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viver ansioso e ficar irritado algumas vezes,  

mas não esqueço que a minha vida  

é a maior empresa do mundo  

e que posso evitar que ela vá à falência.  

 

Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver,  

apesar de todos os desafios,  

incompreensões e períodos de crise.  

 

Ser feliz é deixar de ser vítima dos problemas  

e tornar-se um autor da própria história.  

É atravessar desertos fora de si,  
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É ter coragem para ouvir um “não”.  
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Pedras no caminho?  
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Resumo 

 

Esta investigação baseia-se numa abordagem que considera dois constructos, 

o conceito de Qualidade de Vida relacionada à saúde (QVRS) e a Teoria da 

Autodeterminação (TAD) – metateoria voltada ao estudo da motivação humana 

– com o objetivo de analisar a perceção da QVRS e a regulação da motivação 

de jovens jogadores de futebol de elite e, também, analisar a relação que tais 

constructos estabelecem entre si e com o desempenho desportivo destes 

indivíduos. A metodologia empregada caracteriza-se como quantitativa (nos 

Estudos 1 e 2) e qualitativa de tipo etnográfica (no Estudo 3). Desenvolvida no 

Futebol Clube do Porto, trata-se de uma amostra não-probabilística criteriosa, 

composta por 125 jovens jogadores, entre 13 a 18 anos: Sub 14 (37), Sub 15 

(25), Sub 16 (22), Sub 17 (21), Sub 19 (20); sendo todos do sexo masculino, e 

que responderam a quatro questionários: KIDSCREEN-52; KIDSCREEN-10; 

BPNES; SMS. Também foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 

uma amostra intencional de 24 jogadores, selecionada conforme critérios 

preestabelecidos. O contato direto do pesquisador com o campo de pesquisa 

foi realizado no período de Fevereiro a Dezembro de 2012, totalizando cerca 

de 80 períodos, cada um com aproximadamente 6h. Para a análise estatística 

utilizamos o Programa SPSS 18.0 para Windows, e o conteúdo das entrevistas 

foi analisado através do método Análise de Conteúdo, com o auxílio do 

programa de tratamento de informação QSR NVivo10. Considerando os 

resultados, pudemos concluir que os indivíduos analisados possuem uma boa 

perceção de QVRS, com valores maiores que o apresentado por jovens da 

população portuguesa e, dentre eles, quanto melhor o desempenho desportivo, 

ainda maior é a QVRS. Na relação com a TAD constatamos que a satisfação 

das três Necessidades Psicológicas Básicas direcionadas a prática desportiva 

pode influenciar a perceção geral de QVRS, e também aumentar a motivação 

intrínseca e reduzir a amotivação e, assim, possivelmente influenciar 

positivamente o desempenho desportivo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: FUTEBOL; QUALIDADE DE VIDA; MOTIVAÇÃO; ELITE; JOVENS. 
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Abstract 

 

This research is based on an approach that integrates two constructs, the 

concept of Health-related Quality of Life (HRQoL) and the Self-Determination 

Theory (SDT) – metatheory focused to the study of human motivation – with the 

aim of analyzing the perception of HRQoL and the regulation of motivation of 

youth elite football players and, also of analyzing the relationship that such 

constructs establish among themselves and with the sports performance of 

these individuals. A quantitative methodology was applied in Studies 1 and 2 

and an ethnographic qualitative methodology in Study 3. Developed at FC 

Porto, this is a non-probabilistic sample, composed of 125 male players 

between 13 and 18 years old: Under 14 (37), Under 15 (25), Under 16 (22), 

Under 17 (21), Under 19 (20); who answered to four questionnaires: 

KIDSCREEN-52; KIDSCREEN-10; BPNES; SMS. Semi-structured interviews 

were conducted with an intentional sample of 24 players selected according to 

pre-established criteria. The contact of the investigator with the research field 

was conducted from February to December 2012, totaling around 80 periods, 

with approximately 6h each one. Statistical analyses were conducted with 

SPSS 18.0 for Windows and interviews were analyzed through Content 

Analysis method, with support from the data treatment program QSR NVivo10. 

Considering the results, we concluded that the individuals analyzed have a 

good perception of HRQoL, with greater values than those shown by youth 

Portuguese population and, among themselves, better sports performance 

predicted higher HRQoL. With regards to SDT we found that the satisfaction of 

the three Basic Psychological Needs in the sports practice can influence the 

general perception of HRQoL and increase the intrinsic motivation as well as 

reduce amotivation and, thus, possibly positively influence sports performance.   

 

 

 

KEYWORDS: FOOTBALL, QUALITY OF LIFE, MOTIVATION; ELITE; YOUTH. 
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Resumen 

 

Esta investigación se basa en un enfoque que considera dos constructos, el 

concepto de Calidad de Vida relacionada con la salud (CVRS) y la Teoría de la 

Autodeterminación (SDT) – metateoría dedicada al estudio de la motivación 

humana – con el objetivo de analizar la percepción de la CVRS y la regulación 

de la motivación de los jóvenes jugadores del fútbol de elite, y, también, para 

analizar la relación que tales constructos establecen entre sí y con el 

desempeño deportivo de estos individuos. La metodología elegida se 

caracteriza como cuantitativa (en los Estudios 1 y 2) y cualitativa de tipo 

etnográfico (en el Estudio 3). Desarrollada en el FC Porto, es una muestra no 

probabilística compuesta por 125 jugadores, todos del sexo masculino entre los 

13 y 18 años: Sub 14 (37), Sub 15 (25), Sub 16 (22), Sub 17 (21), Sub 19 (20); 

que respondieron a cuatro cuestionarios: KIDSCREEN-52; KIDSCREEN-10; 

BPNES; SMS. Fueran realizadas entrevistas semi-estructuradas con una 

muestra intencional de 24 jugadores seleccionados de acuerdo con criterios 

pre-establecidos. El contacto directo del investigador con lo campo ocurrió 

entre Febrero y Diciembre de 2012, totalizando cerca de 80 períodos, cada uno 

de aproximadamente 6 horas. Para el análisis estadístico, se utilizó el SPSS 

18.0 para Windows, mientras el contenido de las entrevistas fue analizado con 

el método de Análisis de Contenido, hecho con ayuda del programa de 

tratamiento de la información QSR NVivo10. Considerando los resultados, se 

concluyó que los individuos estudiados tienen una buena percepción de la 

CVRS, con valores superiores al demostrado por los jóvenes de la población 

Portuguesa y, entre ellos, se verificó que cuanto mejor es el desempeño 

deportivo, aún mayor es la CVRS. En su relación con la SDT, se constató que 

la satisfacción de las tres Necesidades Psicológicas Básicas en la práctica 

deportiva puede influir en la percepción general de la CVRS y, también, 

aumentar la motivación intrínseca, reducir la no motivación y, así, posiblemente 

influir positivamente en el desempeño deportivo. 

 

PALABRAS CLAVE: FÚTBOL; CALIDAD DE VIDA; MOTIVACIÓN; ELITE; JÓVENES. 
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CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO 

 

1.1 O problema de pesquisa 

 

 O percurso de formação de um jovem jogador de futebol de elite 

constitui-se a partir de vivências quotidianas muito exigentes. Além disso, nesta 

fase ocorrem inúmeras variações endógenas e exógenas, exigindo-lhes grande 

“poder” de adaptabilidade. Contudo, o contexto em que estão inseridos pode 

beneficiar este processo, de modo que possibilite associar a formação de um 

jogador de excelência ao seu desenvolvimento socioeducativo. 

Todavia, nesta faixa etária é dada maior ênfase sobre a perspetiva de 

identificar e desenvolver o jovem talento e, para isso, muitos fatores são 

considerados determinantes para a obtenção do êxito, como características 

antropométricas, condicionamento físico, periodização de treino, capacidades 

individuais. Entretanto, esta investigação progride em consonância com isto, 

mas considera que a saúde mental, gerada pela melhor perceção de Qualidade 

de Vida relacionada à saúde (QVRS), pode favorecer este progresso de 

maneira integrada a todos os outros fatores. 

Neste enquadramento, a QVRS foi incorporada por ser um termo amplo, 

que engloba múltiplos fatores em distintas áreas da atuação humana, sendo 

composta por todos os componentes de bem-estar (físico, psicológico e social), 

e também por funções físicas, emocionais, mentais, sociais e comportamentais 

(Ravens-Sieberer et al., 2005). Nesse sentido, esta análise da QVRS permite- 

nos entrecruzá-la com outros constructos e, portanto, fundamenta a relação 

apresentada com a Teoria da Autodeterminação (TAD; Deci & Ryan, 1985; 

Ryan & Deci, 2002), uma metateoria direcionada ao estudo da motivação 

humana que acompanha uma proposta teórica recente na área da psicologia, o 

desenvolvimento positivo dos indivíduos (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000).  

Em referência às pesquisas sobre a QVRS, a maior parte dos estudos 

que envolvem jovens reportam-se a uma população particular, estabelecida por 

pessoas com deficiências e/ou com doenças. No desporto em geral e no 

futebol competitivo, em particular, os estudos encontrados analisam a QVRS 
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apenas na ocorrência ou na prevenção de lesões. Desta forma, tais indivíduos 

são influenciados por fatores específicos que independem de escolhas 

pessoais. Na relação com a TAD, não foram encontradas pesquisas no âmbito 

desportivo que associassem estes dois constructos. 

Portanto, enfatizando que estes jovens têm poucas oportunidades de 

expressarem o seu ponto de vista, julga-se importante a compreensão de que 

possuem uma realidade existencial concreta e peculiar que deve ser respeitada 

na sua subjetividade, sendo que as perceções que emergem dessa população 

devem ser exaltadas e interpretadas. Com isso, o objetivo geral da presente 

investigação é analisar a perceção da QVRS e a regulação da motivação, e 

analisar a relação que estes dois constructos estabelecem entre si e com o 

desempenho desportivo destes jovens jogadores. 

Esta tese está organizada em seis capítulos: o primeiro capítulo refere-

se à introdução, que delineia o problema de pesquisa e os objetivos gerais e 

específicos; o segundo é composto pela revisão de literatura, estruturando 

teoricamente a proposta da pesquisa; o terceiro condiz a metodologia geral 

aplicada; o quarto apresenta os três estudos desenvolvidos; o quinto refere-se 

às considerações finais, limitações e os futuros direcionamentos de pesquisa; e 

o sexto é relativo às referências bibliográficas. 

 

1.2 Objetivos 

 

Através de uma abordagem contextual acerca da formação de jovens 

jogadores de futebol de elite, este trabalho está organizado em três estudos 

distintos, cujos títulos e objetivos estão descritos a seguir:  

 

Estudo 1 – “Qualidade de vida relacionada à saúde entre jovens 

jogadores de futebol de elite e a população jovem Portuguesa”.  

- (I) Comparar os níveis de QVRS de jovens jogadores de futebol de elite 

portugueses com os níveis apresentados numa amostra representativa da 

população Portuguesa;   
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- (II) identificar se o ambiente competitivo gera diferenças nas dimensões 

investigadas. 

 

Estudo 2 – “Qualidade de vida relacionada à saúde, motivação e o 

desempenho desportivo em jovens jogadores de Futebol de elite”. 

- (I) analisar a correlação das Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) 

com a QVRS e com os diferentes tipos de motivação; 

- (II) analisar como se correlacionam a QVRS e os diferentes tipos de 

motivação; 

- (III) analisar se a QVRS e a motivação mais autodeterminada podem 

ser preditores de melhor desempenho desportivo nessa população. 

 

Estudo 3 – “Qualidade de vida relacionada à saúde entre jovens 

jogadores de futebol de elite que vivenciam diferentes contextos quotidianos”.  

- (I) analisar a correlação do desempenho escolar e das Necessidades 

Psicológicas Básicas (NPB) com a QVRS; 

- (II) analisar a influência de situações decorrentes nos diferentes 

contextos quotidianos vivenciados pelos jogadores sobre a QVRS. 
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CAPÍTULO 2 – REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Qualidade de Vida 

 

2.1.1 Conceito 

 

Historicamente o conceito de Qualidade de Vida (QV) passa por vários 

processos e adaptações. Segundo Mazo (2008), foi nos anos 30 e 40 que o 

termo começou a ser usado, em função de duas perspetivas: primeira, em 

relação ao controle de qualidade nos processos industriais; segunda, em 

achados na revisão de literaturas médicas (Seidl & Zannon, 2004). Após a II 

Guerra Mundial, passou a ser usado com maior frequência, principalmente nos 

EUA. Entretanto, foi no final da década de 70 que começaram a surgir as 

primeiras definições estruturadas (Farquhar, 1995; Mazo, 2008; Seidl & 

Zannon, 2004). 

Atualmente, o termo QV tem muitas definições. Para Nahas (2010), a 

QV, vista de uma maneira geral, pode servir de instrumento para mensurar a 

“dignidade humana”, tendo em vista o pressuposto da busca em satisfazer as 

necessidades humanas fundamentais ou básicas. Nesse sentido, se faz 

possível um entendimento intuitivo e individual de fácil compreensão, mas que 

esbarra na tentativa de defini-lo objetivamente.  

Contudo, uma perspetiva permeia a conceituação de QV, a da influência 

das orientações profissionais dos autores que a desenvolvem. Para Mazo 

(2008), a tentativa de definição desse conceito retrata diferentes visões do 

homem, sociedade e mundo, apresentadas em marcos teóricos, disciplinas e 

teorias. Citado em Setién (1993), o conceito de QV é influenciado, mas também 

influencia a forma em que é abordado. A Tabela 1 sintetiza a sua ideia: 
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Tabela 1 – Influências sobre o conceito de QV 

Teoria  Autor (es)  Conceção - maior QV 

Individualista  -  

Indivíduo atinge seus 

objetivos, mesmo com 

condições 

socioambientais 

impostas  

Transcendental  -  

Quanto mais integrados 

na comunidade os 

indivíduos forem (coesão 

social) 

Interacional  Gérson (1976)  

Resultado de “dicas 

negociáveis”, que visa 

“soberania” dos 

indivíduos e dos grupos 

Fenomenológica  Ziller (1974)  

Resultante da imagem do 

ser – Resultado da 

interação entre o ser e os 

outros significantes 

Ecológica  Bubolz et al. (1980)  

Satisfação das 

necessidades de toda 

ordem, na interação 

entre todos elementos 

 

Devido às numerosas e inconsistentes definições de QV, duas grandes 

revisões foram desenvolvidas no começo da década de 90. Uma delas foi 

redigida pelos autores Gill & Feinstein (1994) e a outra por Farquhar (1995). 

A primeira (Gill & Feinstein, 1994) aborda a literatura médica em geral. 

Nessa pesquisa foram identificadas 159 medidas presentes em 75 artigos que 

tinham o termo QV em seus títulos. A grande quantidade de medidas para 

analisar um único fenómeno aliada ao facto de que apenas 15% dos estudos 

relataram uma definição padrão para QV e 36% o motivo da escolha do 

instrumento de medida, constatou-se um desequilíbrio consensual e 

inconsistência na definição. Nessa busca de avaliar como a QV vinha sendo 
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abordada e mensurada na literatura médica, Gill & Feinstein (1994) definiram-

na como uma perceção individual relativamente a aspetos gerais da vida, entre 

eles as condições de saúde.  

Na segunda revisão, Farquhar (1995), constrói uma taxonomia sobre a 

definição de QV. Assim, descreve e dá exemplos de quatro tipos principais de 

definições: I – Definição Global; II – Definição sob Componentes; III – Definição 

Focalizada; IV – Definição Combinada. 

As definições Globais surgem no final da década de 70, compostas por 

conceções de felicidade/infelicidade e satisfação/insatisfação com a vida. Elas 

são de origem mais abrangentes/gerais, por isso não apresentam 

operacionalização do conceito, mas colaboram posteriormente para sua 

formação. 

As definições por Componentes fracionam a QV em uma série de 

dimensões, e identificam características essenciais para a avaliação do 

conceito. Estas são definições mais úteis no trabalho empírico e avançam na 

tentativa de operacionalizar o conceito. 

O terceiro tipo, definições Focalizadas, destacam um único ou um 

pequeno número de componentes específicos da QV. Em geral, são 

encontradas em trabalhos que usam o conceito de QV ligadas a saúde. Podem 

ser implícitas, quando se focam em um ou dois componentes do conceito e não 

torna isso explícito, ou podem ser explícitas, quando destacam a dimensão que 

consideram importante. 

O último tipo são as definições Combinadas, que consideram definições 

globais do conceito, mas especificam diversas dimensões. Nesse sentido, 

operacionalizam uma avaliação global, entretanto fracionada em seus 

componentes (Farquhar, 1995). As autoras Seidl & Zannon (2004), apontam 

que as tendências contemporâneas preconizam as definições focalizadas e 

combinadas, destacando uma maior possibilidade de contributo para a 

evolução do conceito em bases científicas. 

Nessa estruturação, percebemos que o termo “QV” é suscetível a 

inúmeras definições, partindo de ideias consensuais que permeiam os campos 

da globalidade na sua interpretação, determinada por múltiplos fatores em 
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distintas áreas da atuação humana (Farquhar, 1995; Gaspar & Matos, 2008; 

Mazo, 2008; Nahas 2010; Nordenfelt, 1993). 

Segundo Mazo (2008), no ano de 1995, nessa mesma conceção, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) por meio dos seus especialistas em QV, 

pressupôs não haver uma única definição para o conceito de QV, mas o 

entrecruzamento das ideias na sua caracterização era similar entre a maior 

parte dos autores/pesquisadores. Foram destacadas características como a 

bipolaridade, mutabilidade, subjetividade e multidimensionalidade, (WHOQoL 

Group, 1995), justificadas a seguir. 

A bipolaridade, devido a possibilidade de variáveis positivas e negativas 

na atuação quotidiana; e a mutabilidade, pois o tempo caminha em função de 

mudanças pessoais, físicas e contextuais para um único indivíduo (Mazo, 

2008). 

A subjetividade é uma das principais, e à medida que o conceito evolui, 

mais se configura dessa maneira. Entretanto, com fatores extrínsecos, que 

permeiam ramos socioambientais. O conceito de subjetividade se dá pela sua 

pertinência a um universo ideológico (Mazo, 2008). Nesse sentido, cabe a 

avaliação pessoal que parte prioritariamente do indivíduo em relação a sua 

situação pessoal referente a cada dimensão relacionada à QV (WHOQoL 

Group, 1996). 

Em referência a essa questão, Nordenfelt (1993), levanta várias 

questões acerca do que é QV para as pessoas e como justificar os 

julgamentos. Para isso, ele estrutura uma opinião envolvida por várias 

dimensões que evidencia diferentes objetivos de vida, contextos e 

responsabilidades entre pessoas. 

Para Lassey & Lassey, 2001, o termo QV é usado para descrever as 

respostas para as características “intrínsecas” de um indivíduo, movida por 

aspetos “extrínsecos” (sociais, económicos e fatores ambientais), que afetam o 

bem-estar. Isto é o produto da experiência individual, simbolizando que o que é 

percebido como “boa” QV para uma pessoa pode não satisfazer outra na 

mesma condição (Bond, 1999). 
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A multidimensionalidade se alicerça no termo “vida”. Dada a 

multiplicidade dos fatores que envolvem a vida, se faz necessário aclarar seus 

múltiplos domínios. O WHOQoL Group (1995), afirma que pelo menos três são 

prioritariamente considerados: físico, psicológico e social (Mazo 2008). Nesse 

sentido, Harding (2001), supõe que a QV é composta por todos os aspetos do 

bem-estar da pessoa, assim como ao ambiente vivenciado, também 

enfatizando a natureza subjetiva da perceção individual. No mesmo raciocínio, 

Jonsen et al. (citado em Mazo, 2008, p. 20), define QV como satisfação 

subjetiva, expressa ou vivenciada por um indivíduo, nas dimensões física, 

mental e social.  

Com isso, entre outros autores, Nahas (2010), atenta que a vasta 

amplitude no campo concetual isenta de um modelo padrão aceito em 

plenitude, os investigadores precisam ter clara a definição de QV em seu 

contexto de interesse, sendo ela condizente aos domínios que serão 

explorados no instrumento de medida. 

Também na perspetiva de corroborar um conceito claro, de 

compreensão e aceitação consensual, em 1994 os especialistas da OMS em 

QV definiram-na como “a perceção do indivíduo da sua posição na vida, no 

contexto da cultura e sistema de valores, nos quais ele vive, e em relação aos 

seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (WHOQoL Group, 

1994). No entanto, atualmente a definição mais evidenciada na literatura 

acerca de QV é a apresentada pela OMS em 1996, que define QV como a 

saúde física, o estado psicológico, o nível de independência, as relações 

sociais e as relações do indivíduo com o contexto em que está inserido 

(WHOQoL Group, 1996). 

Para Nahas (2010, p. 16), a “QV é a perceção de bem-estar resultante 

de um conjunto de parâmetros individuais e socioambientais, modificáveis ou 

não, que caracterizam as condições em que vive o ser humano”. Nessa linha, 

Calman (1987), afirma que QV se deriva da perceção do indivíduo das 

diferenças entre as expectativas e a situação vivida no presente, sendo que 

quanto mais próximas, maior a QV. Ainda Nahas, complementa que essa 
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perceção é distinta de pessoa para pessoa e pode se modificar ao longo da 

vida. 

O trecho apresentado a seguir compõe uma breve síntese acerca das 

diferentes definições de QV, que elucida o conceito: 

 

[...] a) o conceito de saúde positiva da OMS (WHO, 1986), um estado de 

bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença ou 

enfermidade, b) a perceção subjetiva de satisfação ou felicidade com a 

vida em domínios importantes para o indivíduo, c) a diferença entre as 

expectativas do indivíduo e a sua experiência atual, d) a perceção do 

indivíduo face à sua posição na vida em termos do contexto cultural e 

do sistema de valores a que pertence e em relação aos seus objetivos, 

expectativas, metas e preocupações; e) a experiência em vez das 

condições de vida, onde a relação entre as condições objetivas e o 

estado psicossocial é imperfeita e que, para conhecer a experiência da 

QV, é necessário o recurso direto à descrição do próprio indivíduo 

sobre o que sente pela sua vida (Ribeiro citado em Gaspar & Matos, 

2008, p. 22-23). 

 

Segundo Nordenfelt (1993), atualmente, alvo de muitas discussões 

sociológicas e psicológicas, dois parâmetros devem ser considerados para uma 

medição adequada de QV, chamados objetivos e subjetivos. Entre os 

parâmetros objetivos são incluídos itens como estado de saúde somática da 

pessoa, sua situação económica, as condições de habitação, estado 

ocupacional e situação familiar. Entre as propriedades subjetivas da pessoa 

são incluídos as suas experiências acerca de situações externas e os estados 

de humor e emocional. 

Lassey & Lassey (2001) afirmam que as dimensões subjetivas têm sido 

cientificamente estudadas em uma abordagem que busca avaliar a satisfação 

do indivíduo com sua vida social, seu estado de saúde, sentido de controle 

sobre o ambiente vivenciado e satisfação com o estado financeiro. As 

avaliações objetivas incluem condições ambientais, poluição, nível de renda, 

dados estatísticos, entre outras. 
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Entretanto, Nordenfelt (1993) alerta que o bem-estar subjetivo não é fácil 

de ser descrito/avaliado pelo indivíduo pesquisado (mesmo tratando-se da sua 

própria perceção, pois encontra dificuldade para fazer uma avaliação 

equilibrada). E, assim, também é para o pesquisador. Nesse exemplo, alguns 

dados objetivos podem ser corrigidos e qualificados, ou podem ser um dos 

meios para analisar/justificar o estado de bem-estar subjetivo em particular. Por 

isso, a avaliação da QV de uma pessoa deve considerar os dados de várias 

fontes de informação (Nordenfelt, 1993). 

O conceito de QV desenvolvido por Nordenfelt (1993), apresenta 

carácter subjetivo e a perceção identificada está diretamente ligada a dimensão 

de felicidade ou infelicidade do indivíduo com sua vida. Inicialmente o autor 

conceitua os termos felicidade e saúde, apresentando em sua conceção a 

relação entre ambos. Num segundo passo, introduz o conceito de saúde 

subjetiva e, a partir disso, considera que essas noções de felicidade, saúde e 

saúde subjetiva, e exercem influência direta na perceção de QV. 

Segundo Nordenfelt (1993), não só a Ciência Social foi afetada por esta 

tendência. A QV tornou-se um assunto também dentro da Medicina e dos 

cuidados com a saúde em geral. Vários fatores contribuíram para este 

desenvolvimento, como o avanço tecnológico dentro da medicina.  

Nesse sentido, surge a apropriação de um novo conceito, o da 

Qualidade de Vida Relacionada à Saúde (QVRS). Associados a esta questão, 

alguns autores alertam que esta também possui uma definição imprecisa ou 

inconsistente, mas operacionalizam-na em razão de mensurar saúde física ou 

mental e/ou estado funcional (Farquhar, 1995; Gill & Feinstein, 1994; Mazo, 

2008). 

Nessa relação, o Centers for Disease Control and Prevention1 (CDC; 

2005), apresenta uma definição do conceito de QVRS, ligado à forma que um 

indivíduo ou um certo grupo de pessoas ao longo do tempo percebe sua saúde 

física e mental. Já as autoras Seidl & Zannon (2004, p. 583) citam, entre 

outras, duas definições para QVRS. Uma de Cleary et al. (1995), afirmando 

que “refere-se aos vários aspetos da vida de uma pessoa que são afetados por 

                                                           
1
 www.cdc.gov 
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mudanças no seu estado de saúde, e que são significativos para a sua QV” e 

outra de Patrick & Erickson (1993), sendo “o valor atribuído à duração da vida, 

modificado pelos prejuízos, estados funcionais e oportunidades sociais que são 

influenciados por doença, dano, tratamento ou políticas de saúde”.  

No estudo de Harding (2001), a autora declara que inicialmente a maior 

parte das pesquisas voltadas a crianças e adolescentes relatavam uma doença 

específica. Logo, os autores adotavam para o conceito de QVRS definições 

direcionadas como “o impacto subjetivo e objetivo da disfunção associada a 

uma doença ou lesão, tratamento médico e política de cuidados com a saúde 

(Spieth e Harris, 1996); ou "a QVRS é vista como o impacto da doença ou do 

tratamento em aspetos específico do funcionamento da criança" (Eiser, 1996). 

No entanto, cresce o conceito de QVRS em diferentes contextos, situações e 

culturas, nos domínios físico, psicossocial, social e ambiental, tanto de crianças 

e adolescentes saudáveis quanto enfermos (Harding, 2001). 

Por fim, Ravens-Sieberer & grupo Europeu KIDSCREEN (2005), 

afirmam que a conceitualização de QVRS requere um modelo compreensivo de 

saúde subjetivo e multidimensional, e descreve-a como um constructo que 

engloba componentes do bem-estar e funções físicas, emocionais, mentais, 

sociais e comportamentais, como são percebidos pelos próprios e pelos outros. 

 

2.1.2 Pesquisa em Qualidade de Vida 

 

As definições de QV e QVRS são tão numerosas e inconsistentes como 

seus métodos de avaliação (Farquhar, 1995) e descrições dos fatores que a 

influenciam. Por isso, a intenção nessa fase da revisão de literatura não é 

propor um modelo padrão ou definir a melhor forma/instrumento de mensurar a 

perceção de QVRS, e nem definir os fatores que a determina com maior 

precisão, mas sim apresentar algumas construções que compõem a estrutura 

atual de como se pesquisa nessa área. 

Seguindo a vertente da abordagem global dos domínios para avaliação 

da perceção de QVRS, a maior parte das publicações nos remetem a 

considerar, em geral, fatores físicos, psicológicos e socias (Gaspar & Matos, 
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2008; Harding, 2001; Meuleners et al., 2003; WHOQoL Group, 1995). Partindo 

desse pressuposto, se faz percetível a grande variedade de medidas que 

podem ser abordadas, e a enorme abrangência dos fatores envolvidos. Nesse 

sentido, as medidas são estruturadas pelos autores de forma que melhor se 

adequam para suportar a definição adotada para o conceito. 

Na descrição dos fatores que contribuem para a melhor perceção de QV, 

os autores Lassey & Lassey (2001), concernem a uma visão combinada entre 

medidas, sendo micro (influências individuais, familiares e da vizinhança) e 

macro (influências da comunidade e sociedade), intermediadas por 

mecanismos que vinculam o indivíduo e a sociedade. Os parâmetros micro 

especificados são: componentes biológicos e estrutura/herança genética; 

estado de saúde; personalidade; integração social e satisfação com a família e 

vizinhança; classe social; e estilo de vida pessoal. Quanto aos parâmetros 

macro: sistema de suporte social; sistema de assistência médica; ambiente 

físico da moradia e da comunidade; segurança financeira; e oportunidades de 

estilo de vida. 

Noutra perspetiva, o autor Nahas (2010), que apresenta uma visão 

holística sobre QV, considera a associação de parâmetros socioambientais e 

individuais. Entre os parâmetros socioambientais estão: moradia, transporte, 

segurança; assistência médica; condições de trabalho e remuneração; 

educação; opções de lazer; meio ambiente; e cultura. Entre os individuais: 

hereditariedade; e estilo de vida, este último caracterizado pelos hábitos 

alimentares, controle do estresse, atividade física habitual, relacionamentos, 

comportamento preventivo (quando aplicável).  

Nas duas conceções supracitadas, o estilo de vida aparece com 

destaque. Para Nahas (2010), o fator atividade física em particular tem sido 

exponencial na determinação da QV. Independentemente de idade ou 

condições, está associada à maior capacidade de trabalho físico e mental, o 

que desencadeia maior entusiasmo e sensação de bem-estar. Para o autor, 

estilo de vida é “um conjunto de ações habituais que refletem as atitudes, os 

valores e as oportunidades das pessoas”.  
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Estilo de vida também resultante da oportunidade e acesso ao lazer, 

viagens, arte, música e prazer nas atividades, o que pode aumentar a 

sensação de satisfação com a vida. Assim, compreende-se que o estilo de vida 

é resultado da associação entre preferências e oportunidades de uma pessoa, 

e que interfere diretamente na QV percebida (Lassey & Lassey, 2001). 

Assim, como referido anteriormente, são identificadas na literatura 

muitas outras propostas de como aferir os níveis da perceção de QV e, para 

isso, diferentes instrumentos são desenvolvidos. Entretanto, por se tratar de um 

conceito holístico e profundo, dificilmente pode ser completamente 

operacionalizado através de um único instrumento (Gaspar & Matos, 2008). 

A pesquisa dos autores Gill & Feinstein (1994) identificou 159 medidas 

em 75 artigos encontrados, Cummins (1997) mostra que em 70 anos, 446 

instrumentos de avaliação da QV foram encontrados. Tais instrumentos 

apresentam interesses em parâmetros objetivos, subjetivos ou em ambos, mas 

ao decorrer das décadas uma das principais mudanças foi a preponderância da 

avaliação subjetiva, considerando a interpretação do indivíduo sobre sua 

própria condição (Mazo, 2008). 

A grande quantidade de instrumentos criados para mensurar a QV e 

QVRS, também é fruto de uma variedade de direcionamentos e objetivos de 

pesquisa. A partir disso, eles são classificações entre genéricos, que 

relacionam-se com a população em geral, sem restrições ou distinções; e 

específicos, relacionado a certa doença ou característica peculiar, avaliando de 

maneira relativa (Koot 2002). Para Mazo (2008), os instrumentos genéricos e 

específicos apresentam vantagens e desvantagens nas suas aplicações. 

Nesse sentido, uma crítica à quantidade de opções de instrumentos se 

dá pelo reflexo negativo na busca de dados comparativos entre pesquisas. As 

autoras Anderson & Burckhardt (1999), voltadas a uma doença específica, 

exemplificam com foco na análise do efeito de uma intervenção em certo grupo 

de pacientes. Nessa análise, três pesquisadores aplicaram três instrumentos 

diferentes ao mesmo grupo e com o mesmo objetivo. Assim, as autoras 

questionam se, hipoteticamente, os resultados apresentarão as mesmas 

justificativas, visto que as dimensões abordadas são distintas. 
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Na pesquisa com crianças, podem ser encontrados alguns empecilhos, 

no sentido da criança não ser capaz de expressar opiniões, atitudes e 

sentimentos sobre a sua perceção de QVRS e compreensão do conceito. Isso, 

também pelo facto da perceção de bem-estar ser influenciada por variáveis 

como idade, desenvolvimento cognitivo e maturidade. Entretanto, pesquisas 

apontam que crianças e adolescentes podem ser capazes de relatar sobre o 

bem-estar e a capacidade funcional quando o instrumento é adequado às suas 

características (Gaspar & Matos, 2008). Outra questão levantada é o facto de 

que algumas crianças são incapazes de se expressar, pois estão doentes ou 

com incapacidade funcional, mas neste caso a idade não potencia tal situação. 

Um interesse na utilização e comparações internacionais gerou a 

disseminação de diversos instrumentos de avaliação da QVRS. As opiniões se 

divergem em razão de particularidades culturais, mas autores como Bullinger et 

al. (1993) defendem que independentemente da nação, cultura ou época, é 

importante que as pessoas possuam boas condições físicas e se sintam bem 

psicologicamente, socialmente integradas e funcionalmente competentes. 

O desenho mais adequado para desenvolver instrumentos transculturais 

é construir um questionário em diversos países com a mesma abordagem, 

podendo ser combinados parâmetros genéricos e parâmetros específicos 

(Baars et al. & DISABKIDS group, 2005). Nesse contexto, o KIDSCREEN foi 

desenvolvido com a perspetiva de mensurar a QVRS de crianças e 

adolescentes, e estabelecer relações da sua estrutura com determinantes 

relevantes descritas na literatura. O KIDSCREEN é um instrumento 

transcultural Europeu, e sua conceção inclui dez dimensões, entre elas: (1) 

Saúde e Atividade Física; (2) Sentimentos; (3) Estado de Humor Global; (4) 

Autoperceção (sobre si próprio); (5) Autonomia / Tempo Livre; (6) Família e 

Ambiente Familiar; (7) Questões Económicas; (8) Amigos (Relações 

interpessoais de apoio social); (9) Ambiente Escolar e Aprendizagem; (10) 

Provocação (Bullying) (Gaspar & Matos, 2008; Ravens-Sieberer & grupo 

Europeu KIDSCREEN, 2005).  

Os estudos que se reportam a adultos e idosos, categoricamente 

direcionados ao envelhecimento, aparecem em maior escala na literatura e, 
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buscam, relativamente, um envelhecimento saudável. Os autores Lassey & 

Lassey (2001), caracterizam como a busca de um estado “ótimo” de 

envelhecimento, que para eles seria um longo processo de maximização do 

potencial individual para permanecerem saudáveis fisicamente, fortes 

mentalmente e satisfeitos socialmente até o fim de suas vidas. 

Nessa perspetiva, um universo abrangente de agentes influenciadores 

podem ser relatados, como apresentados em alguns dos inúmeros estudos que 

permeiam os âmbitos de limitações funcionais, do impacto do isolamento 

social, da noção de saúde mental ou de doenças específicas (Akechi et al., 

2012; Dilorenzo et al., 2009; Hawton et al., 2011;  Thompson et al., 2012). 

Quando tratamos de saúde pública geral, as crianças e adolescentes ocupam 

uma parcela importante e que deve ser considerada.  

Em relação às pesquisas com crianças e adolescentes, mesmo em 

menor número (comparada as pesquisas com adultos), a maior parte dessas 

publicações são relacionadas com fatores negativos, como as mais variadas 

doenças. No começo da década passada, Harding (2001) realizou uma análise, 

retratando que na década de 90, as medidas de QVRS foram usadas para 

avaliar, por exemplo, crianças com câncer (Mulhern et al., 1990; Goodwin et al., 

1994), asma (Christie & French, 1994), epilepsia (Hoare e Russell, 1995) e 

artrite (Koopman et al., 1997). Também incluem doenças emocionais 

(Czyzewski et al., 1994), sociais (Kaplan et al., 1989; Bradlyn et al., 1993), 

educacionais (Kaplan et al., 1989). 

Nessa vertente, a promoção de saúde implica o apoio ao bem-estar 

físico, mental e social dos indivíduos, enquanto a prevenção de saúde 

configura-se sobre os fatores que podem afetar a saúde e o bem-estar (Gaspar 

& Matos, 2008). A influência da QVRS nessas dimensões, possibilita-nos 

identificar fatores de risco ao bem-estar e, assim, prevenir efeitos negativos 

desses fatores (Helseth & Lund, 2005). 

Todavia, no desporto grande parte dos estudos relacionam a QVRS com 

as lesões em decorrência da prática (Brito et al., 2011), onde a QVRS é 

influenciada por fatores específicos, que ocorrem independente da vontade 

destes indivíduos, não sendo apenas fruto de escolhas pessoais, mas sim 
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decorrente de adaptações a uma situação da vida. Assim, esse trabalho se 

apropria da definição de QVRS do grupo Europeu KIDSCREEN e faz uso do 

instrumento desenvolvido pelo mesmo para mensurá-la, devido ao facto de que 

para além da avaliação dos níveis de QVRS, permite uma análise da possível 

relação da sua estrutura com outras determinantes/variáveis relevantes, nesse 

caso que podem influenciar o desempenho desportivo. Nessa perspetiva, esse 

conceito será relacionado à Teoria da Autodeterminação (TAD; Deci & Ryan, 

1985; Ryan & Deci, 2002). 

 

2.2 Teorias da Motivação 

 

A palavra “motivação” tem origem no Latim (moveres, mover), e 

referencia uma atuação organísmica que condiciona ou influencia o 

comportamento. De maneira genérica, define-se em (motivar + ação), ou seja, 

agir em função de um estímulo, portanto a motivação advém da relação entre 

pessoa/pessoa e ambiente. Nesse sentido, duas perguntas serão consideradas 

nessa revisão: como se caracteriza a motivação no ser humano? E, como ela 

pode ser regulada? 

Bem como o termo Qualidade de Vida, o termo motivação vulgarizou-se. 

Isto deve-se, principalmente, a possibilidade de sua aplicação em vários 

âmbitos que envolvem a atuação volitiva de um indivíduo. Habitualmente, por 

exemplo, ouvimos esse conceito ser abordado em discursos de políticos, 

líderes empresariais, líderes comunitários, pais, professores e treinadores 

voltados ao estímulo de certos comportamentos. Nesse raciocínio outras duas 

questões associadas às duas primeiras são levantadas: como o conceito de 

motivação vem sendo abordado? E, se os comportamentos esperados nesses 

discursos se alinham com os comportamentos buscados pelos indivíduos em 

questão? Em resposta a isso, respetivamente, o uso alargado do conceito é 

positivo, pois demonstra preocupação e importância a esses fatores, contudo 

torna-se mais suscetível a um enviesamento ou má compreensão (Biddle, 

1997). Quanto à segunda questão, relaciona-se com a regulação da motivação, 
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que distingue-se em controlada ou autónoma, em virtude do que a determina. 

Tais questões serão aprofundadas a seguir. 

Para além da utilização quotidiana do termo motivação, há enfoque no 

meio académico, considerando as pesquisas relacionadas que buscam definir 

o conceito, sistematizá-lo e criar meios para mensurá-lo. Segundo a análise de 

Roberts (2001), os estudos acerca da motivação compõem um universo muito 

amplo, vista a grande variedade de assuntos relacionados a este conceito. Tais 

pesquisas permeiam as mais distintas disciplinas, que vão desde a economia 

até a fisiologia. No entanto, o estudo da motivação humana na área da 

psicologia, que suporta todas essas diversas aplicações, desde o princípio foi 

desenvolvido em perspetivas muito diferentes (Weiner, 1992), ocasionando 

uma grande variação concetual. 

Esse quadro é percetível quando buscamos padronizar o conceito, mas 

certamente nos remete a reflexões positivas e negativas oriundas dessa 

relação. Positivamente gera uma dinâmica entre os autores que, naturalmente, 

pelos mais distintos pontos de vista, se complementam. Contudo, Roberts 

(2001), afirma que academicamente, o termo motivação é excessivamente 

usado e, às vezes torna-se vago, visto que alguns autores o definem de 

maneira tão ampla que agrega quase todos os campos da psicologia, embora 

outros autores, em suas conceções, o restringem tanto a ponto de torná-lo um 

constructo pouco útil em sua aplicação. 

Nesse sentido, Ford (1992) demonstra que no início da década de 90 já 

existiam pelo menos 32 teorias com definições próprias acerca da motivação. 

Roberts (2001) complementa que em função disso, muitos autores passaram a 

usar novos termos, como descrições do processo cognitivo, autorregulação ou 

auto-sistema (Bandura, 1988; 1989; Harter, 1985), ou discutir os processos 

como metas pessoais ou estabelecimento de metas (Locke & Latham, 1985; 

Nicholls, 1989) ou, por fim, processos emocionais (Weiner, 1986) e, conclui, 

que para entendermos o que é motivação, devemos tentar compreender as 

teorias que se propõem a explicá-la, bem como os conceitos que estabelecem 

o termo. 
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Desta forma, realizaremos uma breve síntese de algumas teorias, numa 

perspetiva cronológica, que conceituam a motivação, acompanhando o 

desenvolvimento da teoria. Essa descrição não tem por objetivo definir uma 

teoria “absoluta”, mas sim apresentar a evolução e as diferentes tendências 

que originaram ou derivam tal conceito. Tais perspetivas teóricas, segundo 

Biddle (1997), inicialmente incluíram referências psicanalíticas, etológicas, 

sociobiológicas, “drives”, sendo particularmente populares até meados de 1950 

(Weiner, 1992) 

Freud (1953) em menção a sua primeira publicação apresentada em 

1900, apresenta uma abordagem psicanalítica evidenciada na teoria da 

psicodinâmica, onde de maneira muito resumida compreende-se que a 

motivação é um “drive”, o desejo (termo eminentemente psicanalítico) que 

surge internamente de processos inconscientes, filogenéticos, derivados de 

pulsões e, externamente rumo ao objeto erotizado, ou seja, objeto e/ou meta 

potencial. Portanto, este raciocínio preconiza a motivação como função interna 

ou externa de aproximação ao desejo – fator potenciador quando alcançado, 

fator redutor e/ou patológico quando inibido. 

Noutra vertente, os behavioristas (comportamentalistas) posicionam-se 

diferentemente das teorias que defendem as construções em função do 

crescimento e integração, assumindo que não há uma direção inerente ao 

desenvolvimento, e sugerem que a regulação do comportamento e da 

personalidade se dá em função de histórias de reforço e contingências atuais 

presenciadas. Nessa conceção, entre as décadas de 30 e 50, na estruturação 

sobre a motivação realizada por Skinner, o autor apoia-se nesse princípio de 

condicionamento para determinar a continuidade do comportamento (Skinner, 

1953). Assim, Skinner delineou a motivação influenciada por estímulos que se 

distinguem entre os sentidos de saciedade e privação, oriundos de forças 

biológicas ou vivências situacionais.  

Para ele, qualquer aparência de uma organização interna à 

personalidade não é atribuível a uma tendência integrativa presumida, mas sim 

ao facto de que as pessoas organizam e sistematizam as ocorrências 

relevantes que encontram em seus quotidianos (Ryan & Deci, 2002). Nesse 
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raciocínio, a repetição de um comportamento é induzida pelo resultado dessa 

ação; ou seja, se o indivíduo obtém êxito, provavelmente a realizará com maior 

frequência, enquanto se não obtém evitará realizá-la novamente. 

O estudo de Berl & Williamson (1987) aponta duas correntes de 

pensamento sobre as teorias da motivação, a primeira é a teoria do processo, 

que procura explicar os processos ou mecanismos que permitem pessoas 

escolherem entre caminhos alternativos de ação, o grau de esforço despendido 

e a persistência ao longo do tempo donde deriva a "Drive Theory" (Hull, 1952), 

"Reinforcement Theory" (Skinner, 1969), "Equity Theory" (Adams, 1963) e 

"Expectancy Theory (Vroom, 1964); e a segunda corrente é a teoria do 

conteúdo, preocupada com o que é que desperta ou inicia o comportamento, 

donde deriva a "Hierarchy of Need Theory" (Maslow, 1954), "Motivational-

Hygiene Theory" (Herzberg et al., 1959). Nessa revisão iremos abordar 

brevemente apenas as duas teorias do conteúdo supracitadas, a "Hierarchy of 

Need Theory" nomeada teoria de Maslow, e "Motivational-Hygiene Theory" ou 

“The Dual Structure Theory” ou “Two-factor Theory” nomeadas teoria de 

Herzberg. 

A teoria de Maslow é uma das mais populares teorias da motivação na 

literatura. Publicada em 1954 por Abraham Maslow, o autor desenha um 

modelo determinado em função de necessidades. Assim, existem cinco tipos 

de necessidades (nessa ordem): necessidades fisiológicas, necessidades de 

proteção e segurança, necessidades de amor/pertença, necessidades de 

estima (ou autoestima) e necessidades de autorrealização. Essa conceção não 

busca apenas satisfazer necessidades físicas, mas o crescimento e 

desenvolvimento humano. 

A teoria é organizada em formato de pirâmide, sendo que as 

necessidades das pessoas são hierarquicamente organizadas desde as mais 

básicas (fisiológicas) às mais complexas (autorrealização). As necessidades 

apresentadas na base devem ser cumulativamente satisfeitas – total ou 

parcialmente – para atingir as seguintes, até o vértice. Ou seja, para atender as 

necessidades de proteção e segurança, as necessidades fisiológicas precisam 
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estar saciadas, e assim sucessivamente, havendo necessidade de um 

equilíbrio para a progressão. 

Em continuidade, a teoria de Herzberg, editada em 1959 por Frederick 

Herzberg e seus colegas é delineada fundamentalmente por dois fatores: 

fatores de higiene e fatores motivacionais. Os fatores de higiene são de 

natureza contextual, no sentido das questões que cercam o trabalho, mas não 

são diretamente envolvidos no trabalho em si, por exemplo, salário, condições 

de trabalho, segurança no trabalho, benefícios extras, política empresarial, 

qualidade nas relações interpessoais, que são similares as necessidades 

fisiológicas, necessidades proteção e segurança, necessidades de 

amor/pertença de Maslow. Se eles não são satisfeitos, esta deficiência atua 

como bloqueio na motivação de um indivíduo ou grupo. Já os fatores 

motivacionais são relacionados com o conteúdo do próprio trabalho, por 

exemplo, realização, reconhecimento, responsabilidades, crescimento e 

desenvolvimento pessoal. Estes, quando estão presentes, geram bons 

sentimentos e atuam como motivadores, sendo similares as necessidades de 

estima e necessidades de autorrealização de Maslow (Berl & Williamson, 

1987). 

Noutra corrente, segundo enquadramento de Deci & Ryan (2000), 

acompanhando a evolução da teoria, encontram-se as pesquisas de Lewin 

(1936) e Tolman (1932), que levaram os autores a especular sobre valor 

psicológico que as pessoas atribuem aos seus objetivos. A seguir, destacam 

teorias que referem as expectativas das pessoas em função de atingir seus 

objetivos (Abramson et al., 1978; Bandura, 1989; Rotter, 1966) e, noutra 

perspetiva, aponta mecanismos que mantêm as pessoas deslocando-se em 

direção aos objetivos pretendidos (Carver & Scheier, 1998). 

Em uma visão aprofundada, Lewin (1936) e Heider (1958) 

desenvolveram abordagens complexas acerca do comportamento motivado, 

que integram preferências e afetos, bem como crenças e deduções como 

determinantes dos julgamentos e comportamentos de um indivíduo. 

Detalhadamente, o autor Kurt Lewin (1936), perante apropriação de 

Heckhausen & Dweck (1998), desenvolvem sua proposta em função da teoria 
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da ação, explicando o comportamento em termos de forças internas e externas 

no campo de ação, que direciona as atividades individuais. Segundo as 

autoras, essa abordagem influenciou amplamente pesquisas nesse âmbito 

(Atkinson, 1957; Eccles & Wigfield, 1995). Nessa perspetiva, Heider (1958) 

descreve os fatores que podem influenciar nossas atribuições sobre a causa do 

comportamento das pessoas e apresenta de que forma o modo que cada um 

interpreta o comportamento dos outros direciona as próprias reações a isto. 

As autoras Heckhausen & Dweck (1998), afirmam que tais contribuições 

foram fundamentais para a estruturação de modelos de estudos acerca dos 

processos sociocognitivos relacionados a motivação. Nessa relação, a 

abordagem sociocognitiva tem impulsionado as pesquisas acerca da motivação 

e ao longo dos últimos 40 anos, e produziu alguns conhecimentos valiosos na 

equação motivacional. Em 1972, o autor Bernard Weiner marcou o começo 

dessa nova era, afirmando que os indivíduos que apresentavam níveis altos ou 

baixos de motivação provavelmente pensariam de forma diferente sobre o 

porquê do sucesso ou da falha ter ocorrido (Roberts, 2001).  

Na visão de Bandura (1986), na abordagem sociocognitiva as pessoas 

não são apenas impulsionadas por forças internas e nem automaticamente 

moldadas ou controladas por estímulos externos; ou seja, as pessoas avaliam 

seus comportamentos, cognições e acontecimentos ambientais de um modo 

recíproco e integrado, em mútua influência (Biddle, 1997). No mesmo 

raciocínio, Bandura afirma que outra característica distintiva da teoria 

sociocognitiva é o papel central que atribui a autorregulação da motivação, ou 

seja, as pessoas não se comportam apenas para atender as preferências dos 

outros, muito desse comportamento é motivado e regulado por padrões 

internos e pela autoavaliação. 

Nesse sentido, Heckhausen & Dweck (1998) apresentaram que, para 

além disso, as pesquisas advindas do enfoque em processos sociocognitivos 

forneceram uma maneira para conceitualizar o modo em que a combinação de 

características pessoais e condições ambientais podem afetar o 

comportamento. Atualmente essa conceção pioneira subsidia muitas linhas de 

pesquisa na psicologia, que serão abordadas a seguir. 
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Na revisão realizada por Heckhausen & Dweck (1998), as autoras dão 

como exemplos os estudos acerca da teoria da motivação para a realização 

(Atkinson, 1964), a teoria da ação (Heckhausen, 1991), a psicologia de 

atribuição causal e controle percebido (Bandura, 1977; Rotter, 1966; Weiner, 

1972, Weiner & Kukla, 1970), e a psicologia sobre motivação intrínseca 

(Csikszentmihalyi, 1975; Deci & Ryan, 1985). Portanto, a síntese apresentada 

na sequência corresponde a uma abordagem resumida dessa revisão. 

De acordo com a teoria da motivação para a realização, as forças 

motivacionais e emocionais que direcionam tal comportamento são 

determinadas pela expectativa de sucesso ou falha e ao valor atribuído a 

resultados positivos ou negativos. Já a teoria da ação integra os fenómenos 

motivacionais que visam a seleção de metas e/ou estabelecimento de metas, 

com fenómenos volitivos em busca de iniciação e controle da ação. 

Prosseguindo, o estudo sobre a atribuição causal tenta explicar o porquê do 

sucesso ou fracasso. Weiner & Kukla (1970) mostraram como atribuições 

diferentes levam a distintas expectativas para o sucesso futuro e para 

diferentes níveis de persistência. Para além, demonstram como características 

individuais e estímulos ambientais podem influenciar o comportamento através 

de mecanismos comuns. Quanto ao controle percebido, Rotter (1966) 

apresenta um trabalho substancial sobre como a motivação e o comportamento 

das pessoas são influenciados por sua perceção de controle sobre o ambiente 

e sobre os resultados alcançados. Por fim, as autoras apontam a TAD para 

tratar da motivação intrínseca e autónoma, que será aprofundada mais à frente. 

No final da década de 90, alguns estudos já apontam a motivação como 

um dos principias eixos temáticos de interesse nas investigações voltadas as 

ciências do desporto. O mesmo se repete nas pesquisas no âmbito da 

psicologia do desporto (Biddle, 1997). Para os autores Deci & Ryan, a maioria 

das teorias contemporâneas acerca da motivação assume que as pessoas 

iniciam e persistem em comportamentos na medida em que eles acreditam que 

tais os levarão a resultados ou metas desejadas (Deci & Ryan, 2000). O 

principal foco dessas investigações ocorrem em torno das condições e 

processos que facilitam a persistência, o desempenho ou performance, o 
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desenvolvimento saudável e a vitalidade nos esforços humanos. Embora, 

claramente, os processos motivacionais possam ser estudados sob análise de 

mecanismos cerebrais e fatores fisiológicos, a maior variância desse constructo 

dá-se em função das condições socioculturais em que o indivíduo está inserido. 

Tais condições e processos influenciam não só o que as pessoas fazem, mas 

também como elas se sentem ao agir (Deci & Ryan, 2008a). 

Segundo Roberts (2001) dentro da abordagem sociocognitiva estão 

englobadas muitas teorias que se propõem descrever ou explicar o 

comportamento motivado, mas algumas são mais relevantes quando 

direcionadas ao contexto desportivo. O autor apresenta três teorias que se 

destacam nesse domínio, entre elas a “Self-efficacy Theory” ou teoria da 

autoeficácia (Bandura, 1986), a “Achievement Goal Theory” ou teoria das 

metas de realização (Dweck, 1986; Maehr & Braskamp, 1986; Nicholls, 1989), 

e a “Self-determination Theory” ou teoria da autodeterminação (TAD; Deci & 

Ryan, 1985). Ainda Roberts, afirma que a primeira demonstra-se mais eficaz 

relacionada com a prática de exercício físico, enquanto as duas últimas, 

respetivamente, são muito pertinentes para entender a motivação no desporto. 

Iniciando pela teoria da autoeficácia, a partir da apropriação de Biddle 

(1997), a autoeficácia física é a primeira ligação cognitiva entre constructos 

psicológicos de ordem superior e comportamentos atuais no modelo proposto 

por Sonstroem & Morgan (1989), e sintetiza no trecho a seguir: 

 

[...] autoconceções nesse nível seriam as mais precisas e as mais 

facilmente influenciadas por interações ambientais. [...] com a direção 

das flechas mostradas no modelo, um pressuposto é que resultados 

comportamentais influenciam a autoeficácia e, posteriormente, mais 

constructos globais, como perceção de competência e autoestima 

(Sonstroem & Morgan citado em Biddle, 1997, p. 71). 

 

Em contraste com essas hipóteses de “auto melhoria” ou melhor 

perceção subjetiva dessas dimensões, tem sido denominada a hipótese de 

desenvolvimento de habilidades, que sugere que experiências positivas em 

domínios específicos melhorariam a auto eficácia. Contudo, a teoria da 
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autoeficácia também suporta a natureza recíproca da relação entre perceção 

da eficácia e comportamento, afirmando que não haveria motivação para 

participar de comportamentos na ausência de autoeficácia (Biddle, 1997). 

Na continuação, Bandura (1986) define autoeficácia como os 

julgamentos das pessoas sobre suas capacidades para organizar e executar 

cursos de ações necessárias para atingir determinados tipos de performances 

e, explica, que está em causa não só as habilidades que um indivíduo tem, 

mas os julgamentos do que ele pode fazer com quaisquer habilidades que 

possua. Bandura também apresenta as principais fontes para fomentar a 

eficácia, que são sucesso anterior, imitação e modelagem, persuasão verbal e 

social, e as perceções de estados fisiológicos internos. 

O enquadramento sobre a teoria das metas de realização apresentado 

por Roberts (2001) presume que o indivíduo é um organismo intencional e 

direcionado a um objetivo, que atua em uma maneira racional e que metas de 

realização governam crenças e orientam a tomada de decisão posterior e o 

comportamento. E, conclui, que deve-se ter em conta a função e o significado 

do comportamento de um indivíduo, e devemos entender o objetivo da ação 

para compreender a sua motivação, reconhecendo que há múltiplos objetivos 

de ação, não apenas um (Maehr & Braskamp, 1986). 

Sobre apropriação de Roberts (2001, p. 11), os autores Maehr & Nicholls 

(1980) afirmam que “o primeiro passo em direção à compreensão do 

comportamento de realização é reconhecer que o sucesso e o fracasso são 

estados psicológicos baseados na interpretação pessoal acerca da eficácia”. 

Sucesso, fracasso e realização só podem ser reconhecidos em termos da 

meta/objetivo do comportamento. Nicholls (1989; 1992) sugere que um 

objetivo, em conjunto com suas crenças sobre as causas do sucesso em uma 

situação, constitui uma teoria pessoal de como as coisas funcionam em 

situações de realização. 

No enquadramento contemporâneo, grande parte das pesquisas no 

domínio da Psicologia, mesmo sendo constituídas por diferentes propostas 

teóricas, compartilham o mesmo objetivo, que é o desenvolvimento positivo das 

pessoas (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). A TAD é uma das teorias 
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motivacionais nessa perspetiva. A psicologia positiva é dedicada ao estudo 

científico rigoroso de pontos fortes, do bem-estar e do funcionamento ideal 

(Duckworth et al., 2005), e distingue-se da psicologia que é apresentada 

historicamente, onde o objetivo da última é dedicar-se a reduzir o sofrimento 

e/ou diminuir a patologia (Krentzman, 2012). A psicologia positiva não tem 

pretensões de se impor como a teoria mais exata, no entanto atua como um 

complemento a denominada psicologia "usual/tradicional" (Seligman & 

Pawelski, 2003).  

Como as duas teorias anteriores, a TAD (Deci & Ryan, 1985; Ryan & 

Deci, 2002), tem mudado o conceito de comportamento direcionado a meta, 

contudo tem uma abordagem distinta. Para os autores Deci & Ryan (2008a), 

tradicionalmente a motivação pode ser vista como um conceito ou fenómeno 

unitário, onde as diferenças só podem ser encontradas em um montante ou 

valor final, ou seja, você pode ter menos ou mais motivação (Bandura, 1996; 

Baumeister & Vohs, 2007), porém julgam ser um modo demasiado simples 

para sua avaliação. Perante a opinião desses autores, medir a “quantidade” de 

motivação pode prever a “quantidade” de comportamento de uma pessoa, mas 

o mais importante seria a qualidade dessa ação rumo ao objetivo pretendido. 

Nessa perspetiva, os autores Ryan & Deci, consideram inicialmente a 

motivação como a energia para cada ação, em todos os aspetos de ativação e 

intenção de um indivíduo (Ryan & Deci, 2000b, Deci & Ryan, 2008a). Uma 

pessoa que está energizada ou disposta a um fim é considerada motivada, 

enquanto outra que não sente nenhum impulso ou inspiração para agir é 

caracterizada como desmotivado (Ryan & Deci, 2000a). Entretanto, as pessoas 

não têm apenas valores diferentes de motivação, mas também diferentes tipos 

e orientações. Tais orientações dizem respeito aos objetivos que dão origem ao 

comportamento, isto é, trata-se do porquê dessas ações (Ryan & Deci, 2000a; 

2000b; Deci & Ryan, 2008a; 2008b). 
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2.2.1 A Teoria da Autodeterminação: uma abordagem dialética organísmica  

 

A história do desenvolvimento humano designa o indivíduo como 

curioso, inspirado e motivado, de forma que se esforça para aprender, procura 

o domínio de novas habilidades, e usufrui das suas capacidades, sugerindo 

algumas características muito positivas e persistentes da natureza humana. 

Entretanto, obviamente há exceções, visto que existem pessoas que "rejeitam" 

o crescimento e a autoatribuição de responsabilidades, revelando uma 

variabilidade nessas características. Essas diferenças que caracterizam um 

indivíduo construtivo ou inerte e indolente, não ocorrem apenas por fatores 

biológicos, mas por uma ampla cadeia de reações socioambientais (Ryan & 

Deci, 2000b). 

Originária de uma perspetiva humanista, a TAD é uma abordagem 

relativa à motivação e personalidade humanas que usa métodos empíricos 

tradicionais ao empregar uma metateoria organísmica composta por cinco mini-

teorias, que destacam a satisfação das necessidades e importância dos 

recursos internos para o desenvolvimento da personalidade, bem-estar e 

autorregulação comportamental (Ryan et al., 1997). A base da TAD considera 

o desenvolvimento humano apresentada no modelo clássico Aristotélico, onde 

as pessoas assumem ter uma tendência ativa para a integração e o 

crescimento psicológico (Ryan & Deci, 2002). Essa perspetiva estrutura-se no 

pressuposto de um organismo ativo, integrado, com um “self” coerente, como 

se destaca a seguir: 

 

(…) dotado de um esforço natural para elaborar e exercer seus 

interesses, os indivíduos tendem naturalmente a buscar desafios, para 

descobrir novas perspetivas e, para ativamente transformar e 

internalizar práticas culturais. Por estender suas capacidades e 

expressar seus talentos e inclinações, as pessoas atualizam seus 

potenciais humanos. Dentro dessa perspetiva, o crescimento ativo é 

complementado por uma tendência direcionada à síntese, organização 

ou unidade relativa de conhecimento e personalidade. Além disso, a 
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integração daquilo que é experienciado proporciona a base para um 

sentido coerente de "self"- um sentido de totalidade, vitalidade e 

integridade. À medida que os indivíduos tenham atingido um sentido 

“verdadeiro” ao "self", eles podem agir de acordo com ele (Ryan & Deci, 

2002, p. 3). 

 

A TAD preocupa-se não apenas com a natureza específica das 

tendências do desenvolvimento positivo, mas também considera os ambientes 

sociais que são antagónicos a essas tendências. Nessa lógica, os contextos 

sociais catalisam as diferenças pessoais na motivação e no crescimento, 

resultando em pessoas que são mais auto-motivadas, energizadas, e 

integradas em algumas situações, domínios e culturas do que noutras (Ryan & 

Deci, 2000b). Sendo assim, o ambiente social pode tanto facilitar as 

propensões de integração e crescimento com as quais a mente/psique humana 

é dotada, como dificultar e impedir estes processos, gerando comportamentos 

e experiências interiores negativas. Como tal, a integração e o crescimento 

psicológico na personalidade não devem ser considerados como como algo 

que vai acontecer automaticamente, nem deve ser desprezado e, sim, deve ser 

visto como um potencial dinâmico que requer condições proximais e distais de 

abastecimento (Ryan & Deci, 2002). 

 

2.2.1.1 Necessidades Psicológicas e Bem-estar 

 

Com a mudança para as teorias cognitivas, a maioria dos autores 

permaneceram relutantes em considerar as necessidades nesse espectro da 

motivação, concentrando-se no objetivo/meta relacionado à eficácia. Em 

contrapartida, a TAD tem sustentado que uma compreensão plena, não só do 

comportamento direcionado ao objetivo, mas também do desenvolvimento 

psicológico e do bem-estar, não pode ser alcançada sem abordar as 

necessidades, que influenciam o processo regulatório do indivíduo na busca de 

seus objetivos (Deci & Ryan, 2000). 

Na perspetiva da natureza das necessidades, a dependência de 

nutrientes é o que difere o "animado do inanimado". Seres vivos devem se 
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envolver em trocas contínuas com o meio ambiente para trilhar a partir dele as 

necessidades que lhes permitam preservar, manter e melhorar o seu 

funcionamento, e supri-las para seu desenvolvimento. O conceito de 

necessidades no campo da biologia não é questionado, visto o foco primário na 

sobrevivência e na reprodução da estrutura física do organismo (Ryan & Deci, 

2002). Como exemplo, as plantas que necessitam de água, sendo que elas 

"florescem" quando hidratadas, mas quando são privadas de água 

sistematicamente, apresentam um crescimento empobrecido ou colapsam 

(Deci & Ryan, 2000). 

Desta forma, a TAD também considera que necessidades suportam o 

desenvolvimento cognitivo, tais necessidades são “nutrientes psicológicos 

inatos que, quando satisfeitos, são essenciais para o crescimento psicológico 

permanente, a integridade e o bem-estar” (Deci & Ryan, 2000, p. 229). Essa 

definição assegura que esta tendência organísmica é/será atualizada na 

medida em que os nutrientes necessários e apropriados são supridos, mas 

quando em condições de ameaça ou privação, os resultados psicológicos 

podem ser contraproducentes. Ou seja, a satisfação de uma necessidade 

psicológica pode ser alcançada, gerando consequências psicológicas positivas 

resultantes de condições que permitam isso, mas consequências negativas 

podem ocorrer em situações contrárias, logo, se os motivos ou metas não 

estiverem ligados diretamente às necessidades psicológicas, pode haver 

reduções no desenvolvimento e bem-estar (Deci & Ryan, 2000). 

A TAD sustenta que existem condições necessárias para o bem-estar, o 

desenvolvimento da personalidade e das estruturas cognitivas, tal como há 

para o funcionamento e o desenvolvimento físico. Esses “nutrientes” são 

nomeados Necessidades Psicológicas Básicas (NPB), que são aprofundados 

por uma das mini-teorias da TAD, a Teoria das Necessidades Psicológicas 

Básicas (BPNT). Nesse sentido, sabendo que as necessidades básicas são 

universais, onde representam requisitos inatos ao invés de motivos adquiridos 

e, embora possam ter diferentes expressões ou diferentes veículos através dos 

quais são satisfeitos, seu caráter central é imutável. Em humanos, o conceito 

de necessidades psicológicas sugere ainda que, mesmo que as pessoas sejam 
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conscientes ou não das necessidades, a psique/mente humana saudável 

continuamente se esforça para este provimento e, quando possível, gravita em 

direção a situações que os fornecem tais suprimentos (Ryan & Deci, 2002). 

Nessa perspetiva, três NPB foram destacadas na estruturação da TAD: 

necessidade de competência (Harter, 1978; White, 1963); de relacionamento 

(pertença) (Baumeister & Leary, 1995; Reis, 1994); e de autonomia (deCharms, 

1968; Deci, 1975).  

A competência é relacionada ao facto de um indivíduo sentir-se eficaz 

nas interações contínuas com o ambiente social que está inserido, vivenciando 

oportunidades onde possa expressar tais capacidades. A necessidade de 

competência leva pessoas a buscarem desafios ideais às suas capacidades, 

na tentativa de manter ou aprimorar essas capacidades por meio dessa 

atividade. Logo, a competência não é uma habilidade ou capacidade atingida e, 

sim, um sentimento de confiança e eficácia em dada ação (Ryan & Deci, 2002); 

de relacionamento é fundamentado sob o sentimento de "conexão ao outro", 

para cuidar e/ou ser cuidado reciprocamente, tendo um sentido de pertença, 

intimidade e segurança, associado tanto com outros indivíduos quanto com a 

comunidade (Ryan, 1995). Tal sentido de relacionamento, sugere uma 

tendência integrativa de vida, ou seja, uma inclinação a se ligar a outros 

indivíduos, sendo aceito e integrado nesse contexto (Ryan & Deci, 2002); e de 

autonomia preocupa-se com a fonte ou origem percebida do próprio 

comportamento, portanto, a ação é fomentada a partir de seus interesses e 

valores integrados. Quando um indivíduo é autónomo, ele representa o seu 

comportamento com um reflexo do seu "self", mesmo quando as ações são 

influenciadas por fontes externas, esta pessoa aceita esse influxo, mas 

pondera a ação em razão de sua iniciativa e valores atribuídos por ela (Ryan & 

Deci, 2002). Para além disso, incute um sentido de auto-organização e 

regulação do próprio comportamento, agindo de forma coerente e internamente 

integrada (Deci & Ryan, 2000). 

Para (Deci & Ryan, 2008a) a autonomia é frequentemente confundida 

com o "muito diferente" conceito de independência, que significa não depender 

de nenhum fator ou influência externa. No entanto, a TAD desconsidera esse 
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antagonismo entre autonomia e independência, pois um indivíduo autónomo 

pode perfeitamente aprovar valores e comportamentos que lhes solicitem, 

contanto que concorde com isso. Por outro lado, um indivíduo pode depender 

de direcionamentos ou opiniões de outros, de forma que nem experiencie 

autonomia. Resumindo, na TAD a relação dependência versus independência 

é vista perpendicularmente em relação a autonomia versus heteronomia (Ryan, 

1993). 

Assim, o conceito de NPB apresentado pela TAD é bem diferente da 

ideia mais ampla que relata motivos pessoais, desejos ou esforços voltados à 

busca do bem-estar. Isto é, apesar das pessoas formularem motivos próprios 

para satisfazer as necessidades básicas, existem muitos motivos que não são 

essenciais para o bem-estar e podem ser hostis a ele, prejudicando-o 

indiretamente. Como exemplo, mesmo quando uma pessoa consegue 

satisfazer completamente seus motivos, tais ainda podem ser desfavoráveis 

para o bem-estar, interferindo na autonomia, na competência ou no 

relacionamento, ou seja, apenas atingir metas/objetivos de modo eficaz, não 

assegura o bem-estar psicológico (Ryan & Deci, 2002). 

De acordo com este raciocínio, Kasser & Ryan (1996) sugerem dois 

tipos de aspirações, as aspirações intrínsecas e as extrínsecas. Os autores 

examinaram as diferenças individuais com ênfase em aspirações intrínsecas 

(p. ex. crescimento pessoal), em comparação com as aspirações extrínsecas 

(p. ex. riqueza e fama). Concluindo que a maior importância dada as 

aspirações intrínsecas foi positivamente correlacionada com bem-estar, 

autoestima e autorrealização, enquanto a maior importância dada as 

aspirações extrínsecas foi negativamente correlacionada com estes 

indicadores (Deci & Ryan, 2000; Ryan & Deci, 2002). Por fim, as necessidades 

psicológicas devem completar-se, sendo satisfeitas simultaneamente, visto que 

os indivíduos não podem "prosperar" sem satisfazer todas elas. Por exemplo, 

uma situação que confere competência mas falha ao suprir o relacionamento, 

deverá resultar em algum empobrecimento. 
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2.2.1.2 Motivação Autónoma e Motivação Controlada 

 

As pessoas podem ser motivadas por valorizarem uma atividade ou por 

sofrerem uma forte coerção externa; podem agir por um interesse permanente 

ou em função de uma recompensa; podem se comportar desde um sentido de 

compromisso pessoal até por medo quando vigiados. A TAD diferencia essa 

regulação comportamental como motivação autónoma e motivação controlada. 

A motivação autónoma retrata o comportamento em razão da própria vontade 

e/ou escolha, enquanto a motivação controlada representa o comportamento 

em razão de pressão externa e/ou demanda de resultados específicos e/ou 

recompensas para certo fim (Deci & Ryan, 2008a). 

Isto supõe que a motivação das pessoas é dirigida por um locus de 

causalidade interno e/ou externo. Nesse sentido, outra mini-teoria, nomeada 

Teoria das Orientações de Causalidade (COT), foi desenvolvida como uma 

narrativa descritiva dessas fontes, com intuito de analisar as diferenças 

individuais nas orientações motivacionais em sociedade. Esta abordagem 

pretende indicar aspetos de personalidade que são amplamente integrantes da 

regulação do comportamento e da experiência (Ryan & Deci, 2002). 

O método das orientações de causalidade considera vários domínios, 

proporcionando diversos cenários e avaliando o grau em que as pessoas são 

1-) autonomamente orientadas (motivação intrínseca): apresentando correlação 

positiva com o desenvolvimento do ego, autorrealização e bem-estar; 2-) 

controladamente orientadas (motivação extrínseca): não apresentando 

correlação com tais fatores; 3-) impessoalmente orientadas (amotivação e falta 

de ação intencional): que apresenta correlação negativa com os fatores citados 

anteriormente, envolvendo indicadores de baixa eficácia (Deci & Ryan, 2000). 

 Nessa perspetiva, reitera-se o conceito dos diferentes tipos de 

motivação, derivados das diferentes orientações que condizem aos objetivos 

que originam o comportamento. Portanto, com intuito de explicar a motivação 

intrínseca, foi desenvolvida uma mini-teoria denominada Teoria da Avaliação 

Cognitiva (CET).  
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Os comportamentos intrinsecamente motivados são aqueles em que a 

motivação é ancorada nas satisfações inerentes ao comportamento “per se”, 

isto é, por si próprio. Assim, a motivação intrínseca retrata uma inclinação e/ou 

interesse natural e espontâneo a um motivo, em busca de novidades e/ou 

desafios, segundo (Ryan, 1995), essa capacidade de exploração é fundamental 

para o desenvolvimento social e cognitivo, que representa uma fonte de prazer 

e vitalidade ao longo da vida, resultando numa alta qualidade da aprendizagem 

e maior criatividade (Ryan & Deci, 2000a). 

A motivação intrínseca reproduz um modelo de atividade 

autodeterminada, onde pessoas as realizam autonomamente, devido a 

satisfação que isto lhe proporciona (Ryan & Deci, 2002), diferentemente da 

motivação extrínseca que depende de resultados ou influências externas. 

(Ryan & Deci, 2000b). No entanto, os estímulos intrínsecos e extrínsecos 

podem interagir negativa ou positivamente, por exemplo, estudos que 

analisaram a oferta de dinheiro/recompensas para a realização de uma 

atividade (fatores extrínsecos), concluíram que há uma redução na motivação 

intrínseca, sugerindo que o envolvimento nessa prática acontece em razão de 

“troca”. No entanto, outros estudos mostraram que o feedback e/ou reforço 

positivo (também fator extrínsecos), melhora a motivação intrínseca (Ryan & 

Deci, 2002), enquanto o feedback negativo a prejudica (Deci, 1975).  

Para além, a CET propõe que as necessidades de competência e 

autonomia percebidas são fundamentais para o desenvolvimento da motivação 

intrínseca, contudo devem estar integradas, pois apenas o sentimento de 

competência não aumenta a motivação intrínseca, ao menos que esteja 

conectado a autonomia, ou seja, por um locus de causalidade interno 

percebido, por meio de um comportamento autodeterminado (Ryan & Deci, 

2000b). Explicando o exemplo de feedback supracitado, defende que o 

feedback positivo é preditor de melhoras na motivação intrínseca, contanto que 

o indivíduo se perceba autónomo em relação à prática e possa interpretar o 

estímulo externo (Ryan & Deci, 2002). 

Nessa perspetiva, a CET considera que os fatores socioambientais e 

interpessoais também podem facilitar ou prejudicar a motivação intrínseca, de 
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modo que tal sentimento progride se as circunstâncias lhe permitirem isso. 

Visto isso, especifica duas propostas contextuais, uma informacional e outra 

controladora (Ryan & Deci, 2002). Como exemplos, pressupõem-se que um 

feedback positivo e/ou um suporte autónomo sejam experienciados como 

informacionais, enquanto uma crítica, pressão ou recompensa são tidas como 

ações controladoras. Complementando, afirma-se que formas mais autónomas 

de autorregulação mantêm ou melhoram a motivação intrínseca, enquanto o 

controle ou restrições ocasionam efeitos contrários (Deci & Ryan, 2008a). 

Embora o suporte da autonomia e competência percebida são 

determinantes na motivação intrínseca, a necessidade de relacionamento 

também influencia nesse processo. Um exemplo disso vê-se no estudo de 

Anderson, Manoogian, & Reznick (citado em Ryan & Deci, 2000b, p. 71), onde 

uma criança que participativa de uma atividade interessante na presença de 

um adulto desconhecido que a ignora, exibe um nível de motivação intrínseca 

mais baixo. Concluindo que mesmo em menor escala, a necessidade de 

relacionamento exerce papel crucial na motivação intrínseca (Deci & Ryan, 

2000). Outro exemplo apresentado pelos mesmos autores evidencia que 

alunos e/ou jogadores que têm relacionamentos mais calorosos/próximos com 

seus professores e/ou treinadores apresentam maiores níveis de motivação 

intrínseca. 

 Porém, nem todas as atividades e/ou momentos são fomentados por 

motivos intrínsecos para a sua realização e, nesse sentido, para tais práticas 

que não detêm essas fontes internas, os princípios da CET não se aplicam. 

Para a compreensão sobre no que deriva a motivação dessas ações nos 

reportamos à visão detalhada acerca da motivação extrínseca.  

Como mostram Ryan & Deci (2002), vários teóricos têm caracterizado a 

motivação extrínseca como não-autónoma, sendo oposta à autodeterminação. 

De facto pesquisas deixam claro que a motivação extrínseca alcançada por 

promessas de recompensas prejudica a motivação intrínseca, todavia a TAD 

assume que é possível um indivíduo ser de forma autónoma, extrinsecamente 

motivado (Deci & Ryan, 2008a). 
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Nessa perspetiva a TAD propõe que a motivação extrínseca pode variar 

muito em virtude do grau de autonomia relatado. Por exemplo, um estudante 

que cumpre seus deveres escolares apenas por temer punições de seus pais e 

professores é estimulado por motivos extrínsecos. Da mesma maneira que um 

outro estudante que realiza as mesmas tarefas, porque acredita que lhe será 

útil e de grande valia para a sua carreira também é extrinsecamente motivado. 

Os dois exemplos envolvem apoios instrumentais, mas o segundo implica em 

adesão e um sentido de escolha, enquanto o primeiro refere um cumprimento 

de um controle externo, sendo clara a variação da autonomia relativa (Ryan & 

Deci, 2000a). 

Assim, com o intuito de concetualizar e clarificar essa suposição, a mini-

teoria nomeada Teoria da Integração Organísmica (OIT) é desenvolvida, 

considerando que se propostas externas são usadas para encorajar pessoas a 

participar de uma atividade pouco interessante – com pouca ou nenhuma 

motivação intrínseca – sendo que esses indivíduos tendem a internalizar essas 

práticas por meio de uma regulação externa, integrando-a a um sentido 

coerente ao “self”. Nesse raciocínio, o fenómeno de internalização é tido como 

um processo ativo e natural, em que as pessoas operam para transformar as 

regulações externas em autorregulações (Deci & Ryan, 2000; Ryan & Deci, 

2002). 

De acordo com a TAD, essas diferentes motivações refletem diferentes 

graus em que o valor e regulação do comportamento previsto foram 

internalizados e integrados (Deci & Ryan, 1985). Nessa conceção, 

internalização é processo de "considerar" um valor ou regulação, e integração 

é o processo pelo qual o indivíduo transforma esta regulação em sua própria 

forma de estar, que procede ao seu sentido de "self" (Ryan & Deci, 2000a; 

2000b). Quanto mais plenamente uma regulação é internalizada, mais se torna 

parte integrada ao “self”, que se configura como base para um comportamento 

autodeterminado. 

 Uma importante característica da OIT é que, diferentemente de outras 

teorias (Bandura, 1996), não considera a internalização em termos 

dicotómicos, mas sim em termos de um continuum, onde um comportamento 
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não motivado intrinsecamente, pode tornar-se autónomo ou autodeterminado 

(Deci & Ryan, 2008a; Ryan & Deci, 2000b). Para além, a OIT propõe uma 

taxonomia (Figura 1) acerca dos tipos de motivação e, também, dos tipos de 

regulação da motivação extrínseca, dispostas da esquerda para a direita em 

função do grau em que a motivação provém do "self" (sendo autodeterminada). 

Figura 12 que será explicada de maneira sintética, em apropriação de Deci & 

Ryan (2000) e Ryan & Deci (2000b; 2002). 

 

Figura 1 – O Continuum da TAD mostrando os tipos de motivação com seus estilos 

regulatórios, locus de causalidade e processos correspondentes 

 
 

Na extremidade esquerda encontra-se a amotivação, um estado de falta 

de intenção para ação, onde o indivíduo não age, ou age passivamente. 

Amotivação é resultante do sentimento de incapacidade de atingir resultados 

desejados, por falta de possibilidades, por falta de perceção de competência, 

ou por falta de valorização a atividade ou resultados que ela produziria.  

No centro são mencionados quatro tipos de regulação que referem-se 

aos comportamentos extrinsecamente motivados, que separam a extremidade 

                                                           
2
 Ryan, R. M., & Deci, E. L. (2000b). Self-Determination Theory and the Facilitation of Intrinsic 

Motivation, Social Development, and Well-Being. American Psychologist, 55, 68-78. 
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esquerda (amotivação) da extremidade direita (motivação intrínseca), dando 

seguimento ao continuum da autodeterminação. 

O primeiro é a regulação externa, que é a menos autónoma forma de 

motivação extrínseca e ilustra o exemplo clássico da motivação em função de 

recompensas ou para evitar punições/castigos, ou a ação para satisfazer 

demandas externas ou exigências sociais – com um locus de causalidade 

externo percebido – contrastando com a motivação intrínseca. O segundo tipo 

é a regulação introjetada, que envolve uma regulação externa internalizada, 

mas não em um sentido muito profundo, sendo apenas parcialmente 

internalizada, não sendo considerada parte integrada do “self”. A introjeção é 

caracterizada teoricamente de forma bastante controladora, onde o 

comportamento busca evitar culpa ou vergonha. A terceira é denominada 

regulação identificada, que é uma forma mais autónoma ou autodeterminada 

de motivação extrínseca, que reflete uma valorização consciente de uma meta 

comportamental ou regulação, onde a ação é pessoalmente importante. Nessa 

fase, inicia-se a transformação de regulação externa em verdadeira 

autorregulação, com aumento da perceção do locus de causalidade interno. A 

quarta é a regulação integrada, que é a mais autónoma forma de 

comportamento extrinsecamente motivado, decorrente quando as 

identificações são avaliadas e são congruentes aos valores, metas e 

necessidades que compõem o “self”, apresentando traços/características bem 

similares aos da motivação intrínseca.  

Na extremidade direita aparece a motivação intrínseca, que como já foi 

mencionado, é o estado em que o indivíduo realiza a atividade por seu próprio 

interesse, onde a satisfação é inerente a prática, sendo o modelo de 

comportamento autónomo ou autodeterminado.  

Tendo em mente que a estruturação do continuum é destinada para 

organizar os tipos de regulação relacionados ao conceito de autodeterminação, 

e não para sugerir que as pessoas devam progredir através de cada estágio de 

internalização, consistentemente, pesquisas têm mostrado vantagens de uma 

maior internalização e do comportamento mais autónomo e autodeterminado, 

como mais eficácia comportamental, maior volição e persistência a 
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adversidades, melhor assimilação do indivíduo dentro de seu grupo social 

(melhores relações) e melhora na saúde e no bem-estar subjetivo (Ryan & 

Deci, 2000b; 2002). 

Mas como criar esses contextos? Vale salientar que a internalização e a 

integração dependem do grau em que o contexto socioambiental suporta a 

satisfação das NPB. Ou seja, as pessoas tendem a internalizar e integrar as 

regulações propostas pelos fatores externos, entretanto, para que esse 

processo funcione com eficácia, as pessoas devem perceber a satisfação das 

NPB. À medida que as necessidades são frustradas, as pessoas serão menos 

eficazes na internalização e integração das regulações (Deci & Ryan, 2008a).  

 

2.2.1.3 Teoria da Autodeterminação e o Desporto 

 

Ao longo dos últimos 30 anos, a TAD tem sido desenvolvida e alargado 

seu campo de atuação, aprofundando sua abordagem. Essa evolução é 

percetível tanto a nível teórico quanto prático, o que tem levado inúmeros 

pesquisadores a se envolverem nesse decurso. Nesse sentido, é encontrado 

um número elevado de estudos que se apropriam da TAD, que exploram toda a 

“larga” abrangência da teoria, facto que amplia exponencialmente o 

conhecimento acerca da personalidade, motivação e bem-estar, nas mais 

distintas áreas. 

As pesquisas ligadas a TAD podem ser relacionadas, por exemplo, ao 

ambiente de trabalho, como mostram os autores Baard et al., (1998), afirmando 

que experiências de satisfação das três NPB resultaram em melhor 

desempenho e bem-estar de trabalhadores. Outro exemplo que os autores 

relatam é o estudo de Sheldon et al. (1997), que demonstraram que a 

satisfação em cada um dos vários papéis da vida (estudo, trabalho, amigo) é 

relativa ao próprio significado de satisfação pessoal, considerando o grau em 

que tal papel suporta um funcionamento autêntico e autónomo.  

Em análise a estudos mais recentes, Gillet et al. (2012) abordam a 

educação, retratando os diferentes tipos de motivação para as atividades 

escolares, variando em função da idade; na área da saúde, Zhanga & Solmon 
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(2013), buscam compreender o comportamento voltado a atividade física de 

estudantes que experienciam determinados contextos socioambientais; 

Verloigne et al. (2011), trata da atividade física em adolescentes obesos;  

Ferrand et al. (2012) referem-se ao envelhecimento e bem-estar em idosos que 

praticam atividade física regularmente; e na relação do bem-estar e motivação 

em doentes (Milne et al., 2008); entre outras áreas. 

A motivação no domínio do desporto foi um dos primeiros assuntos de 

interesse dos psicólogos desportivos. “Mesmo nos primeiros livros didáticos 

sobre psicologia desportiva, motivação foi uma área primária de estudo” 

(Frederick-Recascino, 2002, p. 277). Segundo a autora, a motivação no 

desporto tem sido discutida entre motivação para participar e para realizar. 

Considerando a fundamentação apresentada nos tópicos anteriores 

dessa revisão, é sabido que nós, como seres humanos, buscamos suportar as 

NPB para obtermos boa saúde psicológica/mental no contexto que estamos 

inseridos. Nessa perspetiva, no âmbito desportivo isto também ocorre, 

entretanto tem-se dado maior foco empírico à perceção das necessidades de 

autonomia e competência, por serem consideradas necessárias para o 

comportamento motivado intrinsecamente. Todavia, o relacionamento 

(pertença) tem um papel importante em promover a participação nessa prática 

(Frederick-Recascino, 2002). 

Segundo a autora, quando um indivíduo é intrinsecamente motivado, 

experiencia escolhas próprias em seus comportamentos, percecionando a 

autonomia, quando os níveis dos desafios se ajustam adequadamente, 

percebe-se competente, e se estiver inserido num grupo, perceciona o sentido 

de pertença (satisfazendo a necessidade do relacionamento). O estado de 

motivação intrínseca é associado ao sentimento de satisfação, diversão e 

desejo de permanecer na atividade e, muitas vezes, o desporto proporciona 

esses momentos. Contudo, a TAD compreende que há maior consciência e 

sentimentos de bem-estar associada com a motivação intrínseca apenas 

quando as NPB são supridas, podendo ocorrer o contrário caso alguma 

necessidade seja frustrada. 
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As atuais publicações que fazem uso da TAD na área do desporto 

relatam os mais variados assuntos, como a preocupação com o abandono 

desportivo, mostrado por Lonsdale et al. (2009), referindo-se ao burnout em 

atletas de elite; ou fatores negativos, segundo Bartholomew et al. (2011), que 

descrevem o lado “escuro” da experiência desportiva, onde as NPB são 

frustradas. Já Podlog & Eklund (2010) retratam a perceção dos atletas ao 

retornarem as competições após lesões graves; e, por fim, a melhora da 

performance desportiva em atletas de elite através de um modelo motivacional 

(Donahue et al., 2006). 

Quando nos reportamos aos estudos direcionados ao futebol, alguns 

preocupam-se com o prazer e empenho dos jogadores na prática (Garcia-Mas 

et al., 2010); mas a maior parte volta-se ao suporte autónomo vivenciado na 

relação com o treinador (Adie et al., 2012; Álvarez et al., 2009; Balaguer, 2012), 

associado à satisfação das NPB e, consequentemente, ao bem-estar. 

Desta forma, no desporto as análises permeiam sobretudo o suporte 

autónomo ou controlado, a influência socioambiental no bem-estar e a 

persistência e performance na prática. Nessa perspetiva, essas evidências 

suportam a visão de que as NPB são possíveis determinantes no que diz 

respeito ao bem-estar e performance, bem como os diferentes tipos de 

motivação. 
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CAPÍTULO 3 – METODOLOGIA GERAL 

 

3.1 Pesquisa Quantitativa e Qualitativa de tipo Etnográfico 

 

A “construção do objeto” de pesquisa, diz respeito, entre outras coisas, à 

capacidade e/ou sensibilidade de escolher o procedimento metodológico que 

melhor se adapta à análise daquele objeto (Brandão, 2000). Nessa perspetiva, 

essa pesquisa origina três estudos, sendo os dois primeiros, primariamente sob 

uma abordagem quantitativa, e o terceiro perante uma abordagem qualitativa. 

O objetivo desse tópico não é discutir qual é método mais adequado 

para a investigação do objeto de pesquisa e, sim, apresentar as características 

de cada um, justificando nossa apropriação e uso nesse trabalho. 

Para Bardin (1977, p. 107), a principal diferença é que “a abordagem 

quantitativa funda-se na frequência, de aparição de certos elementos da 

mensagem. A abordagem não quantitativa recorre a indicadores não 

frequenciais suscetíveis de permitir inferências; por exemplo, a presença (ou a 

ausência) pode constituir um índice tanto (ou mais) frutuoso do que a 

frequência de aparição”. 

Para a autora, a abordagem quantitativa e a qualitativa não têm o 

mesmo campo de ação, pois uma gera dados descritivos sob um método 

estatístico, configurando-se como uma análise mais objetiva, mais fiel e mais 

exata. A outra, respetivamente, caracteriza-se como um método mais intuitivo, 

mais maleável e adaptável, possibilitando interpretar situações imprevistas, ou 

que haja evolução das hipóteses de pesquisa (Bardin, 1977). 

Segundo Denzin e Lincoln (2000), a pesquisa quantitativa prioriza a 

medida e análise de relações causais entre variáveis e não o processo que 

levou a esses resultados. Já a pesquisa qualitativa enfatiza a qualidade e o 

significado desses resultados, que não são experimentalmente mensurados ou 

examinados em termos de quantidade, frequência. 

A pesquisa qualitativa atua num campo transdisciplinar envolvendo as 

ciências humanas e sociais, derivadas do positivismo, da fenomenologia, da 
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hermenêutica, do marxismo, da teoria crítica e do construtivismo, e adota 

multimétodos de investigação para o estudo de um fenómeno situado no local 

em que ocorre, e busca tanto encontrar o sentido desse fenómeno quanto 

interpretar os significados que as pessoas dão a eles (Chizzotti, 2003). 

Para Denzin e Lincoln (2000) qualquer definição de pesquisa qualitativa 

deve se estruturar numa perspetiva complexa. E, da mesma forma, apresentam 

no trecho abaixo uma definição genérica para o termo: 

 

(…) pesquisa qualitativa está direcionada a multimétodos, 

envolvendo uma abordagem interpretativa e naturalística para todos os 

assuntos. Isto significa que pesquisas qualitativas estudam as 

representações em seus ambientes naturais, tentando dar sentido ou 

interpretar um fenómeno em termos dos significados que as pessoas 

atribuem a ele (Denzin e Lincoln, 2000, p. 2). 

 

Nessa mesma lógica, para Alves-Mazzotti (1999) a principal 

característica das pesquisas qualitativas é que seguem a tradição 

“compreensiva” ou interpretativa, ou seja, considera que as pessoas agem em 

função de suas crenças, perceções, sentimentos e valores, e que seu 

comportamento tem sempre um sentido, um significado que não se dá a 

conhecer de modo imediato, precisando ser desvelado. 

De tal forma, a pesquisa qualitativa é marcada pela presença do próprio 

pesquisador no campo de pesquisa, sendo ele o principal “instrumento” de 

investigação; havendo necessidade de contato direto e prolongado com o 

campo, permitindo a adequada captação dos significados dos comportamentos 

observados (Alves-Mazzotti, 1999). 

Para isso, fizemos uso da pesquisa qualitativa integrante no paradigma 

de investigação etnográfica. A pesquisa etnográfica é o método qualitativo mais 

comum nas investigações relacionadas às áreas da Educação e Psicologia 

(Tesch, 1990). 

A etnografia, que etimologicamente significa “descrição cultural”, é 

oriunda da Antropologia, e passou a ser usada em pesquisas educacionais 

com algumas adaptações (André, 1995). Para a autora, podemos entender a 
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etnografia como um conjunto de técnicas para coletar dados sobre os valores, 

os hábitos, as crenças, as práticas e os comportamentos de um grupo social, 

sendo especialmente caracterizada pelo contato direto do pesquisador com a 

situação pesquisada, o que permite reconstruir os processos que constituem as 

experiências diárias (André, 1995). Entretanto, o investigador não intervém de 

forma direta no que estuda, tão pouco modifica o curso natural dos processos, 

tendo um papel integrado, porém passivo. Assim, busca constatar como se 

produzem os fenómenos sem interferir nos resultados das suas observações 

(Moreira, 1994).  

Segundo Mertens (1998) o principal foco da pesquisa etnográfica é 

entender a cultura em uma perspetiva emic (interna e privilegiada), mas, 

também, etic (externa, “estranha”). Em outras palavras, Da Matta (1982) afirma 

que vestir a capa de etnólogo significa realizar uma dupla tarefa: transformar o 

exótico em familiar e o familiar em exótico. 

Desta forma, destaca-se nos estudos etnográficos a articulação entre os 

dados empíricos e a teoria, permitindo à pesquisa empírica e ao processo de 

construção teórica uma realização concomitante. Para isso, as análises 

simbólicas devem manter-se estreitamente ligadas tanto aos acontecimentos 

sociais como às ocasiões concretas e ao mundo público da vida comum, 

organizando-se de maneira tal que as conexões entre formulações teóricas e 

interpretativas não fiquem obscuras (Geertz, 1989). E concluindo o raciocínio, 

Stake (1995) esclarece que a descrição densa citada por Geertz, não é a 

descrição objetiva das complexidades, mas das “perceções particulares” dos 

atores envolvidos. Assunto que é abordado como questão principal nessa 

pesquisa. 

Para tal, aplicamos questionários contendo apenas questões fechadas 

(gerando dados quantitativos), mas percebemos a necessidade de aprofundar 

e complementar essas informações com outro tipo de técnica, pois há algumas 

questões que, para serem melhor compreendidas, ultrapassam a objetividade 

da abordagem extensiva proporcionada pelos questionários. Portanto, para 

além desse instrumento, o trabalho de campo fez uso do contato direto com o 

ambiente de pesquisa e recorreu em fase posterior à técnica da entrevista. 
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No que se refere ao contato direto com o contexto circundante da 

pesquisa, convém esclarecer que teve como principal objetivo partir dos dados 

contextualizados para produzir elementos teóricos. Assim, não se trata de uma 

técnica de observação, na medida em que esta não foi acompanhada de um 

instrumento de pesquisa (anotações de campo). É apenas referida fazendo jus 

à importância da presença do investigador no contexto, quer seja pela natureza 

do projeto, quer pelo interesse em gerar mecanismos que se revelem úteis na 

fase da recolha de elementos significantes, tal como se veio a verificar na fase 

de aplicação dos instrumentos – questionário e entrevista.  

A entrevista nos possibilita aceder a informações privilegiadas, como os 

sistemas de valores e interpretações sobre o universo que rodeia o 

entrevistado, sendo um dos meios mais eficazes para que o pesquisador se 

aproxime do universo estudado (André, 2005). Segundo Melucci (2005, p. 53), 

para o êxito nesse procedimento, o entrevistador deve mostrar “desenvoltura, 

cordialidade, gentileza, capacidade de adaptar os tons e a apresentação de 

conteúdos à situação”. 

A entrevista assume várias formas, e o meio mais habitual de discriminar 

os tipos de entrevista é analisar sua estruturação. Nesse sentido, destacam-se 

três principais formatos: as entrevistas estruturadas ou padronizadas, onde as 

perguntas são aplicadas exatamente como formuladas, inclusive na mesma 

sequência por regra; as entrevistas semiestruturadas, que possuem questões 

centrais, sendo a base para os assuntos que serão abordados, contudo, a 

sequência pode ser alterada e podem ser introduzidas novas questões em 

busca de mais informações; e as entrevistas não estruturadas, onde apenas 

existe uma lista de tópicos para serem abordados, mas o pesquisador pode 

formular questões como deseje, na ordem que queira e até solicitar ao 

entrevistado que formule seus próprios tópicos (Moreira, 1994). 

Particularmente, optamos por utilizar a entrevista semiestruturada, 

configurando-se como uma conversa informal, sob um formato mais maleável. 

Isto possibilita que o pesquisador aprofunde algum tema específico, caso sinta 

necessidade; esclareça eventuais dúvidas; e retome a conversa de modo 
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direcionado, sempre com o objetivo de atingir a proposta inicial (Boni e 

Quaresma, 2005). 

 

3.2 Universo Geral da Pesquisa 

 

Esta investigação foi desenvolvida no FC Porto, pois possui, em caráter 

de formação, uma estrutura singular em Portugal, e das mais respeitadas no 

mundo, preocupando-se não somente em gerar jogadores que irão compor a 

elite mundial (que obviamente é o objetivo principal nas categorias de formação 

de um Clube de futebol), mas também com a formação socioeducativa integral 

do jovem jogador, tornando-os melhores seres humanos e cidadãos mais 

conscientes. 

Assim, como visto no tópico 3.1, optamos por fazer uso da pesquisa de 

tipo etnográfico, e o pesquisador foi autorizado a presenciar todos os 

ambientes que compõem esse contexto, fator muito importante, que aumenta a 

veracidade e fidelidade das futuras conclusões (Burgess, 1984).  

Nesse sentido, o pesquisador esteve no local de residência de alguns 

jogadores (em referência a Casa do Dragão (CD); cf. tópico 3.2.1) e ponto de 

encontro de todos eles; nos dois locais de treino, o Centro de Treinos e 

Formação Desportiva Porto-Gaia (CTFD) e o Vitalis Park (VP); nos eventos 

coletivos organizados, por exemplo Entretanto Azul, realizado no Estádio do 

Dragão; e em outras atividades desenvolvidas nesse âmbito. No entanto, a 

maior parte do tempo foi atribuído à CD, local privilegiado, onde passam quase 

todos os jogadores da formação, sendo um ambiente muito peculiar (cf. tópico 

3.2.1). 

Nessa fase, é muito importante destacar que trata-se de um Clube de 

futebol de elite, onde as informações acerca do local e dos participantes 

envolvidos são de acesso restrito, onde dados sigilosos não foram e nem serão 

divulgados, bem como qualquer outra informação que ultrapasse as questões 

levantadas inicialmente. Assim, o Clube permitiu a realização desse trabalho, 

ciente que todas as informações recolhidas serão utilizadas exclusivamente 

para essa pesquisa, que os resultados serão tornados públicos em publicações 
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e eventos científicos, e que o nome do FC Porto poderá constar nesse registro, 

mas, evidentemente, mantendo o sigilo e anonimato dos participantes, e 

respeitando os princípios éticos da investigação com sujeitos humanos. 

 

3.2.1 Casa do Dragão 

 

Segundo os esclarecimentos diários dos “informantes privilegiados“3, e 

de outros funcionários relacionados com a gestão dessa residência (vigilantes, 

cozinheiras, empregada de limpeza), e em função do contato diário do 

pesquisador com o ambiente de pesquisa, foi possível um melhor 

enquadramento acerca da Casa do Dragão (CD), que será descrito nessa 

dissertação. 

A CD é uma infraestrutura do FC Porto que foi criada para apoiar a 

dinâmica quotidiana de alguns jogadores, que não podem estar junto de suas 

famílias, primariamente em razão da grande distância de suas residências para 

os espaços de treinos designados pelo FC Porto, lhes possibilitando conciliar 

seus compromissos diários, a nível escolar e desportivo. Secundariamente, por 

outros motivos tidos como importantes e incontornáveis pela Direção Técnica 

da formação do clube. 

A instalação atual da CD tem cerca de 16 anos que, no princípio, 

contava apenas com funcionários responsáveis pela organização e 

manutenção do local. A seguir, na época 2006/2007, estrutura-se o 

Departamento Pedagógico do FC Porto (DP), com outros objetivos e 

perspetivas, focados na excelência académica dos jovens jogadores (cf. tópico 

3.2.2). 

A CD tem possibilidade física de acomodar 36 jogadores, sendo que os 

residentes devem ter entre 13 e 19 anos, independente das suas respetivas 

nacionalidades. Entretanto, por meio da sua disposição, a CD interrelaciona-se 

praticamente com quase todos os jogadores da categoria Sub 14 até Sub 19. 

Nessa condição, também caracteriza-se como uma “infraestrutura de apoio” a 

estes jovens não-residentes, ao proporcionar espaços para que eles 
                                                           
3
 Nomenclatura atribuída aos integrantes do Departamento Pedagógico do FC Porto, que 

forneceram informações condizentes ao quotidiano vivenciado. 
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permaneçam nos intervalos entre as aulas; para que alguns realizem suas 

refeições; serve como ponto de encontro dos jogadores, para interação na sala 

de convívio, para aguardar o transporte que leva-os aos treinos, e para o 

reforço escolar.  

 

3.2.2 Departamento Pedagógico do Futebol Clube do Porto 

 

 O Departamento Pedagógico do Futebol Clube do Porto (DP) tem sede 

na CD há cerca de 6 anos, e foi constituído com o “principal” objetivo de 

abordar assuntos escolares dos jovens jogadores das categorias de formação 

do Clube. Entretanto, visto o contexto onde se insere, notou-se o possível 

direcionamento a questões mais amplas ligadas à formação socioeducativa e, 

desta maneira, atualmente opera em um universo bastante abrangente.  

Acompanhando o exponencial desenvolvimento do FC Porto nos últimos 

30 anos, também houve um alargamento dos recursos humanos envolvidos na 

formação de jogadores de futebol, atendendo aos novos interesses que 

emergiam na busca da melhor capacitação dos jovens incluídos, a fim de gerar 

melhores jogadores futuramente que possam compor a Equipe A.  

Nesse sentido, no início da década de 90 notam-se os primeiros traços 

da “preocupação” do acompanhamento desses fatores, tendo em consideração 

a responsabilidade psicossocial associada às competências desportivas e, 

surgiram nesse momento as primeiras inquietações com a formação 

socioeducativa desses jogadores, havendo um cuidado inicial apenas com a 

assiduidade e bom comportamento na Escola. 

Contudo, a partir da época 2006/2007 é instituído o DP, fruto de um 

projeto4 composto por uma estrutura multidisciplinar e interligada. O DP é um 

departamento transversal – como os departamentos de Scouting; Guarda-

redes; Capacidades individuais; Sistemas de informação; entre outros – que 

atua principalmente com o futebol de formação, mas também é vinculado à 

                                                           
4
 Projeto Visão 611 – com objetivo principal de criar condições,  em uma estrutura 

multidisciplinar , para que os jogadores sejam melhor capacitados e atinjam a Equipe A.  



54 
 

Equipa A e B, Dragon Force5 e ao FC Porto Modalidades. Todavia, apenas as 

ações relacionadas ao futebol de formação serão abordadas, pois foi o âmbito 

da pesquisa e por se tratar de um universo de atuações muito grande. 

O DP é o atual gestor da CD e seu corpo principal de funcionários é 

constituído por uma equipe multidisciplinar, que integra saberes das várias 

áreas das Ciências Humanas, composto por cinco integrantes, sendo dois da 

Psicologia; dois das Ciências da Educação; um do Serviço Social (entretanto 

um dos técnicos das Ciências da Educação é direcionado apenas ao Dragon 

Force) – para além, há outros funcionários que operacionalizam a CD.  

Nesse contexto, o objetivo do DP é promover aos jogadores uma vida 

acadêmica de excelência, mas integrada com uma vida psicossocial salutar e 

desportivamente de sucesso. 

 

3.3 Participantes e estrutura da amostra 

 

 A caracterização dos participantes e da estrutura da amostra está 

apresentada nos três Estudos deste trabalho e acompanham o enquadramento 

a que cada um foi proposto. 

 

3.4 Instrumentos 

 

No âmbito geral dessa pesquisa foram aplicados quatro questionários, 

KIDSCREEN-52; KIDSCREEN-10; Basic Psychological Needs in Exercise 

Scale;  e Sport Motivation Scale. Com intenção de gerar dados objetivos que 

descrevessem as perceções da amostra supracitada. Todos eles contêm 

apenas questões fechadas e encontram-se em anexo nesse trabalho. 

QVRS: para avaliar a QVRS foi usada a versão portuguesa (Gaspar & 

Matos, 2008) do KIDSCREEN-52 (Ravens-Sieberer et al., 2005; Anexo F), que 

é um instrumento genérico, desenvolvido junto a um projeto internacional 

“Screening and Promotion for HRQoL in Children and Adolescents - a 

                                                           
5
 Vertente comercial do futebol – escola de futebol do FC Porto virada para o desenvolvimento 

e aprendizagem do futebol ao nível básico, com várias valências, desde o acompanhamento 
sócioeducativo até à nutrição. 
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European Public Health Perspective”, contando com a participação de 13 

países europeus (Áustria, República Checa, França, Alemanha, Grécia, 

Hungria, Irlanda, Polónia, Espanha, Suécia, Suíça, Holanda e Reino Unido). 

Composto por 52 itens divididos em 10 subescalas: (1) Saúde e Atividade 

Física (5 itens), (2) Sentimentos (6 itens), (3) Estado de Humor Geral (7 itens), 

(4) Autoperceção (sobre si próprio) (5 itens), (5) Tempo Livre (5 itens), (6) 

Família e Ambiente Familiar (6 itens), (7) Questões Económicas (3 itens), (8) 

Amigos (6 itens), (9) Ambiente Escolar e Aprendizagem (6 itens), (10) 

Provocação (Bullying) (3 itens); usando uma escala Likert de 5 pontos, sendo 1 

(nada/nunca) a 5 (totalmente/sempre). Baseando-se em uma construção 

multidimensional de QVRS e, uma vez que cada país teve a possibilidade de 

envolvimento desde as primeiras fases da construção do instrumento, o 

KIDSCREEN-52© é o primeiro verdadeiro instrumento transcultural para 

mensurar a QVRS em crianças e adolescente (entre 8 e 18 anos). O tempo de 

aplicação é de 10 a 15 minutos. Sua utilização foi devidamente autorizada pelo 

grupo internacional, bem como pela equipa Portuguesa. 

QVRS: para avaliar a QVRS foi usada a versão portuguesa (Gaspar & 

Matos, 2008) do KIDSCREEN-10 (Ravens-Sieberer et al., 2005; Anexo G), que 

foi desenvolvido junto a um projeto internacional “Screening and Promotion for 

HRQoL in Children and Adolescents - a European Public Health Perspective”, 

contando com a participação de 13 países europeus (Áustria, República Checa, 

França, Alemanha, Grécia, Hungria, Irlanda, Polónia, Espanha, Suécia, Suíça, 

Holanda e Reino Unido). O KIDSCREEN-10 é uma versão reduzida do 

instrumento KIDSCREEN-52, do qual foram selecionados 10 itens que 

abordam assuntos como: Saúde e Atividade Física, Estado de Humor Geral, 

Tempo Livre, Família e Ambiente Familiar, Amigos, Ambiente Escolar e 

Aprendizagem; usando uma escala Likert de 5 pontos, sendo 1 (nada/nunca) a 

5 (totalmente/sempre); pressupondo uma medida unidimensional global de 

QVRS. Pode ser aplicado em crianças e adolescentes entre os 8 e os 18 anos 

de idade e o tempo de aplicação varia em torno de 5 minutos. Sua utilização foi 

devidamente autorizada pelo grupo internacional, bem como pela equipa 

Portuguesa. 
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 Necessidades Psicológicas Básicas: para avaliar as NPB foi usada a 

versão portuguesa (Moutão et al., 2012) do Basic Psychological Needs in 

Exercise Scale (BPNES; Vlachopoulos & Michailidou, 2006; Anexo H). Entre os 

já existentes, este Instrumento que foi escolhido por ter sido originalmente 

desenvolvido em um país Mediterrâneo (Grécia) e, também, devido ao 

potencial demonstrado na avaliação das NPB no contexto do exercício (Moutão 

et al., 2012). Nessa relação, o questionário foi devidamente ajustado a uma 

abordagem voltada ao treino desportivo, de forma que se contextualizasse sob 

a proposta da pesquisa. Essa adaptação6 foi realizada junto a dois técnicos 

(nativos de Portugal) do Departamento Pedagógico do FC Porto (1 psicólogo e 

1 ciências da educação), de modo que estivesse mais apropriado para a 

aplicação. O BPNES é composto por 12 questões que investigam a perceção 

das três NPB: autonomia, competência e relacionamento (pertença). Nesse 

sentido, foram direcionadas 4 questões para cada dimensão, sendo para 

autonomia (1, 4, 7, 10), competência (2, 5, 8, 11) e relacionamento (3, 6, 9, 12); 

usando uma escala Likert de 5 pontos, sendo 1 (Discordo Totalmente) a 5 

(Concordo Totalmente). O tempo de aplicação varia em torno de 3-5 minutos. 

Entretanto, não há um instrumento desenvolvido especificamente para crianças 

e adolescentes nesse contexto. 

Motivação autodeterminada: para avaliar a Motivação autodeterminada 

foi usada a versão brasileira (Bara et al., 2011) do Sport Motivation Scale 

(SMS; Pelletier et al., 1995; Anexo I). O SMS foi originalmente desenvolvido na 

França por Brière et al. (1995), mas, em seguida, foi traduzido para o Inglês por 

Pelletier et al. (1995) e intitulado como SMS. Não foi encontrado registro da 

versão portuguesa desse instrumento, nesse sentido o questionário teve que 

ser adaptado para a melhor forma e entendimento da população portuguesa. 

Para isso, contou com o enquadramento7 de dois técnicos (nativos de Portugal) 

do Departamento Pedagógico do FC Porto (1 psicólogo e 1 ciências da 

educação). Logo após, foi aplicado a três indivíduos nativos de Portugal, para 

analisar a compreensão e acertar possíveis falhas, gerando pequenos ajustes. 

Logo, favoreceu que o questionário estivesse mais apropriado para a sua 
                                                           
6
 Processo: (I) Alterações individuais; (II) comparações; (III) ajustes finais 

7
 Processo: (I) Alterações individuais; (II) comparações; (III) ajustes finais 
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aplicação. O SMS é composto por 28 itens divididos em 7 subescalas, sendo 

direcionados 4 itens para cada, que avaliaram 3 formas de MI, 3 tipos de ME, e 

amotivação; divididas em motivação intrínseca (MI) em conhecer (2, 4, 23, 27); 

MI em experimentar (1, 13, 18, 25); MI em realizar (8, 12, 15, 20); motivação 

extrínseca (ME) Identificada (7, 11, 17, 24); ME Introjetada (9, 14, 21, 26); 

Regulação Externa (6, 10, 16, 22); amotivação (AMO) (3, 5, 19, 28). Cada item 

respondeu a seguinte questão: “Por que participas no teu Desporto?”, usando 

uma escala Likert de 7 pontos, sendo 1 (não corresponde a mim), 4 

(corresponde medianamente), e 7 (corresponde exatamente a mim). O tempo 

de aplicação varia em torno de 10 minutos. Entretanto, não há um instrumento 

desenvolvido especificamente para crianças e adolescentes nesse contexto. 

Entrevista semiestruturada: esse instrumento possui em seu corpo 

estrutural questões centrais, que norteiam os assuntos que serão abordados no 

decorrer da entrevista, no entanto, o pesquisador é livre para alternar a 

sequência ou introduzir novas questões em busca de informações que julgue 

necessárias, tendo a possibilidade de adaptar a entrevista ao nível de 

compreensão e recetibilidade do entrevistado (Moreira, 1994). A entrevista 

semiestruturada foi elaborada sobre os temas abordados inicialmente nos 

questionários e sobre outros tópicos de interesse como: bem-estar e QVRS; 

NPB; motivação para a prática; DE e apoio pedagógico; CD; e PJE (Anexo J). 

 

3.5 Procedimentos Gerais 

 

A entrada no campo ocorreu após o contato por e-mail com um 

psicólogo integrante do Departamento Pedagógico do Futebol Clube do Porto 

(DP; descrição aprofundada no tópico 3.2.2). Em seguida foi marcada uma 

reunião no dia 20/01/2012 na Casa do Dragão (CD; descrição aprofundada no 

tópico 3.2.1), local que sedia o DP, com os membros desse departamento para 

discutir a possibilidade de desenvolver esta pesquisa, ajustada ao interesse do 

Clube.  

O pesquisador foi pela primeira vez à CD no dia 02/02/2012, junto à sua 

orientadora, para apresentar o projeto de pesquisa inicial ao DP, sendo que o 
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Diretor Pedagógico, quem coordena esse departamento, autorizou essa 

pesquisa, orientando-nos a enviar um pedido formal com o propósito de obter o 

consentimento da Direção Geral do Futebol do FC Porto. No dia 09/02/2012 foi 

formalizado o pedido para realização desse estudo, conducente ao grau de 

mestre em Atividade Física e Saúde na Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto (FADEUP), perante o envio de uma carta (Anexo C) ao 

Diretor Pedagógico do FC Porto. A autorização formal (Anexo B) foi concedida 

no dia 20/02/2012, e o trabalho teve início na mesma data. 

Posteriormente, foi enviada uma carta aos pais ou encarregados de 

educação (Anexo D) de todos os jogadores participantes na pesquisa. O 

conteúdo dessa carta expõe o comprometimento do pesquisador com o Clube 

e os jogadores, explicando-lhes que todas as informações recolhidas seriam 

utilizadas exclusivamente para esta pesquisa, e que os resultados seriam 

tornados públicos em publicações e eventos científicos, sendo mantido o 

anonimato dos participantes, respeitando os princípios éticos da investigação 

com sujeitos humanos. 

O projeto inicial passou por diversos ajustes, tendo a colaboração de 

“informantes privilegiados“, para elaborar a proposta final. Além disso, o projeto 

foi apresentado posteriormente ao Diretor Técnico da Formação do FC Porto, 

sendo devidamente enquadrado ao posicionamento do Clube. Após esse 

brainstorming, podendo assim ser considerado, foram definidas as hipóteses e 

os objetivos dessa pesquisa, a amostra e os procedimentos metodológicos. 

O contato direto do pesquisador com o campo de pesquisa foi de quase 

um ano, realizado no período de Fevereiro a Dezembro de 2012, totalizando 

cerca de 80 períodos de presença do pesquisador junto aos jogadores, cada 

um com cerca de 6 horas (10h às 16h). Foi autorizada a presença do 

pesquisador em “todos” os ambientes familiares a esses jovens e, sabendo que 

a CD é o principal ponto de encontro de todos os jogadores, a maior parte do 

tempo foi atribuída para a convivência nesse local.  

Nesse âmbito, o pesquisador foi incluído em quase todas as dinâmicas 

com os jogadores, como atividades coletivas organizadas pelo DP (festas 

internas, comemorações e atividades culturais), intervenções individuais do DP, 
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momentos de refeição, explicações (reforço escolar), nos “eventos” promovidos 

pelos jogadores (p. ex.: Torneio de Ping-Pong e Bilhar, Jogo de Futebol) em 

situações quotidianas (momentos alegres e tristes), reunião com os pais, entre 

outras. Além disso, entre Março e Abril de 2012, também esteve presente no 

contexto desportivo (Centro de Treinos), onde acompanhou alguns treinos, 

para criar oportunidades de “mais e distintos” momentos junto aos jogadores.  

Visto isso, nossa intenção acerca de todo o período presencial foi 

participar do maior número de situações, formais e informais, viabilizando um 

contato mais íntimo com os jogadores, de forma que auxiliasse no melhor 

enquadramento dos procedimentos metodológicos, ajudando a todos os níveis, 

como na confiança e empatia na relação pesquisador/pesquisado, na 

interpretação e apropriação dos resultados, para que as conclusões se 

aproximassem ao máximo da realidade assistida. 

A permanência em tempo alargado no campo de pesquisa tem a ver 

com a natureza do trabalho, isto é, com o diálogo que se desenvolve entre a 

pesquisa quantitativa e a qualitativa que integrada numa perspetiva etnográfica 

se aproxima substancialmente dos princípios da Grounded Theory (Glaser, 

2005; Corbin & Strauss, 2008). O desenvolvimento de uma teoria substantiva 

apoia-se nos dados coletados, ou seja, os conceitos e as hipóteses são 

constantemente construídos diretamente a partir do terreno e, portanto, não se 

pode predizer o tempo necessário para cumprimento dos objetivos. Quando o 

pesquisador conclui que as suas hipóteses de trabalho estão corroboradas ou 

confirmadas ou quando produz os elementos teóricos a que se propôs, sabe 

que é o momento de parar, por isso, um ano foi o prazo que consideramos 

necessário para obter as respostas aos objetivos de pesquisa, mas tendo 

sempre em consciência que este processo fica em aberto, é temporário e está 

em constante evolução. Com base nestes ideais, a presença do pesquisador in 

loco faz todo o sentido, na medida em que é através da movimentação 

dinâmica dos factos reais que se observam os fenómenos e se desenvolve 

todo o processo de pesquisa.  
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3.6 Métodos de análise dos dados  

 

Esse tópico tem por objetivo apresentar, de forma geral, os métodos 

utilizados para a análise dos dados. Entretanto, as ações específicas são 

detalhadas na metodologia de cada estudo. 

Assim, nas pesquisas quantitativas, para a análise estatística dos dados 

gerados por meio do preenchimento dos questionários, foi utilizado o Programa 

SPSS 18.0 para Windows. As informações obtidas foram introduzidas numa 

base de dados. 

As gravações resultantes das entrevistas foram transcritas e formatadas 

criando-se um corpus de informação em bruto posteriormente alvo de análise 

pelo método Análise de Conteúdo (Bardin, 1977)8. Na Análise de Conteúdo, o 

corpus (material coletado) deve ser organizado em torno de três principais 

eixos: pré-análise; exploração do material; e tratamento dos resultados 

(inferência e interpretação). Para organizar os dados coletados, contamos com 

o auxílio do programa de tratamento de informação QSR NVivo10, permitindo 

uma ordenação categorizada e a possibilidade de gerar interpretação e 

inferência.  

Segundo Henry e Moscovici (1968), toda informação impressa ou verbal 

é passível de se realizar uma análise de conteúdo. A Análise de Conteúdo “é 

um método muito empírico, dependente do tipo de “fala” a que se dedica e do 

tipo de interpretação que se pretende como objetivo” (Bardin, 1977, p. 26). 

Todavia, ao nos aprofundarmos na exploração de um domínio, nos 

apercebemos que o campo de aplicação pode ser extremamente vasto. Assim, 

a Análise de Conteúdo visa organizar as informações registradas, como mostra 

a definição referente ao método apresentada no excerto abaixo: 

 

(…) um conjunto de técnicas de análise das comunicações 

visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 

                                                           
8
 A escolha de referências teóricas menos recentes prende-se com o facto de serem referências pilares 

para a fundamentação da “Análise de Conteúdo.” Não obstante a existência de autores recentes que 
foquem este método, Laurence Bardin é o autor que marca a sustentação desta análise. 
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do conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/receção (variáveis 

inferidas) destas mensagens (Bardin, 1977, p. 37). 

 

Nessa perspetiva, para Quivy & Campenhoudt, (2003, p.227), “a análise 

de conteúdo permite satisfazer harmoniosamente as exigências do rigor 

metodológico e da profundidade inventiva, que nem sempre são facilmente 

conciliáveis”.  
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CAPÍTULO 4 – ESTUDOS 

 

Estudo 1: 

 

Qualidade de vida relacionada à saúde entre jovens jogadores 

de futebol de elite e a população jovem Portuguesa 

 
INTRODUÇÃO 

 
O processo de formação de um indivíduo é constante, e para melhor 

entendê-lo é importante conhecer os vários fatores que o rodeiam. Nessa 

perspetiva, considerando os vínculos culturais e ideológicos entre os jovens da 

população Portuguesa (Costa et al., 2009; Tiesler, 2012), o futebol torna-se um 

potencial contributo dessa formação, sendo experienciado diariamente por 

muitos jovens, por meio das suas práticas, nas relações interpessoais (amigos 

e familiares), através dos meios de comunicação, entre outros fatores.  

Quando nos reportamos à formação de um jogador de futebol de elite, 

identificamos um estímulo diário muito exigente. Este processo deve 

contemplar a formação de um jogador de excelência e também a formação de 

um melhor ser humano, capacitando-o para melhor gerir sua vida. Assim, este 

estudo fundamenta-se na ideia de que uma boa perceção de Qualidade de 

Vida (QV) pode beneficiar este percurso. 

A QV ao torna-se assunto dentro da Medicina e dos cuidados com a 

saúde em geral, ganha apropriação de um novo conceito, o da Qualidade de 

Vida Relacionada à Saúde (QVRS), que se operacionalizam em razão de 

mensurar saúde física ou mental e/ou estado funcional (Gill e Feinstein, 1994; 

Farquhar, 1995). Assim, atualmente a definição apresentada pela OMS em 

1996 é a mais evidenciada na literatura acerca de QVRS, que a define como a 

“saúde física, estado psicológico, o nível de independência, as relações sociais 

e as relações do indivíduo com o contexto em que está inserido” (WHOQoL 

Group, 1996). Ravens-Sieberer et al. (2005), descrevem a QVRS como um 
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constructo que engloba componentes do bem-estar e funções físicas, 

emocionais, mentais, sociais e comportamentais, como são percebidos pelos 

próprios e pelos outros. Tal conceito norteia e fundamenta o desenvolvimento 

da presente investigação. 

A avaliação da QVRS em crianças e adolescentes ainda é uma ciência 

recente, não sendo evidente que crianças e adolescentes possam ser 

reportados perante as mesmas dimensões de QV abordadas nos adultos. Para 

Harding (2001), essa população pode apresentar uma perspetiva de mundo 

própria, que precisa ser tratada de maneira peculiar. Entretanto, pesquisas 

apontam que crianças e adolescentes podem ser capazes de relatar sobre o 

bem-estar e a capacidade funcional quando o instrumento é adequado a suas 

características (Gaspar & Matos, 2008). 

Atualmente são desenvolvidas muitas investigações sobre a QVRS, 

prioritariamente direcionadas ao envelhecimento saudável de adultos e idosos 

(D’Souza et al., 2011; Michael et al., 1999) na contínua busca de “dar vida aos 

anos ao invés de anos à vida”; e a adultos com as mais variadas doenças 

(Reyes-Gibby et al., 2012; Ulvik et al., 2008). Em relação as pesquisas com 

crianças e adolescentes, mesmo em menor número (comparada as pesquisas 

com adultos), a maior parte são também relacionadas a doenças, como 

crónico-degenerativas (Bekesi et al., 2011; Dobbels et al., 2010); infeciosas 

(Bronner et al., 2009);  físicas (Gould et al., 2006; Michielsen et al., 2011); e 

psicológicas (Bot et al., 2011.; Kroon & Hodiamont, 2008). Bem como nas 

alterações comportamentais em razão de algum acontecimento traumático 

(Bratt et al., 2012). 

Quando nos reportamos ao desporto em geral, a maioria dos estudos 

relaciona a perceção de QV com as lesões em decorrência da prática 

(McGuine et al., 2012; Parsons & Snyder, 2011). Voltando-nos especificamente 

a prática competitiva de futebol, pesquisas também abordam a relação com as 

lesões (Venturelli et al., 2011; Brito et al., 2011; 2012). Em quase todos os 

estudos, entre eles os supracitados, a QV é diretamente influenciada por 

determinantes específicas, que exercem função independente da escolha 

desses indivíduos. Assim, sabendo que a QV é variável ao decorrer da vida, e 
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que múltiplos fatores a delineiam, esta parece não ser apenas fruto de 

escolhas pessoais, mas sim decorrente de adaptações a uma situação da vida. 

Nesse sentido, admitindo que tentar ser jogador de futebol profissional é 

uma escolha que parte dos próprios sujeitos, esse estudo permeia uma 

abordagem contextual, considerando que há diversas dimensões envolvidas e 

que fazem parte do processo de formação de um jovem jogador de futebol de 

elite, e analisa a relação desse ambiente com as suas autoperceções. 

A partir disso, o presente estudo tem como objetivo geral verificar os 

níveis de QVRS de jovens jogadores de futebol de um clube de elite Português. 

Para além disso, tem como objetivos específicos comparar com os níveis 

apresentados numa amostra representativa da população Portuguesa, de 

jovens da mesma idade, e identificar se o ambiente competitivo gera diferenças 

nas dimensões investigadas. 

 

MÉTODOS 

Participantes e estrutura da amostra 

 

O estudo foi realizado com os jogadores de formação do Futebol Clube 

do Porto (FC Porto). Trata-se de uma amostra não-probabilística, ou seja, que 

nem toda a população pôde integrar a pesquisa, considerando que o grupo foi 

determinado por ordem dos pesquisadores e, dentro dessa denominação, de 

caráter criterioso, pois delineia-se sob critérios específicos. 

A amostra se constitui sobre os seguintes critérios: (I) faixa etária entre 

13 e 18 anos, em razão de (a) melhor adequação dos questionários utilizados; 

(b) só é permitido residir na Casa do Dragão a partir dos 13 anos (Sub 14); (c) 

vivências diárias parecidas (p. ex.: competições, mesmos tempos e espaços 

escolares, mesma quantidade de treinos semanais); (II) o jogador não poderia 

ter/estar lesionado gravemente (até um mês antes da coleta); (III) e deveria ser 

fluente no idioma nativo de Portugal (Português). Essa caracterização foi 

designada para evitar qualquer influência de fatores adjacentes que pudessem 

enviesar os resultados.  
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Inicialmente foram selecionados 137 jogadores, mas perante os critérios 

preestabelecidos, foram excluídos 9 jogadores estrangeiros, que apresentaram 

dificuldades com a língua portuguesa e 3 jogadores que estavam lesionados 

nesse período. Assim, a amostra final foi composta por 125 jovens jogadores 

de futebol (Sub 14 (37), Sub 15 (25), Sub 16 (22), Sub 17 (21), Sub 19 (20); cf. 

Tabela 2), sendo todos do sexo masculino. Em geral, com treinos 4 vezes por 

semana somados a 1 jogo, frequentando atividades escolares 5 vezes por 

semana. 

Tabela 2 – Composição da amostra 

Amostra Inicial 137 

  Estrangeiros -9 

  Lesionados -3 

     

Amostra Final   125 

  Sub 14 37 

  Sub 15 25 

  Sub 16 22 

  Sub 17 21 

  Sub 19 20 

 

Para além disso, residem nas instalações do Clube 35 jogadores, que 

variam entre as categorias Sub 14 e 19. Em tais instalações, para além de 

funcionários relacionados com a gestão dessa residência (vigilantes, 

cozinheiras, empregada de limpeza), atua um Departamento Pedagógico (DP), 

composto por uma equipe multidisciplinar de cinco integrantes, sendo dois da 

Psicologia; dois das Ciências da Educação; um do Serviço Social, que se 

responsabilizam pelo acompanhamento socioeducativo integral desse grupo 

específico. No entanto, o DP também acompanha o desempenho escolar de 

todos os jogadores da formação pertencentes aos escalões de Sub 13 aos Sub 

19, incluindo os 125 jogadores selecionados. 

 

Instrumento utilizado 

 

QVRS: KIDSCREEN-52 (cf. tópico 3.4) 
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Procedimento 

 

O preenchimento do questionário ocorreu nas próprias instalações do 

Clube, fora dos horários de treino ou escolar. A aplicação foi simultânea a 

quase todos os jogadores de cada categoria, com exceções a casos isolados, 

realizados separadamente. Em todas as recolhas o pesquisador esteve 

presente durante todo o período9, realizando uma administração indireta, onde 

o pesquisado assinala suas próprias respostas. Nenhuma outra pessoa 

presenciou esse momento, evitando a interferência externa e a possibilidade de 

enviesamento nas respostas. Os questionários foram identificados com códigos 

individuais, que apenas o pesquisador teve acesso. As recolhas foram 

realizadas propositadamente nos dois últimos meses antes do término dos 

campeonatos, período em que o jogador esteve intensamente envolvido no 

calendário desportivo. O questionário foi aplicado apenas uma vez para todos 

os jogadores envolvidos. 

 

Análise estatística 

 

 Para a análise estatística foi utilizado o Programa SPSS 18.0 para 

Windows, com nível de significância de p < 0,05, com intervalo de confiança de 

95%. Inicialmente realizamos uma análise confirmatória para avaliarmos a 

fidelidade dos dados encontrados. Para tal, aplicamos o teste Alfa de Cronbach 

em cada subescala da amostra, para analisar a consistência interna das 

questões. Coeficientes de Alfa superiores a 0,7 foram considerados aceitáveis. 

Em seguida, os coeficientes da correlação de Pearson foram calculados para 

analisar a associação interna entre as dimensões do KIDSCREEN-52. Por fim, 

foi calculada a média e o desvio padrão de cada dimensão, a fim de gerar 

dados comparáveis com a média nacional. 

 

 

 
                                                           
9
 Importante para organizar o local de aplicação, esclarecer eventuais dúvidas e garantir que o 

preenchimento  do questionário fosse completo e individual.  
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RESULTADOS 

Confiabilidade da consistência interna 

 

Na busca de homogeneizar os resultados dos questionários e facilitar o 

tratamento estatístico, de maneira que quanto maior a soma de todos os itens, 

mais elevada a perceção de Qualidade de Vida, alguns itens tiveram de ser 

invertidos, como sugere o grupo KIDSCREEN (KIDSCREEN, 2006). 

Após essa inversão, os valores de Alfa de Cronbach referentes a 

amostra pesquisada foram calculados para analisar a consistência interna do 

questionário aplicado e, em seguida, comparados com os valores referentes a 

população Portuguesa (Gaspar & Matos, 2008), e emparelhados com os 

valores dos países Europeus membros do grupo KIDSCREEN (KIDSCREEN, 

2006), e os valores seguem mostrados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 Consistência interna das dimensões do Instrumento KIDSCREEN-52 

Dimensões Nº de itens N 
α de α de α de 

Cronbach Cronbach* Cronbach** 

  

Saúde e Atividade Física 5 125 0,694 0,77 0,75 – 0,86 

Sentimentos 6 125 0,824 0,84 0,85 - 0,91 

Estado de Humor Geral 7 125 0,84 0,86 0,80 - 0,89 

Sobre si próprio 5 125 0,574 0,6 0,71 - 0,84 

Tempo Livre / Autonomia 5 125 0,884 0,81 0,79 - 0,86 

Família e Ambiente 6 125 0,811 0,84 0,85 - 0,90 

Questões Económicas 3 125 0,865 0,88 0,82 - 0,91 

Amigos (as) 6 125 0,782 0,84 0,81 - 0,87 

Ambiente Escolar e Aprendizagem 6 125 0,82 0,84 0,81 - 0,88 

Provocação 3 125 0,641 0,75 0,61 – 0,83 

*intervalo dos valores de α de Cronbach da versão Portuguesa do Instrumento Kidscreen 52 (Gaspar & 

Matos, 2008) 

**intervalo dos valores de α de Cronbach dos países europeus membros do grupo KIDSCREEN (Ravens-

Sieberer & European KIDSCREEN Group, 2005). 

 

 

Como pode ser observado na Tabela 3, a amostra de 125 indivíduos 

apresentou valores que se assemelham aos índices da população Portuguesa 

e da amostra Europeia. O resultado de consistência interna de menor valor foi 

a “Perceção sobre si próprio”, igual a 0,57, próximo ao Alfa da população 

Portuguesa (0,6), mas abaixo da Europeia (intervalo de 0,71 – 0,84). Todos os 
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outros valores foram válidos, mesmo abaixo dos resultados das amostras 

Portuguesa e Europeia. No entanto, a dimensão “Tempo Livre/Autonomia”, 

apresentou valores acima das médias (0,88). 

 

Correlação entre as dimensões do instrumento 

    

Com intuito de analisar a correlação entre as 10 dimensões retratadas 

no Instrumento KIDSCREEN-52, foi aplicado o teste de Pearson entre cada 

uma delas e os coeficientes seguem descritos na Tabela 4.  

Comprovando as expectativas iniciais e compreendendo o ser humano 

como um todo, de forma global e integrada, os valores retratados na Tabela 4 

suportam que todas as dimensões estão correlacionadas entre si, 

apresentando coeficientes significativos, dependendo uns dos outros, tal como 

mostra o estudo de Gaspar & Matos (2008). 

 

Tabela 4 Coeficientes da correlação de Pearson entre as dimensões do KIDSCREEN-52 

Dimensões SAF S EHG SSP TL F QE A E 

  

Saúde e Atividade 

Física 
-----   

              

Sentimentos 0,44** -----               

Estado de Humor 

Geral 0,29** 0,65** 
----- 

            

Sobre si próprio 0,26** 0,32** 0,31** -----           

Tempo Livre / 

Autonomia 0,1** 0,35** 0,27** 0,25** 
----- 

        

Família e Ambiente 0,3** 0,43** 0,34** 0,26** 0,2** -----       

Questões Económicas 0,1** 0,18** 0,16** 0,28** 0,19** 0,22** -----     

Amigos (as) 0,13** 0,37** 0,29** 0,2** 0,51** 0,2** 0,42** -----   

Ambiente Escolar e 

Aprendizagem 0,31** 0,27** 0,29** 0,18** 0,23** 0,32** 0,32** 0,25** 
----- 

Provocação 0,29** 0,21** 0,13** 0,9** 0,27** 0,33** 0,1** 0,21** 0,17** 

** Correlação significativa: p <  0,01 (2 – tailed) 

 

Em análise, os maiores valores referem-se a correlação entre as 

dimensões “Provocação” e “Sobre si próprio” = 0,9, “Sentimentos” e “Estado de 

Humor Geral” = 0,65,  e “Tempo Livre / Autonomia” e “Amigos (as)” = 0,51. Os 
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menores valores condizem a correlação entre “Provocação” e “Questões 

Económicas = 0,1, e “Tempo Livre/Autonomia” e “Saúde e Atividade Física” = 

0,1. 

 

Dados descritivos da amostra 

 

 A Tabela 5 tem como objetivo apresentar os dados descritivos de cada 

dimensão do Instrumento KIDSCREEN-52, obtidos através da perceção dos 

envolvidos, que serão comparados nessa pesquisa. Amostras formadas por 

“Jovens jogadores de Futebol de Elite” (JFE) e “Jovens da População 

Portuguesa” (JPP).  

 

Tabela 5 Estatística descritiva – Média e Desvio Padrão – Comparação entre as amostras 

Dimensões 
Jovens jogadores de Futebol 

de elite  

Jovens da população 

Portuguesa 

  N M Item DP M Perc. N M Item* DP* M Perc.* 

Saúde e Atividade Física 125 20,88 10,85 83,52 3065 19,34 17,58 71,68 

Sentimentos 125 25,86 9,82 86,18 3111 25,22 19,88 80,08 

Estado de Humor Geral 125 29,74 11,48 84,96 3019 28,52 19,19 76,86 

Sobre si próprio 125 20,1 11,35 80,41 3085 19,72 18,22 73,61 

Tempo Livre / Autonomia 125 18,7 17,2 74,81 3082 20,29 20,95 76,46 

Família e Ambiente 125 27,29 10,12 90,96 3092 25,22 19,84 80,1 

Questões Económicas 125 12,98 15,01 86,5 3100 11,91 27,15 74,21 

Amigos (as) 125 23,75 11,97 79,17 3058 24,49 19,73 77,04 

Ambiente Escolar e 

Aprendizagem 
125 19,92 13,8 66,4 3100 22,71 20,11 69,64 

Provocação 125 13,98 10,29 93,22 3144 12,6 22,05 79,98 

*dados de cada dimensão da versão Portuguesa do Instrumento Kidscreen 52 (Gaspar & Matos, 2008) 

 

 Os dados apresentados acima nos possibilitam comparar a média, o 

desvio padrão e a média percentual dos resultados de cada uma das 10 

dimensões do instrumento, em resposta aos níveis de QVRS dos envolvidos. 

Desta forma, podemos constatar que na maior parte das dimensões o 

grupos dos JFE apresentaram médias de perceção maiores que os JPP. Para 

tais, “Saúde e Atividade Física” (JFE = 20,88; JPP = 19,34), “Sentimentos” (JFE 

= 25,86; JPP = 25,22), “Estado de Humor Geral” (JFE = 29,74; JPP = 28,52), 



73 
 

“Sobre si próprio” (JFE = 20,1; JPP = 19,72), “Família e Ambiente” (JFE = 

27,29; JPP = 25,22), “Questões económicas” (JFE = 12,98; JPP = 11,91), 

“Provocação” (JFE = 13,98; JPP = 12,6). 

Exceto em 3 dimensões: “Tempo Livre/ Autonomia” (JFE = 18,7; JPP = 

20,29), “Amigos (as)” (JFE = 23,75; JPP = 24,49) e “Ambiente Escolar e 

Aprendizagem” (JFE = 19,92; JPP = 22,71). 

 

DISCUSSÃO 

 

Utilizamos o Instrumento KIDSCREEN-52, com intenção de identificar os 

níveis de QVRS de jovens jogadores de futebol de elite e comparar com os 

valores apresentados pelos jovens da população Portuguesa e, posteriormente, 

analisar se há diferenças entre as amostras em função do ambiente que 

vivenciam. 

Para isso, calculamos os valores de Alfa de Cronbach do questionário 

aplicado e, como pode ser visto, mesmo a amostra sendo consideravelmente 

menor, todas as dimensões apresentaram valores de consistência interna 

válidos. O resultado da dimensão “Perceção sobre si próprio” é o único que 

esteve significativamente abaixo da média Europeia, mas em comparação a 

média Portuguesa apresenta-se semelhante, o que parece garantir a fiabilidade 

do Instrumento aplicado. Em seguida, como sugere o estudo de Gaspar & 

Matos (2008), realizamos o teste de Pearson entre cada uma das dimensões 

do Instrumento, que comprovou a correlação entre todas as dimensões. 

Nos dados descritivos apresentados, podemos caracterizar os 

resultados fracionados que derivam o índice geral de QVRS, o que nos permite 

uma análise detalhada. Desde já, fica-nos claro que as comparações tendem a 

não apresentar variações tão exorbitantes, no entanto explicativas. 

Na primeira dimensão “Saúde e Atividade Física” (JFE = 20,88; JPP = 

19,34), os resultados vão de encontro ao esperado, visto que os JFE têm uma 

vida ativa, com aproximadamente 4 treinos e 1 jogo por semana, quando 

comparados aos JPP, que possuem altos índices de sedentarismo e obesidade 

(do Carmo et al., 2008). 
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As dimensões “Sentimentos” (JFE = 25,86; JPP = 25,22) e “Estado de 

Humor Geral” (JFE = 29,74; JPP = 28,52), possuem uma das maiores 

correlações entre todas e, em ambas, os JFE apresentam valores superiores 

aos JPP. Também há boa correlação dessas determinantes com a “Saúde e 

Atividade Física”. Há evidências referentes a influência da prática de atividade 

física para a saúde Psicológica (Snyder et al., 2010), e nessa visão podemos ir 

além, suportando que o ambiente exigente e competitivo vivenciado pelos JFE, 

não interfere nessas dimensões, visto os altos valores encontrados. 

Quando nos voltamos as dimensões “Sobre si próprio” (JFE = 20,1; JPP 

= 19,72) e “Provocação” (JFE = 13,98; JPP = 12,6), os JFE também 

apresentam níveis mais elevados que os JPP. A correlação entre elas é a mais 

alta entre todas e nos parece claro o motivo dessa associação, na vertente que 

as questões retratam a perceção deles em confronto aos outros. Nesse 

sentido, cabe lembrar que no ambiente quotidiano vivenciado pelos JFE, os 

índices competitivos são muito altos, que condicionam eles a não temer o 

adversário, aumentando suas perceções de Autoeficácia, o que os reporta a 

amplificar essas atitudes para suas vivências diárias (Bray et al., 2004; 

Serrano-Sanchez, 2012; Tsang et al., 2012). 

Na dimensão “Família e Ambiente” (JFE = 27,29; JPP = 25,22), foi onde 

houve maior diferença entre os grupos e concordamos em duas hipóteses 

explicativas. A primeira relaciona a necessidade do suporte parental para esses 

jogadores (Engelen et al., 2011) e as próprias expectativas dos pais que 

alimentam o sonho do ídolo desportivo em seus filhos, visto o reconhecimento 

frente a sociedade, apoiando essa escolha. A segunda hipótese, afirmamos 

que a perceção positiva familiar aumenta quando os filhos estão distantes de 

seus pais ou quando passam menos tempo juntos, pois presenciam menos 

falhas e cobranças. De facto os jogadores têm seus dias muito ocupados 

(tendo menos tempo com os pais) e o Clube exerce esse papel socioeducativo 

a pelo menos 36 jogadores, que residem em suas instalações. 

No resultado referente as “Questões económicas” (JFE = 12,98; JPP = 

11,91), o grupo dos JFE apresentam maiores valores que os JPP, visto que 

muitos não têm altos níveis socioeconómicos, pode ser associado ao facto que 
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parte dos jogadores a partir da categoria Sub 16 recebem subsídio do Clube. 

Além disso, aos 36 residentes, o Clube se responsabiliza pelos custos de vida, 

e o dinheiro dos pais pode ser usado para outras atividades. 

Nas dimensões “Tempo Livre/ Autonomia” (JFE = 18,7; JPP = 20,29) e 

“Amigos (as)” (JFE = 23,75; JPP = 24,49), os JFE mostraram níveis abaixo dos 

JPP e entre elas existe uma das maiores correlações (0,51). Nossa 

interpretação sugere que na primeira dimensão, os jogadores têm uma tarefa 

exigente vincula ao desporto onde há necessidade de resultados e dispêndio 

de tempo considerável, reduzindo os tempos livres. Para a segunda, 

associamos o fator competição interna, onde os JFE encontram dificuldades 

em estreitar os laços de amizade (Smith et al., 2006). O que também pode ser 

relacionado com o facto dos JFE se aproximarem mais das suas respetivas 

famílias, em razão de terem menos oportunidades que propiciem esses 

momentos, o que resulta em pouco tempo livre com os considerados amigos 

(fora do clube). 

Por fim, na dimensão “Ambiente Escolar e Aprendizagem” (JFE = 19,92; 

JPP = 22,71), verifica-se a maior diferença entre os menores níveis dos JFE 

em comparação aos JPP. Justificamos isso, com a hipótese de maior 

valorização dos JFE ao êxito no futebol, demandando menor atenção a 

questões escolares. Mas, atentamos ao facto que a menor perceção escolar 

pode não significar menor rendimento académico em comparação aos demais 

estudantes. 

 

CONCLUSÃO 

 

Este estudo conclui que os JFE, na amostra pesquisada, possuem uma 

perceção geral de QVRS acima da média encontrada nos JPP. 

Na maior parte das dimensões os JFE possuem maiores níveis que os 

JPP. Para isso, conclui-se que a pressão vivenciada em virtude do ambiente 

competitivo do futebol de elite parece não interferir negativamente no estado 

emocional dos jovens, visto que eles apresentam maiores valores relacionados 

a “Sentimentos” e “Estado de humor geral”. Ambiente que também associamos 
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com a perceção mais positiva de autoconfiança e segurança nas relações 

sociais, amplificada pelo caráter de confronto, visto maiores níveis nas 

dimensões “Sobre si próprio” e “Provocação”. 

Entre as dimensões que os JFE possuem níveis menores que os JPP 

(“Tempo Livre/ Autonomia” e “Amigos (as)”), concluímos que pelo facto dos 

JFE vivenciarem diariamente um ambiente competitivo e exigente, não 

consideram os companheiros de equipe como amigos. Assim, visto o menor 

tempo livre em função dos compromissos com o Clube, passam menos tempo 

com seus “verdadeiros” amigos, o que os aproxima da família, sabendo que a 

dimensão (“Família e Ambiente”) é a que os JFE possuem maiores níveis em 

comparação aos JPP. 
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Estudo 2: 

 

Qualidade de vida relacionada à saúde, motivação e o 

desempenho desportivo em jovens jogadores de Futebol de elite 

 
INTRODUÇÃO  

 

A Qualidade de Vida Relacionada à Saúde (QVRS), definida pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) como “a saúde física, o estado 

psicológico, o nível de independência, as relações sociais e as relações do 

indivíduo com o contexto em que está inserido” (WHOQoL Group, 1996), é um 

constructo que engloba componentes do bem-estar e funções físicas, 

emocionais, mentais, sociais e comportamentais, como são percebidos pelos 

próprios e pelos outros (Ravens-Sieberer et al., 2005).  

Conceções mais recentes, que se referem ao bem-estar, apropriam-se 

de uma abordagem ampla, considerando-o numa associação com outros 

conceitos como QVRS e Satisfação com a Vida (SV; Botello-Harbaum et al. 

2008; Gringeri & Von Mackensen, 2008). Nessa perspetiva, alguns autores 

subscrevem tais constructos como sinónimos (Ferraz et al., 2007; Lyubomirsky, 

2008; Pais-Ribeiro, 2009). Contudo, compreendemos que a QVRS é composta 

por todos os aspetos do bem-estar da pessoa, mas não se limita a eles, 

sempre enfatizando a natureza subjetiva da perceção individual (Harding; 

2001). 

No presente estudo, o conceito de QVRS é relacionado à Teoria da 

Autodeterminação (TAD; Deci & Ryan, 1985; Ryan & Deci, 2002). Advinda de 

uma perspetiva humanista, a TAD é uma metateoria organísmica que destaca 

a importância dos recursos internos para o desenvolvimento da motivação, 

personalidade e autorregulação comportamental (Ryan et al., 1997). Na TAD, 

as necessidades psicológicas básicas (NPB) são consideradas “nutrientes 

psicológicos inatos que, quando satisfeitos, são essenciais para o crescimento 

psicológico permanente, a integridade e o bem-estar” (Deci & Ryan, 2000, p. 
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229), mas para isso devem ser satisfeitas simultaneamente. São nomeadas 

três NPB, competência que é relacionada ao facto de um indivíduo sentir-se 

eficaz nas interações contínuas com o ambiente social que está inserido; 

relacionamento que é fundamentado sob o sentimento de pertença e/ou 

"conexão ao outro"; e autonomia que liga-se ao facto de uma ação ser 

fomentada a partir dos próprios valores e interesses, sendo um reflexo do seu 

"self". 

No contexto desportivo, a TAD é destacada pela sua abordagem 

complexa que favorece a compreensão dos vários fenómenos que envolvem 

esse ambiente (Roberts, 2001), identificando diferentes tipos de motivação que 

acarretam consequências específicas para cada prática (Ryan & Deci, 2000b). 

Isto supõe que pessoas são motivadas por um locus de causalidade interno 

e/ou externo, ou seja, por valorizarem uma atividade ou por sofrerem uma forte 

coerção externa; por um interesse permanente ou em função de uma 

recompensa. Tais contrastes são diferenciados pela TAD entre motivação 

intrínseca (MI) e motivação extrínseca (ME) (Ryan & Deci, 2000a; 2000b). A MI 

reproduz um modelo de atividade autónoma, autodeterminada, realizada pela 

satisfação percecionada, diferentemente da ME que refere-se a uma atividade 

realizada por razões instrumentais, dependendo de resultados ou influências 

externas (Ryan & Deci, 2002). Todavia, a TAD defende que é possível um 

indivíduo ser de forma autónoma, extrinsecamente motivado (Deci & Ryan, 

2008a), mas assume que essa motivação varia em função do grau de 

autonomia relatado.  

Os tipos de motivação apresentam-se em um continuum, que vai da 

amotivação (ausência de motivação) a MI, onde um comportamento não 

motivado intrinsecamente, pode tornar-se autónomo ou autodeterminado (Ryan 

& Deci, 2000b; Deci & Ryan, 2008a). Dentro desse intervalo encontram-se as 

variações de ME, iniciando em regulação externa, regulação introjetada, 

regulação identificada e regulação integrada, aumentando progressivamente 

com o grau de internalização de um comportamento (Ryan & Deci, 2002). 

Assim, diferenciam-se a motivação autónoma e controlada, onde a primeira se 

estabelece em razão da volição e satisfação nessa prática e a segunda, 
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perante o sentimento de pressão ou coação (Deci & Ryan, 2000). Nessa 

perspetiva, pesquisas mostram que um comportamento mais autodeterminado, 

pode ocasionar maior eficácia comportamental (Donahue, 2006), maior volição 

e persistência a adversidades, melhor assimilação do indivíduo dentro de seu 

grupo social, melhora na saúde (Zhanga & Solmon, 2013; Verloigne et al. 2011) 

e no bem-estar (Reis et al., 2000; Sheldon & Elliot, 1999). 

Atualmente há uma grande variedade de pesquisas relacionadas ao 

desporto de alto rendimento, facto que demonstra preocupação com a 

multidisciplinariedade que compõe a formação de um jovem atleta (Leo et al., 

2011; Singh & Dureja, 2012; Puthucheary et al., 2011). Nessa ótica, este 

estudo considera que uma boa perceção de QVRS é um fator que pode 

potencializar a performance, sendo promovida pela perceção de maior bem-

estar físico, psicológico e social (Harding, 2001; Nahas, 2010). Assim, segundo 

Fuh et al. (2005), uma investigação ligada à QVRS pode amplificar a 

compreensão e conhecimento sobre o bem-estar geral dessa população, 

promovendo melhorias também a este nível. 

Apesar das pesquisas que retratam a satisfação das NPB apresentarem 

resultados significativos na relação com o bem-estar, poucos autores as 

relacionam diretamente com a QVRS (p. ex. Gillison et al., 2008) – direcionada 

ao âmbito escolar – não sendo encontrada nenhuma pesquisa que ligasse esse 

constructo diretamente ao desempenho desportivo. Considerando que a TAD 

defende que a satisfação das NPB aumenta a motivação autodeterminada e, 

consequentemente, promove o bem-estar, este estudo associa esses dois 

conceitos como os objetivos específicos de (I) analisar a correlação das NPB 

com a QVRS e com os diferentes tipos de motivação; (II) analisar como se 

correlacionam a QVRS e os diferentes tipos de motivação; e (III) analisar se a 

QVRS e a motivação mais autodeterminada podem ser preditores de melhor 

desempenho desportivo em jovens atletas. 
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MÉTODOS 

Participantes e estrutura da amostra 

 

Os participantes e a estrutura da amostra deste estudo são os mesmos 

apresentados no Estudo 1. Entretanto, realizamos uma distinção entre os 

jogadores PJE e NPJE10, que estão integrados entre os escalões (Sub 14 a 

19), considerando que os jogadores nomeados PJE apresentam desempenho 

desportivo superior aos NPJE. Na amostra inicial havia 25 jogadores PJE, 

entretanto foram excluídos 4 jogadores (3 estrangeiros e 1 lesionado), 

totalizando 21 jogadores PJE sobre a amostra final de 125 jogadores (cf. 

Tabela 6). 

         Tabela 6 – Composição da amostra 

Amostra Final 125 

PJE - Inicial     25 

  
 

Estrangeiros -3 

  
 

Lesionados -1 

PJE - Final     21 

Instrumento utilizado 

QVRS: KIDSCREEN 10 (cf. tópico 3.4) 

Motivação autodeterminada: SMS (cf. tópico 3.4) 

Necessidades Psicológicas Básicas: BPNES (cf. tópico 3.4) 

Procedimento 

Os procedimentos deste Estudo são os mesmos apresentados no 

Estudo 1, resultantes da mesma recolha de dados. No entanto, são acrescidos 

outros dois questionários, que foram aplicados em sequência, na seguinte 

ordem: KIDSCREEN, SMS e BPNES; despendendo cerca de 30 minutos no 

total. 

                                                           
10

 PJE – Potencial Jogador de Elite / NPJE – não-Potencial Jogador de Elite. O FC Porto 
desenvolve o programa PJE com o objetivo de identificar, avaliar e intervir sobre os prováveis 
jogadores que, a curto ou médio prazo, possam compor a equipa principal do FC Porto e, 
assim, a elite do futebol mundial. Nesse sentido, os melhores jogadores são destacados em 
seus escalões, e constituem esse seleto grupo. 
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Análise estatística 

 

 Para a análise estatística foi utilizado o Programa SPSS 18.0 para 

Windows, com nível de significância de p < 0,05, com intervalo de confiança de 

95%. Nesse estudo, todas as variáveis independentes são contínuas e 

inicialmente realizamos uma análise confirmatória para avaliar a fidelidade dos 

dados encontrados. Para tal, aplicamos o teste Alfa de Cronbach nas escalas 

globais e em cada subescala dos questionários, para analisar a consistência 

interna entre as questões. Na análise descritiva, os dados foram expressados 

como médias, desvio padrão (DPa) e seus respetivos intervalos (mínimo e 

máximo) nas seguintes variáveis: QVRS, NPB e subescalas da motivação 

autodeterminada. A normalidade de distribuição foi determinada pelo cálculo 

dos valores de Skewness, e confirmada por um teste de Kolmogorov–Smirnov. 

Todas as variáveis não apresentaram distribuição normal, como exceção a 

QVRS e a Regulação Identificada. Assim, foi utilizado o teste de Spearman 

para calcular o coeficiente de correlação entre todas as variáveis. Um Mann-

Whitney U Test foi aplicado para analisar as diferenças nas médias de cada 

dimensão entre os jogadores PJE e NPJE. Regressão logística foi empregada 

tendo como variável dependente o grupo PJE, e as variáveis independentes 

foram a QVRS, as três NPB e as subescalas da motivação. Para tal, os 

resultados foram divididos em quartis, onde os três primeiros quartis foram 

agrupados (0 = baixo), e o último quartil foi considerado como um único grupo 

(1 = alto). Foi calculado o valor de Odds Ratio (OR) em cada variável 

independente (modelo não ajustado), sendo definida como categoria de 

referência os menores valores, nomeadamente “baixo” (1º, 2º e 3º quartil). Por 

fim, foi realizada uma regressão múltipla (modelo ajustado) com todas as 

variáveis independentes.  
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RESULTADOS   

Consistência Interna e estatística descritiva 

 

Os coeficientes de consistência interna (Alfa de Cronbach) e os dados 

dos questionários estão apresentados na Tabela 7. Apenas no instrumento 

KIDSCREEN 10, seguindo a indicação do grupo KIDSCREEN (KIDSCREEN, 

2006), no tratamento estatístico alguns itens tiveram que ser invertidos, de 

forma que quanto maior a soma geral desse instrumento, mais elevada é a 

perceção de QVRS.  

Para os valores de Alfa de Cronbach, seguindo o critério de Nunnally 

(1978), onde valores acima de 0,7 são considerados satisfatórios para as 

escalas do domínio psicológico, apenas os resultados apresentados nas 

dimensões QVRS, MI (realizar) e regulação introjetada foram devidamente 

enquadrados, entretanto todas as outras dimensões estiveram no intervalo 

entre 0,6 - 0,7, exceto a amotivação (0,57). Contudo, o valor global de 

consistência interna dos questionários SMS e BPNES foi bom, sendo 0,85 e 

0,8, respetivamente, reforçando o grau de fiabilidade.  

 

Tabela 7 - Consistência interna e dados dos questionários utilizados 

Dimensões N Nº de itens Intervalo α de Cronbach  

          

QVRS 125 10 1 – 5 0,71 

NPB* 125 12 1 – 5 0,80 

Autonomia 125 4  1 – 5  0,60 

Competencia 125 4 1 – 5 0,60 

Relacionamento 125 4 1 – 5 0,64 

Motivação Autodeterminada* 125 28 1 – 7 0,85 

Motivação Intrínseca (conhecer) 125 4 1 – 7 0,65 

Motivação Intrínseca (experienciar) 125 4  1 – 7  0,68 

Motivação Intrínseca (realizar) 125 4 1 – 7 0,78 

Regulação Identificada 125 4 1 – 7 0,69 

Regulação Introjetada 125 4 1 – 7 0,72 

Regulação Externa 125 4 1 – 7 0,65 

Sem motivação 125 4 1 – 7 0,57 

* Valor Global  
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Quanto aos dados descritivos, apresentados da Tabela 8, numa análise 

geral, todos os participantes apresentaram bons níveis nas dimensões QVRS, 

NPB (principalmente relacionamento) e MI. Na dimensão motivação, os valores 

referentes as subescalas relacionadas à MI foram todos maiores, onde 

reduziram-se continuamente até a amotivação, que se mostrou 

consideravelmente baixa. Também foi feita uma separação na amostra total de 

jogadores, divididos entre PJE e NPJE (cf. Métodos). Nessa segunda análise, 

os resultados indicam que os jogadores PJE e NPJE apresentaram valores 

semelhantes em quase todas as dimensões, exceto na QVRS, que apresentou 

diferenças estatisticamente significativas entre os dois grupos (Mann-Whitney 

U Test; p = 0,01), onde os jogadores PJE demonstraram níveis mais elevados. 

 

Tabela 8 - Dados descritivos das dimensões estudadas
11

  

Dimensões Geral (n = 125) PJE (n = 21) NPJE (n = 104) 

  

  Média DP Min–Max Média DP Min–Max Média DP Min–Max 

QVRS 40,0 4,4 28 - 49 42,3 4,0 36 - 48 39,5 4,3 28 - 49 

Autonomia 4,1 0,6 2,5 - 5 4,2 0,4 3,3 - 4,8 4,1 0,6 2,5 - 5 

Competencia 4,4 0,5 2,8 - 5 4,5 0,4 3,5 - 5 4,3 0,5 2,8 - 5 

Relacionamento 4,6 0,5 2,5 - 5 4,7 0,4 4,0 - 5 4,6 0,5 2,5 - 5 

MI (conhecer) 6,1 0,7 3,3 - 7 6,3 0,7 5,0 - 7 6,0 0,7 3,3 - 7 

MI (experienciar) 6,3 0,7 4,0 - 7 6,5 0,4 5,5 - 7 6,3 0,7 4,0 - 7 

MI (realizar) 5,9 0,9 3,0 - 7 6,3 0,7 3,8 - 7 5,9 0,9 3,0 - 7 

Reg. Identificada 4,3 1,2 1,0 - 7 4,3 1,2 1,5 - 6 4,3 1,2 1,0 - 7 

Reg. Introjetada 5,3 1,2 1,0  - 7 5,5 0,9 3,5 - 7 5,2 1,3 1,0  - 7 

Reg. Externa 4,2 1,3 1,0  - 7 4,3 1,3 1,8 - 6,5 4,2 1,3 1,0  - 7 

Sem motivação 2,3 0,9 1,0  - 6,8 2,1 1,0 1,0 - 4,5 2,3 0,9 1,0  - 6,8 

 

Correlação entre as dimensões 

 

Os resultados apresentados na Tabela 9 referem-se as correlações 

entre todas as dimensões (teste de Spearman). A dimensão QVRS 

correlaciona-se positivamente com as três NPB e com a MI em experimentar e 

realizar. Todavia, não correlaciona-se com nenhum indicador de motivação 

                                                           
11

 Reg. – Regulação / DP – Desvio Padrão / Min. – Mínimo / Max. - Máximo 
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externa, e correlaciona-se negativamente com a amotivação. As três NPB 

correlacionam-se positivamente entre si, sendo que a necessidade de 

competência apresenta correlações positivas com as três subescalas da MI. As 

necessidades de competência e relacionamento correlacionam-se 

negativamente com a amotivação. 

Todas as subescalas de MI estão correlacionadas positivamente entre 

si, apresentando os valores mais altos (intervalo: 0,58 - 0,73), e todas elas 

correlacionadas negativamente com a amotivação. Entre as subescalas que 

expressam locus de causalidade externo, todas também estão correlacionadas 

positivamente entre si (intervalo: 0,43 - 0,6), mas em relação às NPB, não 

apresentam correlações, exceto a regulação introjetada, tendo correlação 

positiva com as necessidades de competência e relacionamento.  

 

Tabela 9 - Coeficientes da correlação de Spearman entre as dimensões 

Dimensões QVRS Aut. Comp. Rel. MI (c) MI (e) MI (r) R. Ident. R. Intr. R. Ext. 

  

QVRS 1,00 
         Autonomia 0,31** 1,00 

        Competencia 0,33** 0,59** 1,00 
       Relacionamento 0,4** 0,44** 0,45** 1,00 

      MI (conhecer) 0,17 0,26** 0,26** 0,22* 1,00 
     MI (experienciar) 0,25** 0,10 0,24** 0,3** 0,5** 1,00 

    MI (realizar) 0,19* 0,17 0,32** 0,16 0,73** 0,58** 1,00 
   Reg. Identificada 0,12 0,09 0,01 0,11 0,28** 0,2* 0,32** 1,00 

  Reg. Introjetada 0,03 0,16 0,21* 0,22* 0,37** 0,34** 0,35** 0,43** 1,00 
 Reg. Externa -0,05 0,11 0,15 0,14 0,2* 0,05 0,11 0,6** 0,5** 1,00 

Amotivação -0,29** -0,15 -0,23** -0,30** -0,20* -0,30** -0,20* 0,15 0,09 0,12 

** p < 0.001 / * p < 0.05 

 
 
Regressão Logística 

 

Em razão da nossa hipótese inicial de analisar se o bem-estar e a 

motivação autodeterminada podem ser preditores de melhor desempenho 

desportivo (considerados os jogadores PJE nessa população), foram realizados 

testes de regressão logística, apresentadas na Tabela 10. 
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Tabela 10 - Regressão Logística para estimar o Odds Ratio (chances) para pertencer ao 

grupo PJE 

 
Variável Dependente = PJE 

Variável Independente Modelo não ajustado (simples) Modelo ajustado (multivariado) 

  OR (95% CI) P OR (95% CI) P 

QVRS 5,256 (1,942 - 14,225) 0,001 6,028 (1,933 - 18,798) 0,002 

Autonomia 0,539 (0,115 - 2,530) 0,433 0,151 (0,022 - 1,028) 0,053 

Competencia 1,124 (0,338 - 3,739) 0,849 1,397 (0,303 - 6,435) 0,668 

Relacionamento 2,133 (0,825 - 5,518) 0,118 2,538 (0,764 - 8,428) 0,128 

MI (conhecer) 1,976 (0,708 - 5,513) 0,193 2,620 (0,520 - 13,207) 0,243 

MI (experienciar) 0,938 (0,313 - 2,810) 0,908 0,216 (0,033 - 1,405) 0,109 

MI (realizar) 1,491 (0,518 - 4,292) 0,459 1,477 (0,249 - 8,745) 0,668 

Reg. Identificada 0,848 (0,284 - 2,532) 0,768 0,884 (0,214 - 3,654) 0,865 

Reg. Introjetada 0,900 (0,320 - 2,532) 0,842 0,926 (0,266 - 3,223) 0,904 

Reg. Externa 0,580 (0,180 - 1,868) 0,362 0,445 (0,100 - 1,974) 0,287 

Sem motivação 0,580 (0,180 - 1,868) 0,362 0,667 (0,175 - 2,537) 0,553 

 

No modelo não ajustado (simples), em comparação com a categoria de 

referência, apenas a variável QVRS apresentou resultados estatísticos 

significativos para aceder ao grupo PJE (melhora do desempenho desportivo). 

Assim, sujeitos com maiores níveis de QVRS relatados, têm significativamente 

mais chances de serem PJE, quando comparados a indivíduos com menores 

níveis. Em acréscimo, foi realizado o modelo ajustado (multivariado), que 

confirmou que a única variável que apresenta tal associação significativa é a 

QVRS, descrevendo que à medida que aumentamos seus níveis (ao passar 

para o último quartil), ampliamos em 6,028 vezes a chance do jogador passar a 

ser PJE. 

 

DISCUSSÃO 

 

Fundamentado nos conceitos de QVRS (Ravens-Sieberer et al., 2005) e 

da TAD (Deci & Ryan, 1985; Ryan & Deci, 2002), este estudo teve como 

proposta associar esses dois constructos com intuito de analisar: a possível 

correlação das NPB com a QVRS e com os diferentes tipos de motivação; a 

relação entre QVRS e os diferentes tipos de motivação; e se a melhor perceção 
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de QVRS e a motivação mais autodeterminada são possíveis preditores de um 

melhor desempenho no futebol em um contexto de elite.  

No contexto desportivo, destacam-se as investigações que analisam o 

bem-estar como consequência das interações socioambientais dos envolvidos. 

No eixo da TAD, muitos autores relatam a importância do suporte autónomo do 

treinador para o desenvolvimento do bem-estar, devido a satisfação das NPB 

(Adie et al., 2012; Balaguer et al., 2008; López-Walle et al., 2012). Todavia, 

nesse estudo o bem-estar é parte um constructo geral, nomeadamente QVRS, 

que retrata uma abordagem mais abrangente, que vai além do âmbito 

desportivo. No entanto, interessou-nos saber de que forma as NPB 

relacionadas diretamente a perceção dos jogadores na prática desportiva 

exercem influência no universo geral de suas vidas. 

Conforme sustenta a TAD, quando há satisfação das NPB, a pessoa 

representa-se de maneira mais competente, vital e socialmente integrada, 

contribuindo para um bom funcionamento e maior perceção de bem-estar (Deci 

& Ryan, 2000; Ryan & Deci, 2000b). Estudos anteriores no contexto desportivo 

suportam esta afirmação (Adie et al., 2008; López-Walle et al., 2012). Nessa 

perspetiva, no presente estudo, os níveis de QVRS relatados foram 

consideravelmente altos, e as três NPB apresentaram correlação positiva com 

esse constructo (autonomia = 0,31; competência = 0,33; relacionamento = 0,4), 

o que também reforça o pressuposto apresentado por Ryan & Deci (2000b; 

2002), onde as NPB devem ser satisfeitas simultaneamente, pois a “falha” em 

uma delas, pode resultar na redução do bem-estar. Além disso, em sentido 

coerente a essa suposição, as NPB apresentaram uma forte correlação entre 

si. 

A satisfação das NPB é considerada fundamental para o 

desenvolvimento da MI, e esta relação é amplificada quando as três NPB 

atuam integradas (Vallerand, 2001). No entanto, Ryan & Deci (2000b) afirmam 

que cada necessidade apresenta um peso diferente das outras, e apontam a 

autonomia como a mais forte quando comparadas, seguida pela perceção de 

competência e, por fim, pela perceção de relacionamento. Esta análise se 

confirma em outros estudos (Sarrazin et al., 2002; Balaguer et al., 2008), porém 
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no presente estudo a necessidade de competência foi a única NPB que 

apresentou correlação positiva significativa com todos os tipos de MI, seguida 

pela necessidade de relacionamento (correlacionada com MI em conhecer e 

experienciar) e, pela autonomia (apenas correlacionada com MI em conhecer). 

Entretanto, as NPB não se correlacionaram com as subescalas de ME (exceto 

a regulação introjetada com competência e relacionamento), assemelhando-se 

ao estudo de Schmuck et al. (2000), que sugerem que quanto maior o locus de 

causalidade externo menor a satisfação das NPB. Além disso, as necessidades 

de competência e relacionamento correlacionaram-se negativamente com a 

amotivação, e autonomia não apresentou correlação, confirmando a hipótese 

inicial (Vallerand, 2001). 

Os resultados apresentados no entrecruzamento dos dois conceitos 

(QVRS e TAD) mostraram que a melhor perceção de QVRS está 

correlacionada com subescalas que retratam locus de causalidade interno (MI 

em experimentar e realizar), não está com as de locus de causalidade externo, 

e correlaciona-se negativamente com a amotivação. Esses dados confirmam o 

que presume a TAD, ao considerar que os tipos de motivação mais 

autodeterminados são mais coerentes ao “self” e ao próprio sistema de valores, 

proporcionando maior bem-estar, eficácia comportamental e persistência a 

adversidades (Deci & Ryan, 2000; Schmuck et al., 2000). 

Dentro do constructo geral da motivação, foi analisada a correlação 

interna, entre as subescalas (MI, ME e Amotivação). Nessa análise, nota-se 

que as subescalas de MI estão fortemente correlacionadas entre si, não se 

correlacionam com a regulação externa, e todas têm correlação negativa com a 

amotivação. Todavia, a amotivação mesmo sem ter correlação positiva com as 

regulações com locus de causalidade externo, deixam de ser correlacionadas 

negativamente, sugerindo que a amotivação é inversamente apresentada na 

relação com fatores internos, como pressupõem Deci & Ryan (2000). 

Os dados descritivos (cf. Tabela 8) demonstram os valores das 

dimensões analisadas entre os grupos PJE e NPJE, com intenção de analisar 

se os PJE, considerados “melhores jogadores”, apresentam resultados 

distintos. Logo após, foi realizado um Mann-Whitney U Test entre todas as 
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variáveis dos dois grupos para reconhecer se estas diferenças eram 

significativas estatisticamente, que só foi constatada na QVRS (p = 0,01; PJE = 

42,3/NPJE = 39,5). Contudo, os valores de MI apresentados pelos jovens 

jogadores de futebol de elite são percebidos em maior escala, reduzindo 

progressivamente em relação aos outros tipos menos autodeterminados, 

resultado que é reforçado pelo estudo de Alvarez et al. (2012). Nessa 

perspetiva, todos os tipos de motivação, sendo autónoma (regulações externa 

e introjetada) e/ou controlada (identificada e intrínseca), refletem a intenção 

pessoal em agir, mas geram resultados de diferentes qualidades (Deci & Ryan, 

2008b). A TAD também propõe que todos têm consequências positivas e 

negativas para as pessoas, dependendo da natureza da sua implicação na 

atividade, porém os tipos mais autónomos mostram melhores níveis de 

funcionamento (Deci & Ryan, 2000). 

Por fim, no teste de regressão logística a única dimensão que 

apresentou associação significativa com a melhora do desempenho desportivo 

foi a QVRS. Nesse sentido, salientamos que o índice de QVRS é aumentado 

em todos os jogadores da amostra, e ainda mais nos jogadores pertencentes 

ao grupo PJE. O estudo de Balaguer et al. (2008), em consonância com Ryan 

& Deci (2000b), ressalta que quando desportistas de competição atuam de 

modo mais autodeterminado, a prática torna-se um fator positivo para eles e 

favorece seu bem-estar. Entretanto, o presente estudo sugere que, além disso, 

a melhor perceção de QVRS pode ser um preditor de melhor desempenho 

desportivo, aumentando em mais de seis vezes essa probabilidade.  

 

CONCLUSÃO 

 

As conclusões deste estudo são subscritas sob fundamentação do 

conceito de QVRS e da TAD. Assim, pudemos constatar que as três NPB 

direcionadas a prática desportiva podem influenciar diretamente a perceção de 

bem-estar e, consequentemente, a QVRS. A satisfação das NPB também se 

mostrou fundamental para o desenvolvimento da MI e para a redução da 

amotivação. Além disso, a QVRS apresenta esta mesma relação, sendo 
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promovida com a maior perceção do locus de causalidade interno na prática 

desportiva, de forma mais coerente ao “self” e ao próprio sistema de valores 

(Deci & Ryan, 2000). Nessa perspetiva, estes jovens jogadores de futebol de 

elite, apresentaram maiores valores de MI, que se reduzem continuamente até 

a amotivação, onde podemos presumir que o prazer e o gosto na prática está 

implícito mesmo face ao contexto competitivo. 

Por fim, constatamos que no grupo investigado os diferentes tipos de 

motivação não foram indicados como possíveis preditores para a melhora da 

performance desportiva, todavia isso não os torna homogéneos em sua 

distribuição. No entanto, apontamos a QVRS como um possível potencializador 

nessa estrutura, e destacamos a importância de antes suprir as componentes 

básicas (NPB), para que depois possam se desencadear melhores processos e 

resultados finais. 
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Estudo 3: 

 

Qualidade de vida relacionada à saúde entre jovens jogadores de 

Futebol de elite que vivenciam diferentes contextos quotidianos 

 

INTRODUÇÃO 

 

O conceito de Qualidade de Vida Relacionada à Saúde (QVRS) 

apresenta sua fundamentação filosófica no pensamento de Aristóteles, que nos 

ensina que "se há algum bem para o qual todas as ações convergem, deve 

haver algum fim que é desejado para o nosso próprio bem e, em consideração 

ao qual, desejamos todos os outros fins". Para Aristóteles, o fim que nos move 

a planejarmos nossas vidas é voltado a um bem supremo, um bem maior, 

classificado "summum bonum". Contudo, o bem da comunidade é maior e mais 

“perfeito” que o bem do indivíduo, pois o homem, visto como um animal político 

(Homo Politicus), necessita da convivência humana e seu bem individual é 

imperfeito por si mesmo. Por fim, a "boa vida" é a mais desejável, considerando 

todos os fatores que a envolve, interpondo os campos da inteligência, do 

prazer, do bem-estar e de todas as virtudes, e a vida de acordo com todas elas, 

conceção que é denominada pelo autor como "Eudaimonia" (Nordenfelt, 1993; 

Ostenfeld; 1994; Zhan, 1992). 

Neste estudo o conceito de QVRS é relacionado à Teoria da 

Autodeterminação (TAD; Deci & Ryan, 1985; Ryan & Deci, 2002). A TAD é 

uma metateoria que apresenta uma abordagem ampla, direcionada ao estudo 

da motivação e personalidade humanas que também se fundamenta na visão 

de desenvolvimento humano apresentada no modelo clássico Aristotélico, 

numa conceção “eudaimónica” (Ryan & Frederick, 1997), onde as pessoas 

assumem ter uma tendência ativa para a integração e o crescimento 

psicológico (Ryan & Deci, 2002). Essa perspetiva estrutura-se no pressuposto 

de um organismo ativo, integrado, com um “self” coerente.  

Grande parte dos estudos nessa faixa etária nos mostra que os níveis de 

QVRS e bem-estar relatados nas idades mais jovens são maiores do que nas 
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idades mais avançadas dentro do período de adolescência (Bisegger et al., 

2005; Matos & Batista-Foguet, 2007; Ravens-Sieberer et al., 2001). Contudo, 

adolescentes do género masculino tendem a apresentar valores mais elevados 

do que feminino (Arita et al., 2005; Berjano et al., 2008). 

A psicologia desportiva busca ampliar seus campos de atuação e 

estudar os mecanismos que promovem o bem-estar e, consequentemente, a 

QVRS. Este tema tem sido abordado de diferentes maneiras, como pelo estudo 

de fatores psicossociais (Gould & Carson, 2004); outros autores tratam da 

vitalidade e entusiasmo desenvolvidos na prática (Balaguer et al., 2011; Castillo 

et al., 2011). 

Todavia, estes indicadores subjetivos resultam da avaliação pessoal 

sobre a participação social, que fomenta comparações entre capacidade e 

funcionamento, induzidas pelo domínio das perceções (Gaspar & Matos, 2008). 

Nessa ótica, Nahas (2010) afirma que pessoas com características individuais 

e condições de vida similares podem apresentar perceções de bem-estar 

distintas, passo que antecipa a perceção de QVRS. Assim, ele sugere que a 

interpretação dos domínios que conduzem à QVRS individual, passa por um 

“filtro” singular e pessoal. Esta subjetividade determina como cada um lida com 

o contexto e com as adversidades (Diener, 2000).  

Nessa perspetiva, esta investigação se desenvolve com intuito de 

compreender as estruturas e os processos que envolvem o contexto quotidiano 

destes jovens jogadores de futebol de elite. Nessa etapa das suas vidas são 

destacados três momentos: o ambiente familiar, o desempenho desportivo e o 

desempenho escolar (DE). Dentro disto, os jovens envolvidos presenciam 

diferentes estímulos, consoantes aos ambientes vivenciados, e nos interessa 

saber como isso influencia suas perceções.  

Fundamentando-se na TAD, e considerando que a satisfação das 

Necessidades Psicológicas Básicas (NPB) relacionadas à prática desportiva 

contribui para um bom funcionamento e maior perceção de bem-estar (Adie et 

al., 2008; López-Walle et al., 2012), não foi encontrada nenhuma pesquisa que 

as ligassem NPB diretamente a QVRS no contexto desportivo. Assim, este 

trabalho tem como objetivos específicos (I) analisar a correlação do DE e das 



93 
 

NPB com a QVRS; e (II) analisar a influência de situações decorrentes nos 

diferentes contextos quotidianos vivenciados pelos jogadores sobre a QVRS. 

 

MÉTODOS 

 

Pesquisa Qualitativa de tipo Etnográfico 

 

Embora também faça uso de dados quantitativos, esta pesquisa 

caracteriza-se como “qualitativa”. Para Denzin e Lincoln (2000) a pesquisa 

quantitativa prioriza a medida e análise de relações causais entre variáveis e 

não o processo que levou a esses resultados; e a pesquisa qualitativa enfatiza 

a qualidade e o significado desses resultados. Nesse sentido, Alves-Mazzotti 

(1999) complementa que a pesquisa qualitativa se caracteriza pela tradição 

“compreensiva” e/ou interpretativa, partindo do pressuposto de que as pessoas 

agem em função de suas crenças, perceções, sentimentos e valores, e que seu 

comportamento tem sempre um sentido, um significado que não se dá a 

conhecer de modo imediato, precisando ser desvelado. Assim, fizemos uso da 

pesquisa qualitativa integrante no paradigma de investigação etnográfica. 

Podemos entender a etnografia como um conjunto de técnicas para 

coletar dados sobre os valores, os hábitos, as crenças, as práticas e os 

comportamentos de um grupo social, sendo especialmente caracterizada pelo 

contato direto do pesquisador com a situação pesquisada, o que permite 

reconstruir os processos que constituem as experiências diárias (André, 1995). 

Entretanto, o investigador não intervém de forma direta no que estuda, tão 

pouco modifica o curso natural dos processos, tendo um papel integrado, 

porém passivo. Assim, busca constatar como se produzem os fenómenos sem 

interferir nos resultados das suas observações (Moreira, 1994). Contudo, não é 

descrição objetiva das complexidades, mas das “perceções particulares” dos 

atores envolvidos (Stake, 1995). 
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Universo Geral da Pesquisa 

 

(cf. tópico 3.2) 

Casa do Dragão (CD) 

(cf. tópico 3.2.1) 

 

Departamento Pedagógico do Futebol Clube do Porto (DP) 

(cf. tópico 3.2.2) 

 

Participantes e estrutura da amostra 

 

Os participantes e a estrutura da amostra deste estudo são os mesmos 

apresentados no Estudo 1. Além disso, realizamos uma distinção entre os 

jogadores PJE12 e NPJE13 / R e NR14, que estão integrados entre os escalões 

(Sub 14 a 19). Na amostra inicial haviam 25 jogadores PJE, entretanto foram 

excluídos 4 jogadores (3 estrangeiros e 1 lesionado), considerando que os 

jogadores nomeados PJE apresentam desempenho desportivo superior aos 

NPJE. Na amostra inicial havia 35 jogadores R, onde foram excluídos 9 

jogadores (9 estrangeiros), considerando que os jogadores nomeados R 

residem na CD e os NR com suas respetivas famílias. Portanto, sobre a 

amostra final de 125 jogadores, encontram-se 21 PJE e 26 R, entretanto alguns 

PJE eram também R e, assim, as classificações entrecruzadas definem 4 

grupos: 7 PJE/R, 14 PJE/NR, 19 NPJE/R e 85 NPJE/NR (cf. Tabela 11).  

 

 

 

 

                                                           
12

 PJE – Potencial Jogador de Elite / NPJE – não-Potencial Jogador de Elite. O FC Porto desenvolve o 
programa PJE com o objetivo de identificar, avaliar e intervir sobre os prováveis jogadores que, a curto 
ou médio prazo, possam compor a equipa principal do FC Porto e, assim, a elite do futebol mundial. 
Nesse sentido, os melhores jogadores são destacados em seus escalões, e constituem esse seleto grupo. 
13

 PJE – Potencial Jogador de Elite / NPJE – não-Potencial Jogador de Elite 
14

 R – Residente / NR – não-Residente 
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Tabela 11 – Composição da amostra 

PJE - Inicial     25 

  
 

Estrangeiros -3 

  
 

Lesionados -1 

PJE - Final     21 

  
  

  

R - Inicial 35 

  
 

Estrangeiros -9 

R - Final     26 

  
  

  

7 PJE/R 14 PJE/NR 19 NPJE/R  85 NPJE/NR 

 

Instrumento utilizado 

 

QVRS: KIDSCREEN-52 (cf. tópico 3.4) 

Necessidades Psicológicas Básicas: BPNES (cf. tópico 3.4) 

Entrevista semiestruturada (cf. tópico 3.4) 

 

Procedimento 

 

Neste Estudo, os procedimentos referentes ao preenchimento dos 

questionários se aplicam da mesma forma que no Estudo 1, resultantes da 

mesma recolha de dados. No entanto, são considerados apenas dois 

questionários, o KIDSCREEN e o BPNES. 

Para entrevistas semiestruturadas (cerca de 30 minutos), construímos 

um “guião”, que foi previamente testado em dois indivíduos com características 

semelhantes à da amostra pesquisada, mas que não compuseram a amostra 

final. Isto serviu para corrigirmos erros, lacunas e incompreensões no 

instrumento. Posteriormente, foram aplicadas a uma amostragem criteriosa de 

24 jogadores, que foi selecionada da amostra inicial que preencheu os 

questionários. Esta “subamostra” foi dividida em quatro grupos, conforme os 

seguintes critérios preestabelecidos: 6 jogadores PJE/R, 6 jogadores PJE/NR, 

6 jogadores NPJE/R e 6 jogadores NPJE/NR.  
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Para a realização das entrevistas nos foi permitido utilizar a sala do 

Diretor Pedagógico, na CD, por ser um local reservado e tranquilo, evitando 

inibição do entrevistado ou interrupções durante o andamento. As entrevistas 

foram registradas em um gravador de voz, perante concordância dos 

entrevistados. Este foi colocado estrategicamente perto do entrevistado (para 

assegurar qualidade da gravação), mas fora do seu campo de visão (para evitar 

intimidação). Às gravações seguiram-se as transcrições integrais feitas por uma 

única pessoa (o entrevistador) respeitando a linguagem verbal e não verbal. Os 

significados simbólicos atribuídos pelo entrevistado são iguais fontes de 

sentido, nomeadamente pelo registo das pausas que surgem ao longo do 

discurso, da atribuição de silêncios, de risos, de ironias e de outros sentidos 

que a linguagem verbal não expressa, bem como a própria linguagem corporal. 

As transcrições foram identificadas com códigos individuais, que apenas o 

pesquisador teve acesso. 

 

Métodos de análise dos dados  

 

Na pesquisa quantitativa, para a análise estatística foi usado o Programa 

SPSS 18.0 para Windows, com nível de significância de p < 0,05, com intervalo 

de confiança de 95%. As variáveis independentes são contínuas e, a priori, 

realizamos análises confirmatórias para avaliar a fiabilidade dos questionários 

utilizados. Para tal, aplicamos o teste Alfa de Cronbach nas escalas globais e 

em cada subescala. A normalidade de distribuição foi determinada pelo cálculo 

dos valores de Skewness, sendo que nenhuma das três NPB apresentou 

distribuição normal. Assim, foi utilizado o teste de Spearman para calcular o 

coeficiente de correlação entre as variáveis. Os dados descritivos foram 

expressados como médias e desvio padrão (DP) das NPB e nas dimensões da 

QVRS. Na pesquisa qualitativa, as transcrições das entrevistas foram 

formatadas e criou-se um corpus de informação em bruto, que foi 

posteriormente alvo de análise pelo método Análise de Conteúdo (Bardin, 

1977). Para organizar os dados coletados, contamos com o auxílio do 
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programa de tratamento de informação QSR NVivo7, permitindo uma 

ordenação categorizada e a possibilidade de gerar interpretação e inferência.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na análise da consistência interna (Alfa de Cronbach), nos apropriamos 

da indicação de Nunnally (1978), onde valores acima de 0,7 são considerados 

satisfatórios para as escalas do domínio psicológico. Para tal, o instrumento 

KIDSCREEN-52, seguindo a indicação do grupo KIDSCREEN (KIDSCREEN, 

2006), teve alguns itens invertidos, sendo que quanto maior a soma geral das 

dimensões, mais elevada é a perceção da QVRS.  

Os dados dos questionários e os coeficientes de consistência interna 

estão apresentados na Tabela 12. Como suporte foi calculado o valor global de 

cada questionário (QVRS = 0,91; BPNES = 0,80), representando níveis altos e, 

assim, reforçando a fiabilidade em sua aplicação. Quanto às dimensões 

específicas, todas variaram no intervalo entre 0,6 - 0,88, exceto a “Sobre si 

próprio” (0,57). Desta forma, estando em grande parte próximas do valor basal 

preestabelecido, consideramos sua aplicação. 

 
Tabela 12 - Dados dos questionários e coeficientes de consistência interna 

Dimensões N Nº de itens Intervalo α de Cronbach  

          

NPB 125 12 (1 - 5) 0,80 

Autonomia 125 4 (1 - 5) 0,60 

Competencia 125 4 (1 - 5) 0,60 

Relacionamento 125 4 (1 - 5) 0,64 

QVRS 125 52 (1 - 5) 0,91 

Saúde e Atividade Física 125 5 (1 - 5) 0,69 

Sentimentos 125 6 (1 - 5) 0,82 

Estado de Humor Geral 125 7 (1 - 5) 0,84 

Sobre si próprio 125 5 (1 - 5) 0,57 

Tempo Livre / Autonomia 125 5 (1 - 5) 0,88 

Família e Ambiente 125 6 (1 - 5) 0,81 

Questões Económicas 125 3 (1 - 5) 0,87 

Amigos (as) 125 6 (1 - 5) 0,78 

Ambiente Escolar e Aprendizagem 125 6 (1 - 5) 0,82 

Provocação 125 3 (1 - 5) 0,64 
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Baseando-se na abordagem da TAD (Ryan & Deci, 2002), reforçada por 

pesquisas recentes (Adie et al., 2012; Gagné et al., 2003), compreende-se a 

importância da satisfação das NPB na prática desportiva, para a promoção do 

bem-estar percebido. Na perspetiva deste estudo, o bem-estar é parte 

integrante de um constructo mais abrangente denominado QVRS, que envolve 

vários aspetos da vida de um ser humano. Considerando esta conexão, 

analisamos de que forma as NPB podem influenciar as diferentes dimensões 

da QVRS. O coeficiente desta correlação é exibido na Tabela 13. 

Inicialmente, as três NPB apresentaram bons níveis de correlação com o 

constructo geral de QVRS, suportando o pressuposto de que a satisfação das 

NPB também pode determinar uma melhor perceção de QVRS, contudo 

presume-se que tais NPB devem ser satisfeitas simultaneamente, de forma que 

a frustração de uma delas, pode gerar consequências negativas nesta relação 

(Ryan & Deci, 2000; 2002). Aprofundando a análise, conferindo em que grau se 

correlacionam com cada dimensão, a única dimensão que não apresenta 

correlação com nenhuma das NPB é a “Questões Económicas”. Todavia, as 

dimensões “Tempo Livre / Autonomia” e “Família e Ambiente” não se 

correlacionaram com a “Autonomia”. E a dimensão “Provocação”, não se 

correlacionou com a necessidade de “Competência”. 

 

Tabela 13 - Coeficientes da correlação entre as dimensões NPB e QVRS 

Dimensões - QVRS Dimensões – NPB 

    

  Autonomia Competencia Relacionamento 

Valor global de QVRS 0,33*** 0,36*** 0,43*** 

Saúde e Atividade Física 0,39*** 0,40*** 0,29*** 

Sentimentos 0,36*** 0,35*** 0,42*** 

Estado de Humor Geral 0,32*** 0,43*** 0,37*** 

Sobre si próprio 0,27** 0,26** 0,26** 

Tempo Livre / Autonomia 0,07 0,18* 0,27** 

Família e Ambiente 0,17 0,21* 0,28** 

Questões Económicas 0,09 0,01 0,06 

Amigos (as) 0,18* 0,19* 0,32** 

Ambiente Escolar e Aprendizagem 0,18* 0,20* 0,21* 

Provocação 0,18* 0,09 0,22* 
*** p < 0.001 - ** p < 0.01 - * p < 0.05 / Teste de Spearman 
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Quando analisamos quais dimensões da QVRS estão mais fortemente 

correlacionadas com as NPB, confere-se maior influência sobre as que são 

retratadas perante o domínio das autoperceções (Saúde e Atividade Física, 

Sentimentos, Estado de Humor Geral, Sobre si próprio). Assim, mesmo sendo 

influenciadas por interações contínuas com “fatores externos” ao contexto 

desportivo, o bem-estar ocasionado pela satisfação das NPB na prática 

desportiva exerce maior influência em tais dimensões, ligadas principalmente a 

questões emocionais. Todavia, os dados revelam que não se estabelece a 

mesma relação quando analisadas as dimensões (Tempo Livre/Autonomia, 

Família e Ambiente, Amigos, Provocação e Ambiente Escolar e 

Aprendizagem), em geral estando correlacionadas, mas com maiores valores 

encontrados apenas pontualmente. 

A menor ou ausência de correlação em alguns casos pode ser justificada 

em função de haver outras determinantes envolvidas, que podem relativizá-las. 

Por exemplo, a dimensão “Tempo Livre/Autonomia” visa mensurar a 

disponibilidade de tempo livre fora do contexto desportivo, onde a autonomia 

na prática pode não estabelecer relação. Bem como “Questões Económicas”, 

visto que a maior parte dos jovens jogadores são financeiramente dependentes 

dos seus pais e ainda não se apropriam de tais responsabilidades. 

Os dados descritivos mostrados na Tabela 14, apresentam as diferenças 

encontradas entre as NPB e as dimensões da QVRS sobre os quatro grupos 

nomeados anteriormente. Os resultados não presumem nenhuma diferença 

significativa estatisticamente, o que não os impede de serem analisados, pois 

tal proximidade deriva um questionamento. Nesta perspetiva, em coerência ao 

método Análise de Conteúdo, na fase de interpretação inferencial o corpus das 

entrevistas podem ser relacionados à outras fontes de informações 

(questionários, observações, depoimentos), estabelecendo conexões que 

permitem aprofundar o conhecimento acerca dos mecanismos que cercam tais 

processos, como será discorrido a seguir na apresentação por categorias. 
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Tabela 14 - Dados descritivos das NPB e das dimensões da QVRS entre os grupos 

Dimensões 

Grupos de Jogadores 

Total          
(n = 125) 

PJE-R            
(n = 7) 

PJE-NR            
(n = 14) 

NPJE-R             
(n = 19) 

NPJE-NR            
(n = 85) 

Média ± DP Média ± DP Média ± DP Média ± DP Média ± DP 

Autonomia 16,28 ± 2.27 16,57 ± 1,13 16,64 ± 1,95 15,95 ± 2,61 16,27 ± 2,32 

Competência 17,41 ± 2,09 18,00 ± 1,63 17,93 ± 1,73 18,05 ± 1,81 17,13 ± 2,20 

Relacionamento 18,36 ± 2,04 18,29 ± 1,70 19,14 ± 1,36 18,89 ± 1,73 18,12 ± 2,19 

Saúde e Atividade Física 20,88 ± 2,71 21,86 ± 2,41 22,07 ± 2,46 21,84 ± 2,19 20,39 ± 2,78 

Sentimentos 25,86 ± 2,95 27,57 ± 2,37 26,79 ± 2,26 25,95 ± 2,90 25,54 ± 3,06 

Estado de Humor Geral 29,74 ± 4,02 31,29 ± 3,82 31,71 ± 2,16 30,32 ± 3,96 29,15 ± 4,18 

Sobre si próprio 20,10 ± 2,84 21,43 ± 2,51 19,93 ± 3,08 21,16 ± 2,14 19,79 ± 2,92 

Tempo Livre / Autonomia 18,70 ± 4,30 22,43 ± 2,44 17,93 ± 5,38 19,26 ± 4,19 18,40 ± 4,15 

Família e Ambiente 27,29 ± 3,04 27,43 ± 2,57 28,71 ± 2,61 27,84 ± 2,43 26,92 ± 3,20 

Questões Económicas 12,98 ± 2,25 13,43 ± 2,07 13,50 ± 1,61 11,89 ± 2,51 13,09 ± 2,26 

Amigos (as) 23,75 ± 3,59 26,57 ± 3,10 24,57 ± 3,30 22,53 ± 3,53 23,66 ± 3,59 

Amb. Escolar e Aprend. 19,92 ± 4,14 19,29 ± 3,77 22,64 ± 2,73 17,68 + 4,71 20,02 ± 4,00 

Provocação 13,98 ± 1,54 14,00 ± 0,82 14,50 ± 1,09 14,37 ± 0,96 13,81 ± 1,73 

 

As perceções de QVRS e de satisfação com a vida 

 

Quando lhes foi perguntado de “forma geral acerca da QVRS”, as 

respostas afirmativas, referentes a uma boa perceção, se assemelharam em 

totalidade, incluindo os jogadores dos quatro grupos. Entretanto, os fatores aos 

quais cada questionado atribuiu este facto variaram. Por exemplo, ligando as 

necessidades básicas “[...] não passo fome, tenho onde dormir, tenho amigos, 

tenho família. Tenho tudo.” (PJE/R 6); em comparação aos menos providos 

“[...] eu acho que sim. Comparadamente a outras pessoas [...]” (NPJE/R 5); 

confirmando a opção pessoal em buscar ser jogador de futebol “[...] se não 

tivesse, não estava aqui há tanto tempo como estou.” (NPJE/NR 4); e 

construções mais abrangentes “[...] Sim. To contente com a minha família, to 

contente porque tenho um bom rendimento escolar, to contente porque tenho 

um bom rendimento desportivo, tenho amigos, tenho… sou feliz, o dinheiro 

nesse momento não é problema, pelo menos pra tudo que eu necessito, viver 

num país com bom clima [...]” (PJE/NR 4). Todavia não houve características 
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específicas comuns em certo grupo que o distinguisse dos outros. Não foram 

encontrados estudos que recorreram a esta análise.  

Deste mesmo modo, todos os jogadores (sem exceção) mostraram-se 

bastante “satisfeitos com suas vidas”, por exemplo no depoimento “[...] Eu acho 

que tenho uma vida muito boa. Acho que hoje não mudaria a minha vida, 

sinceramente. E faço o que eu quero [...]” (PJE/NR 1); porém, é preciso 

considerar que se tornar jogador de futebol profissional em um Clube de elite é 

um processo muito exigente, como visto no depoimento “[...] por exemplo, ter 

um bocadinho de Escola de manhã, treino, e depois voltar a Escola, que é 

muito exaustivo. Depois, mesmo em rendimento escolar, temos que estudar 

pra casa… e no dia seguinte, outra vez a mesma rotina. Mas gosto, gosto. Sim, 

gosto [...]” (PJE/NR 4). Este relato sintetiza o que foi observado no dia-a-dia 

pelo contato direto do pesquisador com o campo da investigação, e se sustenta 

em uma das premissas do Clube “[...] o contexto exigente os tornam mais 

competentes [...]” (integrante do DP). 

Outro aspeto importante a ser destacado é que esta busca de se tornar 

jogador permeia uma escolha própria e pessoal, e grande parte dos jogadores 

atribuem esta vontade principalmente ao prazer de jogar futebol: “[...] to num 

Clube que gosto, e to a fazer uma coisa que gosto também [...]” (NPJE/R 2); 

“[...] gosto muito. Tamos sempre mortos que chegue a terça-feira pra treinar 

[...]” (NPJE/NR 2); “[...] se não gostasse tanto de jogar futebol, provavelmente 

eu não gostaria. Se eu tivesse lá, apenas por estar, ou porque meu pai 

quisesse, ou por outra coisa qualquer, ou por dinheiro [...]” (PJE/NR 3). 

Acompanhando este raciocínio, indagamos “como nasceu o interesse 

pelo futebol”, posteriormente trilhando um caminho que os levou até a prática 

competitiva. Desta forma, dois eixos principais foram mencionados nesta 

subcategoria: 1-) o gosto/prazer na prática (citado por todos os entrevistados) 

como por exemplo: “[...] nem me lembro a primeira vez que comecei a jogar 

futebol! Comecei a jogar naturalmente, gostava imenso. Jogava futebol todos 

os dias com meus amigos… num gostava de mais nada [...]” (NPJE/NR 5); “Foi 

mais pelo prazer” (NPJE/NR 4); “[...] sempre gostei muito de futebol, e nasci 

praticamente com uma bola no pé [...]” (NPJE/R 4); “[...] quando eu era miúdo, 
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sempre que via uma bola eu ia atrás dela… nunca largava a bola [...]” (NPJE/R 

5); “[...] não gostava de fazer mais nada, só gostava de jogar futebol [...]” 

(PJE/NR 2); “[...] isso nasceu comigo, acho eu.” (PJE/R 4); e 2-) a influência da 

família, presente regularmente: “[...] sempre gostei muito de futebol, mas meu 

pai influenciou-me muito, porque ele gosta muito de futebol.” (NPJE/R 4); “[...] e 

sempre gostei… também, se calhar, por influência do meu pai, que meu pai 

também chegou a jogar futebol [...]” (PJE/NR 6); “[...] eu acho que a minha 

família, porque a minha família é praticamente desportista [...]” (PJE/R 5).   

Nas duas últimas questões não identificamos respostas comuns que 

distinguissem um dos quatro grupos, entretanto nossa intenção ao apresentar 

estes dados foi demonstrar que os jogadores apoiam-se principalmente em 

aspirações intrínsecas em relação à prática desportiva, que são diretamente 

ligadas a melhor perceção do bem-estar, como sugerem Deci & Ryan (2000) e 

Ryan & Deci (2002). 

 

A relação das NPB na prática desportiva com a QVRS  

 

Outro assunto abordado nas entrevistas foi a perceção acerca das NPB 

na prática desportiva. Em relação à autonomia (necessidade que apresentou 

menores valores descritivos entre as três), lhes foi perguntado primeiramente 

se havia oportunidades para expressarem suas “opiniões no treino”. Dentre os 

24 entrevistados, apenas um afirmou não ter essa possibilidade, sugerindo que 

a abertura da estrutura à expressão de formas individuais se traduz numa 

regularidade dos dados. Este depoimento sintetiza a ideia geral “[...] Penso que 

sim, que a Equipa Técnica ouve o que os jogadores dizem, pois posso tar 

certo, mas posso também tar errado, e podem me corrigir [...]” (NPJE/R 6). No 

entanto, quase todos transpareceram que há momentos oportunos e maneiras 

corretas de se colocarem “[...] acho que sim, mas depende também da forma 

como nós nos dirigimos pra o treinador [...]” (PJE/NR 2). 

 Quanto à possibilidade de “propor novos exercícios”, que se ajustem às 

suas vontades, nesta subcategoria a maioria dos jogadores aparentaram não 

ter espaço (15 jogadores) e afirmaram diretamente que esse seja um papel da 
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Equipa Técnica, como por exemplo “Não me parece que tenhamos 

capacidades para propor novos exercícios.” (PJE/NR 4); “[...] quando treinamos 

os exercícios já tão feitos, e não temos qualquer interferência nisso.” (NPJE/R 

5); “Não, os jogadores tão lá pra fazer o que os treinadores pedem.” (NPJE/NR 

6). Uma minoria dos entrevistados (4 jogadores) compartilham parte desta 

perspetiva inicial, mas afirmam que em posicionamentos individuais e 

específicos pode haver esta possibilidade “[...] que seja uma coisa individual 

[...]” (NPJE/NR 5); “[...] na minha posição, mais específica, eu acho que sim 

[...]” (PJE/R 5). Entretanto, as classificações por grupo não se diferenciam 

nesta categoria.  

 Segundo Deci & Ryan (1985) e reforçado por estudos contemporâneos 

(Balaguer et al., 2012; López-Walle et al., 2012) treinadores que apoiam a 

autonomia são mais propensos a considerar a perspetiva da equipe e/ou do 

atleta, promovendo escolhas e incentivando a tomada de decisões, o que 

favorece a satisfação desta necessidade e pode ocasionar melhoras a nível do 

bem-estar. 

 Quanto à necessidade de competência, foi consensual a boa perceção 

na sua abordagem, como apontam os resultados descritivos e as entrevistas 

realizadas “[...] considero-me bom. Se não fosse bom, não estaria num Clube 

grande como esse.” (NPJE/R 2), porém não superestimam suas capacidades, 

e mostram-se conscientes da longa jornada a trilharem “[...] tem sido bom, mas 

ainda tenho muita coisa pra ganhar.” (PJE/NR 5); “[...] sou um bom jogador, 

mas ainda tenho muito que aprender.” (PJE/NR 2). Ao serem questionados 

como percebem a “valorização do Clube sobre o desempenho em campo”, foi 

notável a diferença, onde os jogadores PJE (R e NR) aparentaram ter melhor 

perceção “[...] nem sempre, mais ou menos [...]” (NPJE/NR 3); “[...] já me senti 

mais, este ano desci um pouco [...]” (NPJE/R 4); “[...] sinto que as pessoas 

gostam de mim, e que depositam uma grande esperança em mim [...]” (PJE/R 

5); “[...] sinto-me muito sim, penso que eles depositam muita confiança em mim 

[...]” (PJE/NR 4).  

 No contexto assistido nota-se que esta perceção se constitui a medida 

que são selecionados para os jogos em posição de titularidade na equipa, e/ou 
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que são convocados para treinos com escalões mais velhos. Todavia, esta 

perceção pode ser determinada paralelamente a este pressuposto “[...] os 

treinadores não me valorizam tanto, mas dentro da equipa sinto-me muito 

valorizado [...]” (NPJE/R 4). Os depoimentos referentes a esta necessidade 

indicam que independentemente das perceções externas, em cada indivíduo se 

constitui um universo particular, interpretando este facto conforme as noções 

individuais de sucesso e fracasso (Roberts, 2001). 

 Ao analisarmos a necessidade de relacionamento (pertença), esta 

questão foi posicionada inicialmente pela “valorização do FC Porto enquanto 

pessoa”, nesta subcategoria todos os entrevistados mostraram-se satisfeitos, 

que se resume nestes depoimentos “[...] sinto-me valorizado, o FC Porto me 

ajuda muito. E se preocupa muito comigo, como pessoa e depois como jogador 

(PJE/NR 2); “[...] todos me respeitam, desde o início.” (PJE/R 1). Depois foram 

perguntados se existe diferenciação no tratamento entre os PJE e NPJE 

perante a Equipa Técnica, e em minoria de casos (2 jogadores) se observou 

pela afirmação. O tratamento equitativo sentido pelos jogadores é uma 

regularidade assumida nos resultados. 

 Ligando isto as “relações ao desempenho desportivo”, o depoimento a 

seguir retrata a influência desta perceção “[...] se nos tratassem de uma 

maneira que a gente não gostasse, íamos lá pra dentro “contrariados”. 

Havendo uma boa relação entre Equipa Técnica e os jogadores é meio 

caminho andado pra ter resultados positivos.” (NPJE/R 5), dado que condiz 

com os apresentados por Alvarez et al. (2012). Esta posição também é 

considerada entre os jogadores “[...] quando temos um bom grupo, um bom 

ambiente no balneário, isso reflete-se cá pra fora. Jogamos melhor, interagimos 

melhor uns com os outros [...]” (PJE/NR 2), fator muito importante, como 

destaca Rubin et al. (2006). 

 Na subcategoria “relação de pares”, os jogadores apresentaram opiniões 

bastante peculiares, em razão das suas vivências, tempo que estão no Clube, 

local de residência (família ou CD). A grande maioria relatou ter boa relação e 

proximidade com os companheiros da sua própria equipa, por presenciarem os 
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mesmos contextos (desportivo e escolar15), passando juntos muitas horas de 

seus dias, como vemos “[...] os amigos que ficam mais próximos são aqueles 

que nós andamos diariamente. Por exemplo o Sub 15, andam na Escola de 

manhã, vão treinar a tarde… só não se veem a noite [...]” (PJE/NR 6). 

Fora destes ambientes, muitos demonstram ter perdido alguns amigos 

(principalmente os jogadores R), devido a distância ou por falta de tempo “[...] 

ainda tenho muitos amigos de infância. Alguns perdi, mas aqueles que ficaram 

são os que me dou melhor.” (NPJE/R 5); “[...] continuo a ter amigos. Os mais 

próximos ficaram, e os outros foram se afastando [...]” (NPJE/NR 6); mas 

consideram que os “verdadeiros” amigos permaneceram independentemente 

de qualquer condição de vida. Segundo a maioria (referindo os quatro grupos), 

são tratados com naturalidade, porém com admiração “[...] eles admiram bué 

mesmo [...]” (NPJE/R 2); “[...] admiram muito [...]” (NPJE/R 3); “[...] reconhecem 

o meu valor, e dão-me os parabéns por aquilo que tenho feito [...]” (PJE/NR 5); 

“[...] maior parte vê em mim um exemplo [...]” (PJE/R 4), facto que não os 

incomoda.  

Como se nota nos dados descritivos, e se reforça nas entrevistas, o 

tempo livre que os jogadores podem estar com seus amigos é muito reduzido. 

Em contrapartida, os valores nas “relações familiares” são muito elevados. 

Quando lhes perguntado sobre este assuntos, surge um padrão nos conteúdos, 

a totalidade dos entrevistados salientaram uma boa perceção, numa perspetiva 

de apoio incontestável “[...] muito boa. Os meus pais fazem tudo por mim, não 

podia ter uma família melhor. Apoiam-me em tudo, escola [...]” (PJE/R 1); “[...] 

jogo futebol desde os 5 anos, e os meus pais quase todos os jogos vão ver. Em 

torneios na França ou Espanha, e eles aparecem sem dizer nada [...]” (PJE/R 

6); “[...] sempre me motivam, me apoiaram, e sempre fizeram tudo pra dar tudo 

o que eu preciso.” (NPJE/NR 2). 

 Interpretamos que com a grande concorrência interna gerada no futebol 

competitivo (Smith et al., 2006), por haver menos oportunidades de estarem 

junto a seus “verdadeiros” amigos e, também, pelo sonho parental acerca dos 

                                                           
15

 A maior parte dos jogadores de cada escalão são matriculados na mesma Escola, em virtude da 
conciliação com os horários de treino e, também, favorecendo a gestão do DP. 
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vossos filhos se tornarem jogadores profissionais, como visto neste depoimento 

“[...] eles vivem muito meu sucesso [...]” (PJE/R 4), os jogadores se aproximam 

de suas famílias e elevam suas perceções a este nível, conforme apresentado 

no estudo de  VanYperen (1995). 

Por fim, lhes foi perguntado a nível geral, sobre a “importância das 

relações sociais na vida de um jogador profissional”. As respostas conferidas 

nesta subcategoria dividem-se em três eixos principais: “pelo companheirismo 

e interajuda” (11 casos); “para que as pessoas gostem de mim” (7 casos); e 

“pela aprendizagem adquirida” (3 casos). O depoimento a seguir sintetiza 

nossa interpretação sobre este conteúdo abordado “[...] são muito importantes, 

pois se um jogador não se sentir bem a nível social, não se sentir bem com 

seus amigos, não se sentir bem com a sua família, sem dúvida isso vai 

influenciar o seu rendimento em campo.” (PJE/NR 5), que acompanha a ideia 

apresentada por Reinboth & Duda  (2006) e Ryan & Deci (2002). 

 

A influência do DE na perceção de QVRS 

 

No desenvolvimento dos diálogos todos os entrevistados afirmam que o 

objetivo principal é tornarem-se jogadores de futebol profissional nos mais altos 

níveis de competição. Desta forma, parece-nos mais compreensível o porquê 

da correlação das NPB com as autoperceções em aspetos emocionais, pois 

como eles designam uma alta valorização a isto, a prática desportiva torna-se 

“prioridade” em suas vidas. 

Entretanto, quando questionados acerca dos “planos para outras áreas 

de suas vidas”, paralelamente a carreira de jogador de futebol, quase todos 

reportaram-se as atividades escolares “A Escola.” (NPJE/R 1; PJE/NR 1); “A 

curto prazo gostava de acabar a Escola [...]” (NPJE/R 4); “[...] gostava de 

acabar o 12º [...]” (PJE/R 6). 

Como visto, mesmo se tratando de jovens jogadores de futebol de elite, 

nesta fase de suas vidas a Escola representa uma das prioridades nas suas 

atividades diárias, preenchendo parte dos seus dias e sendo-lhes “exigida” 

excelência académica. Assim, analisamos a possível correlação entre o DE e a 
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QVRS, com intuito de melhor compreender como se configura essa relação. 

Nesse sentido, para caracterizar o DE, foram analisadas as notas finais de 

cada disciplina referente ao último ano escolar concluído de cada jogador 

(época 2011/2012; – exceto aos jogadores “Sub 19” que já haviam concluído o 

12º ano – sendo considerada a época 2010/2011). As notas foram somadas e 

divididas pelo número de disciplinas. O resultado final de cada um foi 

comparado com a média máxima que poderia ser alcançada (até 9º ano = 5; 

10º a 12º ano = 20). Assim, o DE representa a percentagem atingida do valor 

considerado máximo. O conteúdo apresentado na Tabela 15 refere-se ao 

coeficiente da correlação entre tais dimensões. 

 

Tabela 15 - Coeficiente da correlação entre as dimensões DE e QVRS 

 

 

 

 

** p < 0.001 - * p < 0.05 / Teste de Spearman 

 

 O resultado sugere uma correlação positiva (0,25) entre as variáveis 

abordadas, porém, perante a literatura pesquisada, não foram encontradas 

muitas investigações que relacionassem diretamente estas duas dimensões. 

Embora Amer & Guajardo (2011) apontem em seus estudos inexistência de 

correlação entre o DE e a QVRS. Assim, consideramos que são necessárias 

mais evidências para fundamentar tal perspetiva. 

 De modo geral, no âmbito escolar não foi percetível nenhum padrão que 

diferenciasse os grupos em questão. Relativamente às subcategorias 

“importância dos estudos” e a “valorização em suas vidas”, o principal 

posicionamento refere-se ao facto de que, caso haja insucesso enquanto 

jogadores, tenham um segundo plano “[...] não sabemos se vamos dar jogador 

de futebol ou não, então temos sempre que ter uma segunda escolha [...]” 

(NPJE/NR 2); “Porque se não der jogador, eu vou ter que ter outras saídas.” 

(NPJE/R 1); “[...] se o futebol não der tem que ter outra atividade [...]” (PJE/NR 

Dimensão Dimensão 

    

 
DE (Desempenho Escolar) 

QVRS 0,25** 
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1); “[...] se não formos jogadores, temos um futuro assegurado.” (PJE/R 2). 

Apenas um jogador demonstrou-se indiferente a esta opinião. 

No entanto, interessou-nos saber perante a perceção dos próprios 

jogadores, de que forma “os estudos podem influenciar a prática desportiva”. 

Nesse sentido, a maior parte das respostas nesta subcategoria apresentaram 

um reforço positivo e foram divididas em três eixos principais, sendo que os 

dois primeiros aparecem com maior regularidade relativamente ao terceiro: 1-) 

“torna-nos melhores pessoas/homens” (7 casos): “[...] se não por uma matéria 

específica, mas como homem vai me ajudar dentro de campo [...]” (NPJE/R 6); 

“[...] quanto mais inteligente for um jogador, mais culto, sem dúvida que melhor 

saberá organizar a sua carreira.” (PJE/NR 5); 2-) “aprendizado de novas 

línguas, e melhora na comunicação se precisar dar entrevistas” (6 casos): “[...] 

quando eu vou dar uma entrevista tenho que saber falar.” (NPJE/NR 1); e 3-) 

“desenvolvimento de capacidades específicas” (3 casos): “Penso que está 

muito interligado, a nível de concentração, disciplina, raciocínio rápido, 

tomarmos em campo melhores decisões [...]” (PJE/NR 4). A avaliação em 

sentido negativo, surge numa minoria de casos, afirmando que o facto de 

“ocupar muito tempo” pode gerar um cansaço que afeta o futebol “[...] sabendo 

a Escola ocupa-nos uma tarde, o ano passado maçava-nos muito [...]” (PJE/NR 

6). 

Considerando a perspetiva apresentada, por fim lhes foi perguntado se o 

facto de “tirar boas e más notas (DE) pode alterar o desempenho desportivo”. 

As opiniões nesta subcategoria apresentaram-se em duas perspetivas: 1-) 

“Não, dentro de campo esquecem tudo” (14 casos): “[...] sou bem focado no 

meu desempenho desportivo, primeiro, e depois tento fazer a outra parte 

(escolar) [...]” (PJE/R 5); “[...] se falhar um golo, se falhar um penalti eu vou 

ficar triste, mas minhas notas num influenciam [...]” (PJE/NR 3); “[...] quando to 

no futebol penso no futebol, quando to na Escola penso na Escola.” (NPJE/NR 

1); 2-) “Sim, se forem muito más sim” (8 casos): “Acho que sim. Tirar más 

notas, as coisas não correrem bem, fico preocupado e no treino não tou 100%.” 

(PJE/R 3); “[...] se tiver muitas notas (negativas) posso ficar triste e vou pra o 
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campo mesmo desanimado, e eu tenho que tar alegre, senão não me corre 

nada bem.” (NPJE/NR 3). 

Deste modo, não há evidências claras na literatura que confirmem uma 

ou outra hipótese, porém parece-nos que esta representação é determinada 

por dois aspetos: 1-) pela atribuição de valores que o indivíduo denota ao facto, 

ou seja, se o DE para ele for tão importante ou mais que o desportivo, interfere 

no seu bem-estar geral que pode se refletir nas outras áreas. Porém, se a 

atribuição for baixa, deixa de haver esta associação; e 2-) pela capacidade de 

abstração de fatores externos e foco apenas na situação presenciada, podendo 

também ocorrer o inverso. 

 

A influência dos diferentes contextos quotidianos 

 

Relativamente ao “universo vivenciado na CD”, foi unânime entre todos 

os jogadores a perceção de um “bom ambiente”, que promove o bem-estar 

(Repetti, 1987), embora o entendimento perante os NR e R claramente se 

diferenciem. Para os NR, se deriva da hospitalidade “[...] somos sempre bem 

recebidos… são muito boas pessoas [...]” (NPJE/NR 2); “Toda a gente é super 

simpática… grande ambiente aqui.” (NPJE/NR 5); “[...] sinto-me bem quando 

venho almoçar... sinto também que há pessoas aqui dentro gostam de mim.” 

(PJE/NR 3); já os R expressam o afeto e amparo “[...] fazem daqui uma família, 

e sinto-me bem aqui.” (PJE/R 4); “[...] isso é uma família grande [...]” (NPJE/R 

2); “[...] como se fossem os meus pais, minhas irmãs [...]”  (PJE/R 6). 

De acordo com os depoimentos, facto que se confirmou na presença em 

campo, os integrantes do DP junto aos funcionários da CD são os responsáveis 

por esse clima de empatia, de forma, que quando questionamos acerca do DP, 

todos os entrevistados reforçam positivamente o trabalho desenvolvido. 

Voltando-se às atividades escolares “[...] incentivam-me sempre a estudar [...]” 

(NPJE/R 6); “[...] ajudam todos os atletas na Escola… Eles fazem um belíssimo 

trabalho, porque conseguem passar quase toda gente [...]” (NPJE/NR 6); mas 

principalmente à ação socioeducativa “[...] para os que vivem aqui, e para os 

que veem a CD, sem dúvida é ótimo... Acompanhamento psicológico, controle 
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das notas, do comportamento, porque pra além de tarmos a formar jogadores, 

tamos a formar homens.” (PJE/NR 5); “Extremamente importante para nós. 

Acho que esse apoio é imprescindível [...]” (PJE/R 5); “[...] nada mais a dizer… 

são sensacionais.” (PJE/R 3). 

Contudo, esse enquadramento não substitui a representatividade das 

suas respetivas famílias e, sim, atua como suporte a estas interações, mesmo 

porque quando questionamos os R sobre a preferência de contexto, ou seja, se 

prefeririam morar na CD ou com suas famílias, apenas um dos 12 jogadores R 

optou pela CD “[...] com a minha família. Não há melhor do que a nossa 

família.” (NPJE/R 5); “[...] com a minha família, pois os considero muito 

importantes pra mim.” (NPJE/R 2). 

Nesse sentido, perguntamos se “esta circunstância pode influenciar o 

desempenho desportivo”, e verificamos que as opiniões estão equitativamente 

distribuídas entre os que consideram igual “[...] tar a viver aqui ou em casa não 

é a mesma coisa, mas a nível desportivo eu acho que não ia influenciar em 

nada.” (NPJE/R 5); e os que percebem melhoria “[...] temos regras, temos hora 

de dormir, tamos mais concentrados, tamos praticamente dentro do futebol. 

Aqui dentro tamos sempre a falar de futebol, tamos sempre mais envolvidos 

[...]” (NPJE/R 4). 

Assim, interpretamos que apesar da preferência em morar com suas 

famílias, derivada de questões que são comuns nesta faixa etária, como por 

exemplo afetivas (Park et al., 2009), residir na CD permite vivências 

importantes que podem beneficiar o desempenho desportivo – ou caso não – 

os R questionados consideram que não o prejudica. Além disso, estes 

jogadores declararam que a CD é “palco” de muitos aprendizados para a vida 

“extra campo”, “[...] (na CD) ficas a aprender muitas coisas, que em casa não 

aprendes como: lidar com os colegas, morar fora de casa [...]” (NPJE/R 2); “[...] 

conviver, respeitar [...]” (NPJE/R 3); “[...] compartilhar muitas coisas, ser mais 

responsável [...]” (NPJE/R 5); “[...] ser bem comportado [...]” (NPJE/R 6); “[...] 

ser amigo [...]” (PJE/R 2); “[...] ouvir, ajudar [...]” (PJE/R 4); “[...] comunicação 

com as pessoas [...]” (PJE/R 5); “[...] tomo melhores opções sozinho [...]” 

(PJE/R 6). 
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Por fim, como visto nos dados descritivos, os jogadores R apresentam 

valores superiores na dimensão “Tempo Livre/Autonomia”. O depoimento a 

seguir tenta clarificar essa perceção “[...] na CD dá para descansar mais, pois 

quando eu tava em casa, eu chegava aos treinos cansado do dia anterior. 

Tando aqui não. Aqui tem tempo pra tudo, pra descansar e até tempo para 

brincar, todos os dias [...]” (PJE/R 4), isso porque a CD encontra-se numa 

dinâmica sistematizada, próxima da Escola que os jogadores estudam e com 

transporte direto ao Centro de Treinos, permitindo-lhes despender menos 

tempo nestes translados. 

 

CONCLUSÃO 

 

Numa conceção “eudaimónica” de bem-estar, este estudo entrecruzou o 

conceito de QVRS com a TAD para aprofundar os conhecimentos acerca dos 

fatores que influenciam a perceção bem-estar, considerando as vivências nos 

diferentes contextos quotidianos, principalmente no que se refere morar ou não 

com sua família, e ser destacado ou não pelo desempenho desportivo (PJE). 

Assim, concluímos que a satisfação ou frustração das NPB na prática 

desportiva exercem influência na perceção de QVRS geral. Numa análise 

aprofundada sobre as dimensões que compõe esse constructo, notou-se a 

maior influência nos fatores emocionais, mesmo encontram-se correlacionadas 

com todas as dimensões, exceto com "Questões Económicas”.  

Entendemos que a CD configura-se como um ambiente que proporciona 

um aprendizado exponencial para estes jovens R, como o desenvolvimento de 

uma autonomia pautada na responsabilidade sobre suas atuações diárias; o 

facto de ser um ambiente multicultural, composto por integrantes de diferentes 

cidades portuguesas, e estrangeiros, lhes solicita aprender a conviver com 

diferentes hábitos, têm que obedecer regras comuns a todos16; entre outras 

coisas. 

O facto de ser R ou NR não assume linearidade nos dados descritivos, 

porém conclui-se que perante os depoimentos concedidos e o contato com o 

                                                           
16

 In Regulamento da Casa do Dragão 
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campo de pesquisa junto a dimensão “Tempo Livre/Autonomia”, que os 

jogadores R têm mais tempo livre e, assim, conseguem melhor sistematizar 

seus quotidianos, mas demonstram sentir falta do contato próximo com suas 

respetivas famílias, contudo, declaram que isto não interfere no desempenho 

desportivo. 

Enquanto a CD torna-se a “casa” destes jogadores R, o DP torna-se a 

“família”. Porém, com uma dinâmica alargada e uma responsabilidade 

socioeducativa implícita neste processo, conclui-se que é muito enriquecedora 

e essencial uma abordagem a este nível, pois independentemente do ponto de 

partida, o jovem jogador sempre será beneficiado, pois mesmo que não se 

torne efetivamente um jogador de elite, contribui para que se torne melhor. 
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CAPÍTULO 5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS, LIMITAÇÕES E FUTUROS 

DIRECIONAMENTOS DE PESQUISA 

 

 Esta investigação nasce em razão da minha experiência pessoal acerca 

do futebol, pois ao tentar ser jogador quando jovem, presenciei parte deste 

processo que constitui a formação de um jogador de futebol. Nesta perspetiva, 

compreendo que o futebol competitivo, principalmente em contexto de elite, 

possui caraterísticas peculiares, impulsionadas pela relação que estabelece 

com a sociedade, sendo o desporto mais popular do mundo, facto que também 

se observa perante a população Portuguesa.  

 Desta forma, as perceções destes jovens jogadores são influenciadas 

pelas grandes expetativas e projeções em torno de uma possível carreira 

profissional. Em meio a isso, muitos fatores são articulados, de modo que 

“projete” a geração de um futuro “craque”, que caracteriza um universo muito 

rigoroso, contudo, ponderamos que a saúde mental destes indivíduos deve ser 

considerada equitativamente, para se desenvolverem de maneira equilibrada. 

 Nesse sentido, o primeiro estudo analisou a perceção de QVRS destes 

jovens em comparação com os jovens da população portuguesa e, após isso, o 

segundo faz esta mesma análise apenas dentro da própria amostra, junto aos 

diferentes tipos de motivação, na relação com o desempenho desportivo. Por 

fim, em função dos resultados apresentados, e com a distinção da QVRS nesta 

proposta, o terceiro estudo foi desenvolvido para aprofundar os mecanismos 

envolvidos nesta estrutura. 

Assim, uma vez que os jogadores PJE (R e NR) apresentaram valores 

globais das NPB e da QVRS maiores que os NPJE (R e NR), não podemos 

assegurar o que desencadeou estes resultados (se ser PJE aumentou os 

valores das NPB e QVRS; e/ou se a maiores valores das NPB e QVRS 

favoreceu ser PJE), mas podemos afirmar que uma abordagem que valorize a 

satisfação das NPB na prática desportiva possivelmente promoverá a QVRS 

percebida, o que pode influenciar positivamente o desempenho desportivo. 

A maior limitação desta investigação é conferida em virtude do tamanho 

da amostra, pois mesmo sendo representativa (tratando de uma população 
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específica “jogadores de elite”), impossibilita-nos realizar comparações entre 

escalões e, também, fazer afirmações mais generalizáveis. Esta circunstância, 

por exemplo, pode ser determinante na análise relativa aos tipos de motivação, 

de modo que surge como um possível futuro direcionamento de pesquisa, 

aprofundando a relação da MI e ME com o desempenho desportivo. 

Outra projeção futura contempla a relação de aspetos socioeducativos, 

principalmente no que refere a associação da carreira desportiva de sucesso 

com o bom desempenho académico. Ou seja, por que não promover a Escola, 

sendo que mesmo sem consequências no rendimento desportivo, o jogador é 

sempre beneficiado em seu desenvolvimento integral. 

Por fim, este trabalho busca despertar em todos os Clubes de futebol a 

compreensão de que uma abordagem que privilegie a formação socioeducativa 

e os aspetos de bem-estar e, consequentemente, QVRS, além de beneficiar os 

jogadores a nível pessoal, pode potencializar o desenvolvimento como jogador. 
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dos jogadores de Futebol em formação que vivenciam diferentes contextos 
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Anexo H – Questionário Basic Psychological Needs in Exercise Scale 
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1 
Os exercícios que realizo ajustam-se aos 
meus interesses 

1 2 3 4 5 

2 
Eu sinto que tive um grande progresso em 
relação ao objetivo final que me propus 

1 2 3 4 5 

3 
Sinto-me muito à vontade quando treino 
com meus companheiros 

1 2 3 4 5 

4 
A forma que realizo os exercícios coincide 
perfeitamente com a forma que eu quero os 
fazer 

1 2 3 4 5 

5 Eu realizo os exercícios de maneira eficaz 1 2 3 4 5 

6 
Relaciono-me de maneira muito amigável 
com meus companheiros 

1 2 3 4 5 

7 
A forma que realizo os exercícios 
corresponde aos meus desejos 

1 2 3 4 5 

8 Futebol é um desporto que faço muito bem. 1 2 3 4 5 

9 
Eu sinto que posso comunicar-me 
abertamente com meus companheiros 

1 2 3 4 5 

10 
Eu tenho a oportunidade de escolher a 
maneira de realizar os exercícios 

1 2 3 4 5 

11 
Eu acredito que posso cumprir todas as 
exigências 

1 2 3 4 5 

12 
Sinto-me muito à vontade com meus 
companheiros fora do treino 

1 2 3 4 5 
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Anexo I – Questionário Sport Motivation Scale 

 
Por que participas no teu 
Desporto? 

Não tem 
nada a ver 

comigo 

Tem algo a ver 
comigo 

Ajusta-se 
totalmente 

a mim 

1 
Pela satisfação (prazer) que me faz 
realizar algo emocionante 

1 2 3 4 5 6 7 

2 
Pela satisfação (prazer) de aprender 
algo mais sobre o Futebol 

1 2 3 4 5 6 7 

3 

Eu costumava ter boas razões para 
praticar este desporto, mas atualmente 
questiono-me se devo continuar a fazê-
lo 

1 2 3 4 5 6 7 

4 
Porque eu gosto de descobrir novas 
habilidades e/ou técnicas de treino 

1 2 3 4 5 6 7 

5 
Eu não sei: eu sinto que não sou capaz 
de ter sucesso no Futebol 

1 2 3 4 5 6 7 

6 
Porque me permite ser valorizado pelas 
pessoas que eu conheço 

1 2 3 4 5 6 7 

7 
Porque na minha opinião é uma das 
melhores maneiras de conhecer 
pessoas 

1 2 3 4 5 6 7 

8 
Porque sinto grande satisfação interior 
enquanto aprendo certas habilidades 
difíceis e/ou técnicas de treino 

1 2 3 4 5 6 7 

9 
Porque é absolutamente necessário 
participar se eu quiser estar em forma 

1 2 3 4 5 6 7 

10 Pelo prestígio de ser um jogador 1 2 3 4 5 6 7 

11 
Porque é uma das melhores maneiras 
que eu tenho para desenvolver outros 
aspectos de mim mesmo 

1 2 3 4 5 6 7 

12 
Pela satisfação (prazer) que sinto ao 
melhorar alguns dos meus pontos 
fracos 

1 2 3 4 5 6 7 

13 
Pela emoção que sinto quando estou 
totalmente envovido no meu 
desempenho desportivo 

1 2 3 4 5 6 7 

14 
Porque eu devo participar para me 
sentir bem comigo mesmo 

1 2 3 4 5 6 7 
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15 
Pela satisfação que tenho enquanto 
estou a aperfeiçoar as minhas 
habilidades 

1 2 3 4 5 6 7 

16 
Porque as pessoas ao meu redor 
acham que é importante estar em 
forma/ser um desportista 

1 2 3 4 5 6 7 

17 
Porque é uma boa maneira de aprender 
muitas coisas que podem ser úteis para 
mim noutras áreas da minha vida 

1 2 3 4 5 6 7 

18 
Pelas intensas emoções que sinto 
quando estou a praticar 

1 2 3 4 5 6 7 

19 
Não tenho a certeza; de facto eu não 
acredito que este seja o meu desporto 

1 2 3 4 5 6 7 

20 
Pela satisfação (prazer) que sinto 
enquanto executo certos exercícios 
difíceis e/ou habilidades 

1 2 3 4 5 6 7 

21 
Porque ia sentir-me mal se não 
participasse 

1 2 3 4 5 6 7 

22 Para mostrar aos outros como sou bom 1 2 3 4 5 6 7 

23 
Pela satisfação (prazer) que sinto 
enquanto aprendo técnicas e/ou 
habilidades que nunca tinha feito  

1 2 3 4 5 6 7 

24 
Porque esta é uma das melhores 
maneiras de manter boas relações com 
meus amigos 

1 2 3 4 5 6 7 

25 
Porque eu gosto do sentimento de estar 
totalmente envolvido no Futebol 

1 2 3 4 5 6 7 

26 
Porque sinto que devo jogar Futebol 
com regularidade 

1 2 3 4 5 6 7 

27 
Pela satisfação (prazer) de descobrir 
novas estratégias de jogo 

1 2 3 4 5 6 7 

28 
Frequentemente pergunto-me por que 
não estou a atingir os meus objetivos 

1 2 3 4 5 6 7 
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Anexo J – Guião da entrevista semiestruturada 

 

1) Objetivos de vida: 

Quais são os teus sonhos/objetivos relativamente ao futebol?  

Tens alcançado esses objetivos?  

E noutras áreas da tua vida que outros planos tens para além de seres 

jogador? 

 

2-) N.P.B.: 

2. 1-) Autonomia: 

Achas que podes dar a tua opinião às equipas técnicas? Ela é considerada? 

Tens possibilidade de propor/fazer novos exercícios nos treinos? 

 

2. 2-) Percepção de competência: 

O que é que tu achas do teu desempenho desportivo? 

Sente-te valorizado pela equipa técnica? 

 

2. 3-) Relações sociais (jogadores, escola, clube “equipa técnica e equipa 

pedagógica”): 

Como é a tua relação com a tua família (pais/irmãos)? Eles apoiam-te? De que 

forma? 

Tens na família alguém que joga/jogou futebol?  

Como descreverias a tua relação com os outros jogadores? Com teus colegas 

da escola/professores? E com a equipa técnica/pedagógica? 

Para ti que importância tem essas relações sociais para te tornares 

profissional?  

 

3-) Bem-estar:  

És jogador futebol. O que é que tu achas da vida que tens? Mudaria alguma 

coisa? 

Estás satisfeito com a tua vida enquanto jogador de futebol? 
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4-) Motivação: 

Porque é que praticas futebol?  

Porque é que queres ser jogador futebol? 

 

5-) Qualidade de Vida:  

Achas que tens uma boa qualidade de vida? Porquê? 

 

6-) Apoio Pedagógico:  

Qual o valor que dás à escola/estudos? Porquê? 

De que modo é que o desempenho escolar (ter boas ou más notas é a isso que 

me refiro) influencia o teu desempenho enquanto jogador? 

O que achas do acompanhamento pedagógico que te é dado aqui? 

 

Residentes/Não-residentes: 

 

Residentes 

O que é que tu achas de morar na Casa do Dragão?  

(Se) Preferias morar com a tua família? Porquê?  

Morar na Casa do Dragão influencia o teu desempenho desportivo? De que 

modo? 

O que mudarias na Casa do Dragão? Achas que isso melhoraria o teu 

desempenho? 

 

Não-Residentes 

Gostarias de morar na Casa do Dragão? Porquê? 

Qual é a tua opinião sobre a Casa do Dragão? 

Como te sentes quando vens a Casa do Dragão? 


